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Resumo 
A presente pesquisa, de natureza descritiva-exploratê 
ria, analisou as Fundações de Apoio como mecanismos alternativos
~ de captaçao de recursos ãs Universidades Federais brasileiras, 
no período de 1983/85. 
~ A ~ Estas Fundaçoes surgiram em decorrencia das açoes 
centralizadoras do Governo Federal que inibiram o exercício da 
autonomia universitária. Tal motivo atrelado ao da crise do fi 
nanciamento do ensino superior foram identificados como os prin 
cipais causadores da criação e funcionamento das Fundações de 
Apoio. 
A análise do desempenho das Fundaçoes de Apoio como 
uma das fontes alternativas de financiamento ãs Universidades Fe 
derais constituiu-se no objetivo central desta pesquisa, enquan 
to, num enfoque especial, buscou-se: 19) identificar as várias 
fontes de recursos externos âs Universidades e que financiam as 
Fundações; 29) analisar a interface existente entre recursos cap
~ tados pelas Fundaçoes de Apoio e recursos captados pelas Univer 
sidades; e 39) analisar os procedimentos gerenciais desenvolvi 
dos pelas Fundações de Apoio como gestoras de recursos. 
A população estudada foi composta por 20 (vintef Fun 
daçoes de Apoio vinculadas a Universidades Federais, sendo os 
dados coletados junto a 15 (quinze) destes organismos, o que 
representou 75% (setenta e cinco por cento) da população alvo.
xvii 
Os principais aspectos abordados neste estudo reporta 
ram-se ã caracterização das Fundações de Apoio e seus dirigentes, 
aos objetivos, funcionamento e captação de recursos destas Funda
~ çoes, assim como a representatividade do volume de recursos por 
elas captados face ao orçamento das Universidades Federais e a 
aplicação destes recursos,segundo as funções universitárias. 
A ~ O trabalho evidenciou a importancia que as Fundaçoes 
assumiram junto as Universidades Federais ao lhes assegurar espa 
ço para o exercício da autonomia, como também ao viabilizar, 
através da captação e gerenciamento de recursos, o desenvolvimen 
to das funções de pesquisa e extensão. 
Ao final foram apresentadas recomendações para futu 
ras pesquisas na ãrea e sugestoes a serem implementadas, objeti 
Vando a melhoria do desempenho das Fundações de Apoio. Ao se es 
tabelecer implicações para o funcionamento destes organismos, 
reconheceu-se como necessária a continuidade de ação das Funda 
çoes nas Universidades Federais face ao atual panorama educacig 
nal brasileira. A 
Como as causas que originaram seu surgimento ainda en 
contram-se presentes, esta pesquisa concluiu como não recomendã 
vel a extinção das Fundações de Apoio, o que recentemente foi 
proposto pelo Decreto n9 95.904. Este, persistindo como publica 
do, fatalmente provocará repercussões no desenvolvimento da 
ciência e tecnologia e, conseqüentemente, na independência brasi 
leira na área.
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ABSTRACT 
The present research, of descriptive~ - exploratory 
nature, analyzed Foundations for the support of Research' and 
Service activities as alternative mechanisms of raising reaxmces 
at Brazilian Federal Universities during the period of l983-l98& 
These Foundations were created because the aaürahzed 
actions of the federal government were inhibiting the exercise 
of university autonomy. This reason, as well as a financial cri 
sis in higher education, were identified as the principal causes 
for the creation and functioning of the Foundations. 
The analysis of the performance of the Foundations as 
one of the alternative sources of funding to the Federal Univer 
sities was the main objective of this research, while, in a 
special focus, it was tried: l) the identification of the 
various sources of external resources to the Universities, 
which provide funds to the Foundations; 2) the analysis of the 
interface existent between resources raised by the Foundations 
and the ones raised by the Universities; and 3) the analysis of 
the management procedures developed by the Foundations as resour 
ce producer. 
The population studied consisted of 20 (twenty) 
Foundations linked to the Federal Universities with data being 
collected from 15 (fifteen) of them, which represents 75% 
(seventy-five percent) of the target population.
xix 
The main aspects approached in this study refer to 
the characterization of these Foundations and their managers, 
objectives, functioning and raising of resources of these 
Foundations, as well as the representativity of the volume of 
resources raised by them in view of the budget of the ,Federal 
Universities and the application of such resources according to 
the university functions. 
This work provides evidence of the importance the 
Foundations assume along with the universities, when they provi 
de space for the exercise of autonomy, as well as making possi 
ble, through fund raising and management of resources, the 
development of the functions of research and services. 
In conclusion, recommendations are presented for 
future research in the and suggestions to be implemented ' with 
the objective of improving the performance of the Foundations. 
When establishing the implications for the functioning of these 
bodies, it was felt the need of the continuity of actions of the 
Foundations in the Federal Universities in view of the present 
situation of education in Brazil. 
As the causes which originated such a situation are 
still present, this research concluded that the extinction of 
the Foundations, proposed by Act n? 95.904, should not be 
recommended. Should this act persist as it was published, it 
will surely cause negative effects in the development of science 
and technology and consequently in Brazil's independence in the 
area.
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1. INTRonuçAo 
A Reforma Universitária brasileira de l968 trouxe em 
seu bojo medidas que objetivavam restaurar nas Universidades Fe 
derais a autonomia que a elas se fazia necessária. 
Na prática, porém, tal legislação não teve o efeito
~ esperado e revelou-se frustrada a intençao da Reforma em recupe 
rar a plena autonomia universitária, pois a postura reformista 
que propunha a renovação da Universidade brasileira não canali 
zou nas açoes subseqüentes, energia suficiente para dela afastar 
o caráter burocrático do qual sempre se revestiu, e os sérios 
entraves decorrentes de normas rígidas e complexas que não se 
~ Q conciliam com uma atuaçao dinamica e flexível. 
Embora o Grupo de Trabalho, criado pelo Decreto n9 
62.937/68 do MEC,para viabilizar a Reforma Universitária, demons 
trasse preocupação com os aspectos da eficiência, produtividade, 
modernizaçao e racionalizaçao das Universidades brasileiras, nao 
conseguiu impedir que estas continuassem "se debatendo com os 
mesmos problemas, entraves e limitações e até a mesma inflexibi 
lidade e falta de autonomia detectada antes da reforma" (OLIVEÃ 
RA sz OLIVEIRA, 1980z198) . 
Concomitantemente ao desvirtuamento das medidas pro 
postas pela Reforma, tem-se assistido ao acirramento da crise do 
financiamento do ensino superior com o declínio crescente de Ver 
bas canalizadas para este setor. Principalmente,a partir da déca 
da de 70, constata-se uma política reducionista de recursos fi
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nanceiros do poder público para com os gastos da educação e mais 
particularmente com o ensino superior, conforme pode ser visuali 
zado no QUADRO III, deste trabalho. A "desassistência" finan 
Ceira assumida pelo Poder Público em relaçao ao ensino superior, 
aliada ã ausência de uma efetiva política educacional, impôs sê 
rios entraves âs Universidades brasileiras. 
A este quadro crítico vêm agregar-se problemas de na 
tureza gerencial e de ordem administrativa decorrentes, dentre 
outros fatores, da estrutura burocrática adotada pelas Universi 
dades, que limita a criatividade e espírito inovador nas organi 
zações, e que vai provocar uma defasagem acentuada e crescente 
entre o que a sociedade espera de cada instituição e o que cada 
uma produz. Acresce-se a isto, a reconhecida centralização pro 
, ~ ._ gressiva imposta pelos orgaos da Administraçao Direta Federal, 
gerando uma verdadeira imagem de instituiçoes ineficazes e inefi 
cientes ãs Universidades Federais. 
Para fazer face a estes problemas, surgem durante a 
década de 1970, especialmente junto ãs Universidades, as Funda 
ções de Apoio identificadas tanto como mecanismos escapistas ã 
legislaçao vigente ã Reforma, como organismos mais eficientes e 
eficazes na captação de fontes alternativas de financiamento ãs 
Universidades Federais. Estes õrgaos ao apresentarem caracterís 
ticas de uma estrutura dinâmica e flexível, buscam responder as 
necessidades de recursos financeiros destas Universidades no que 
se refere ao ensino, pesquisa e extensão. 
V As Fundações de Apoio são entidades de direito priva 
do com autonomia administrativa e financeira criadas, em sua
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maioria, por iniciativa das Universidades estando a elas vincula 
das. Estas Fundações são encontradas tanto em Universidades Au 
tãrquicas como em Fundacionais e atuam, dentre outras funções,
~ como instrumentos multifuncionais de captaçao de recursos de for
~ ma a permitir a realizaçao dos objetivos destas Universidades. 
Na prática elas apresentam perfil diversificado e objetivos mül 
tiplos, decorrentes principalmente das especificidades resultan 
tes das suas formas de criação e gerenciamento. 
~ ~ No universo das Fundaçoes de Apoio sao inúmeras as 
modalidades diagnosticadas quanto ã sua forma de instituição. 
Ora aparecem com a participação isolada, quando não significati 
va, da própria Universidade, outras vezes não se registra o en 
volvimento da Universidade na formação daquele organismo. 
A forma adotada na criação de Fundações de Apoio tem 
ligação direta com os objetivos desses órgãos e estes, por sua 
vez, determinam o estilo de direção a ser assumido pelas Funda 
~ ~ ~ çoes. Resulta aí a diversificaçao de tipos de Fundaçoes de 
Apoio e os distintos estilos de atendimento às necessidades das 
universidades a que estão ligadas. 
~ ~ Entretanto, a atuaçao das Fundaçoes de Apoio na reali 
dade universitária tem provocado posicionamentos controvertidos, 
detectando-se desde aqueles entusiasmados e defensores da sua 
permanência no cenãrio educacional até os mais extremados que
~ advogam sua extinçao imediata. 
Subjacente a tais posicionamentos manifestam-se as 
pressuposições quanto ã significância do volume de recursos fi 
nanceiros captados por estes õrgãos, a aplicação destes. segundo
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as funções da Universidade, e o papel desempenhado pelas Funda 
~ _ _, çoes no apoio ao desenvolvimento da pesquisa e extensao universi 
tãrias. 
Tomando como ponto de reflexão estas duas vertentes, 
e como fonte de estímulo a necessidade de se examinar o ` papel 
destas Fundações como agentes viabilizadores indiretos das fun 
çoes ensino, pesquisa e extensao, atraves da captaçao de recur 
sos financeiros, ë que foi empreendida esta pesquisa.
~ 1.1. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 
Verificatse na comunidade universitária acentuada ex 
pectativa quanto ã performance das Fundações de Apoio. Motivado 
por tal estado de espírito, este trabalho procurou analisar as 
Fundações de Apoio como agentes captadores de recursos ãs Univer 
sidades Federais brasileiras, buscando responder o seguinte pro 
blema de pesquisa: “ 
- Têm as Fundações de Apoio desempenhado a função de 
mecanismo captador de recursos financeiros para o 
desenvolvimento das atividades de pesquisa e exten 
são das Universidades Federais brasileiras?
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1.2. OBJETIVOS DO ESTUDO 
O presente estudo objetivou analisar as Fundações de 
Apoio como uma das fontes alternativas de recursos para as Uni 
versidades Federais brasileiras, examinando seu desempenho como
~ mecanismos de captaçao de recursos financeiros às Universidades. 
Para desenvolver esta análise, num enfoque especial, buscou-se: 
a) Identificar as várias fontes de recursos externos ã Universi 
dade e que financiam as Fundações de Apoio; 
b) Analisar a interface existente entre recursos captados pelas 
Fundações de Apoio e recursos captados pela Universidade; 
c) Analisar os procedimentos gerenciais desenvolvidos pelas Fun 
dações de Apoio como gestoras de recursos. 
. 1.3. IMPORTÂNCIA Do ESTUDO 
Várias são as Universidades Federais brasileiras que 
possuem vinculadas ãs suas estruturas, Fundações de Apoio que 
foram criadas para facilitar ou agilizar ações e atividades de
~ senvolvidas por aquelas instituiçoes. 
Todavia a real função destes organismos paralelos ã 
estrutura institucional universitária tem carecido de -estudos 
mais aprofundados que possam formalmente clarificar o verdadeiro
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papel das Fundações de Apoio.
~ Na atualidade, pouco sao os estudos de caráter cientí 
fico contemplando as Fundações como objeto de análise. O que 
se encontra produzido sobre estes organismos caracteriza-se co 
mo documentos ou pareceres que buscam dirimir dúvidas de caráter 
legal ou de conteúdo operacional, no que concerne ao funcionamen
~ to das Fundaçoes. 
Desta maneira, o direcionamento deste estudo, justifi 
cou-se em razão da importância que, em algumas Universidades, es 
tes organismos vêm assumindo para o desenvolvimento do ensino, 
pesquisa e extensão, dada a flexibilidade e dinamicidade geren
~ cial de que sao dotados. A tal motivo, agrega-se o fato de haver 
no seio da comunidade universitária, e mesmo entre as agências 
financiadoras de pesquisa, algumas concepções diferenciadas, e 
' ~ até mesmo difusas, sobre o papel das Fundaçoes e suas formas de 
relacionamento, o que exige uma mais acurada análise da real si 
tuaçáo. 
A necessidade deste estudo também fica evidenciada 
quando se pressupõe a significância do volume de recursos finan 
ceiros captados por estes õrgaos. 
Outro aspecto que ainda vem reforçar a relevância des 
te estudo, ê a necessidade de se examinar a atuação das Funda 
ções de Apoio como agentes viabilizadores das funções de pesqui 
sa e extensao das Universidades Federais brasileiras, quando se 
reconhece ser o ensino a área por excelência em que estas insti
~ tuiçoes de ensino superior canalizam, prioritariamente, as suas 
ações.
7~ 1.4. ORGANIZAÇAO DO ESTUDO 
Este trabalho que procurou analisar o desempenho das 
Fundações de Apoio como mecanismo alternativo de ` financiamento
~ ãs Universidades Federais ãs quais estao vinculadas, está estru
~ turado em capítulos. Tem como canais orientadores as questoes de 
pesquisas estabelecidas ãs quais tenta responder H ao seu têrmi 
no.
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O primeiro capítulo trata dos aspectos introdutõrios, 
definindo o problema central e os objetivos norteadores do estu 
do. Em seguida ê_também registrada a relevância do trabalho e 
finaliza com a esquematização de sua organização. 
No capítulo seguinte são explorados os fundamentos 
teõricos, alicerces básicos em que a pesquisa se apoiou para com 
por os itens de investigação posteriormente aplicados. Este capí
~ tulo aborda a uestao da autonomia universitária e a roblemãti P _ 
ca do financiamento do ensino superior, inclusive aí destacan 
do-se a diversificação de fontes de receitas ãs Universidades. 
Tais aspectos estão, indubitavelmente, intrínsecos e associados 
ao objeto central deste estudo, as Fundações de Apoio. Este item 
também se refere ao surgimento e evolução destas Fundações, e ãs 
vertentes ou posicionamentos existentes face ã sua atuaçao. 
O terceiro capítulo apresenta a metodologia utilizada 
na composição da pesquisa. Neste item são destacados os aspectos 
da tipologia e delimitação do estudo, sendo imediatamente acompa 
nhados das perguntas de pesquisa e das justificativas da sua
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, , ~ ~ investigaçao. Ainda no capítulo III, encontram-se as definiçoes 
de termos utilizados e são identificadas a população alvo do es 
tudo e a coleta de dados. Também estão descritos os instrumentos 
e os procedimentos adotados na análise. 
O quarto capítulo destina-se ã apresentação dos resul 
tados obtidos e dos dados levantados, sendo utilizados para tal,
~ tanto a forma redacional ou descritiva como a formulaçao de grá 
ficos e tabelas.
~ O quinto capítulo está reservado ãs conclusoes resul 
tantes da análise dos dados presentes no capítulo anterior, e,
~ também ãs recomendaçoes para futuras pesquisas na área. Ao finaL 
são apresentadas sugestões para ação que visam otimizar o desem
~ penho das Fundaçoes de Apoio.
P
2. REFERENCIAL TEÓR1co
~ As açoes centralizadoras do Governo Federal têm impe 
dido as Universidades Federais de atuarem com as características 
4 ~ ~ ` de orgaos da Administraçao Indireta. Principalmente com o Decre 
to-Lei n? 200/67, e a subseqüente instituição dos sistemas ge 
rais de serviços auxiliares, estes órgãos de ensino superior pou 
co diferem daqueles da Administração Direta, face ãs submissões 
e dependências a que estão sujeitos. 
Em conseqüência, as autonomias - didática, científica, 
administrativa, financeira e disciplina - imputadas legalmente 
ãs Universidades, não são plenamente observadas, devido ãs inge 
rências realizadas pelos õrgãos governamentais aos quais tais
~ Universidades estao vinculadas. Sequer a Reforma Universitária 
de 1968, que se propunha a resgatar a autonomia universitária, 
conseguiu reverter tal situação.
A Atrelada ãs querelas da autonomia e como decorrencia 
natural de sua inobservância, constata-se no âmbito das Universi 
L ~ dades Federais a existencia de questoes relativas e amplamente 
discutidas sobre o financiamento do ensino superior. Neste nível 
de reocu a ão ê ine uívoco o reconhecimento de ue tais insti P P Ç q _ 
tuições atravessam grave crise financeira diante de recursos in 
«-z suficientes para atenderem às suas funçoes básicas. 
Para se contrapor a este quadro, as Universidades Fe 
derais vêm criando mecanismos paralelos, alguns destes denomina 
dos Fundações, com o propõsito de, atravês destes _õ_rgãos atenderem
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com maior eficiência âs solicitações demandadas pela comunidade. 
Neste capítulo, buscou-se entender e explicar o surgi 
~ ~ ~ mento, evoluçao e atuaçao destas Fundaçoes de Apoio, a partir 
das causas ou matrizes geradoras de sua criação, identificadas 
neste estudo como: 
a) inobservância histõrica da autonomia universitária; 
b) insuficiência do financiamento ao ensino superior; 
A . ~ 
c) ausencia de uma política de alocaçao de recursos financeiros 
às Universidades Federais. 
2.1. A AUTONOMIA E A UNIVERSIDADE BRASILEIRA 
A autonomia ê apontada por vários estudiosos como um
~ dos requisitos imprescindíveis ao desempenho da missao da Univer
~ sidade como centro de formaçao profissional e de atividades cul 
turais. 
De acordo com MARTINS FILHO (1964), somente com total 
autonomia, a Universidade observará as várias faces de sua mis 
são, enquanto tükfiflreqxfitada sua liberdade de ensino e de inves 
tigação científica. 
Por sua vez, MENEZES NETO (l963:98) declara que "inde 
pendentemente do regime jurídico que lhe queiram atribuir, a uni 
versidade hã que ter autonomia de fato, para poder agir com von 
tade prõpria capaz de aplicar métodos flexíveis aos seus servi 
ços".
ll 
Segundo RIBEIRO (1982), parece ser a autonomia um 
princípio sempre reivindicado pelas Universidades (que se assim 
o fazem ê porque não o têm ainda consolidado), uma constante as
~ piraçao sempre dificultada pela dicotomia existente entre o dese 
jo de liberdade e a dependência financeira do poder estatal. Ain 
da afirma este autor (p.l58) que "a autonomia universitária deve 
ser entendida como seu direito ao auto-governo democraticamente 
exercido pelos corpos acadêmicos, sem imposição externa dos pode 
res governamentais, nem interferências de quaisquer instituições 
estrangeiras, quer na implantação e funcionamento de seus õrgáos 
deliberativos uer na determina ão de sua olítica de ensino, I Ç
~ de pesquisa e de extensao...". 
Para PIMENTA (l985:45) "entre os valores fundamentais 
da universidade está sua autonomia e ela traz consigo a liberda 
de de pesquisa, a ausência de qualquer tutela...". E ainda enfa 
tiza que "autonomia ê essencial, pois decorre da prõpria nature 
za da universidade como Õrgáo criador e transmissor do saber". 
Ainda MARTINS FILHO (l96_4:29) explicita que .a "universida 
de deve ser autônoma, no sentido de que seus programas e sua di 
nâmica geral se norteiem exclusivamente por suas necessidades e 
por sua prõpria iniciativa, sem que isso signifique desvincula 
mento do Estado, nem tampouco a renúncia deste em cooperar com a
~ instituiçao". E por fim conclui que "somente no gôzo de uma auto 
nomia assim concebida poderá a universidade seguir suas diretri 
zes superiores e realizar sua missão profissional, cultural, 
científica e social". 
Ao se estabelecer como objetivo principal da Universi
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dade a formação integral do homem, revela-se subjacente e perpas 
sando as ações necessárias ao cumprimento daquele objetivo, o 
princípio da autonomia, uma vez que aquela instituição para atin 
gir tal desiderato requer plena liberdade de ação e expressão. 
Sem exercer este princípio, a Universidade não consegue cumprir 
com suas finalidades precípuas. 
Ocorrendo injunção ou restrições externas resulta di 
~ ~ minuiçao da capacidade de investigaçao e ensino, ou seja, inte 
resses extrínsecos se sobrepondo àqueles essenciais da- institui 
ção universitária. 
~ ~ Em consonância com esta interpretação, GUIMARAES 
(l982:94) entende que "a palavra autonomia, aplicada a qualquer 
ente ou sistema, indica governarem estes com base em suas pré 
prias leis, implicando, por via de conseqüência, uma independên 
cia de controles externos, de constrangimentos superordenados,de
~ coaçoes exõticas. Conceitual e operacionalmente, autonomia iàafii 
fica-se com a liberdade de cada ente ou sistema buscar e ser sua 
prõpria verdade". Sem desconsiderar porém a sociedade interativa 
que a Universidade compõe, assinala: "o conceito de autonomia 
não absolutiza a propriedade de independência, porque, ao privi
~ legiar a especificidade da parte, nao a remove da generalidade 
do conjunto". E mais adiante prossegue o autor: "Autonomia uni 
~ ~ ~ versitária nao se definirá, entao, como a absolutizaçao do poder 
universitário de se fazer o que se deseja fazer na universidadefi 
Compreende-se pois autonomia como a capacidade pré 
pria da Universidade em elaborar e aprovar seus regulamentos e 
estatutos; de determinar o escopo da orientação didática mais
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oportuna aos seus objetivos- em estabelecer princípios norteado ' _; 
res e gerir livremente os recursos que lhe competem de ' acordo 
com suas finalidades, de tal forma que fique assegurada e reco 
nhecida sua independência como organismo integral. 
A ser considerada sob este prisma, ê possível estabe 
lecer, de acordo com MAIA (l979:86L que a "autonomia das Univer 
sidades Brasileiras ê apenas nominal". Para esta autora "ê certo 
que existe relativa liberdade quanto a procedimentos didáticos. 
~ , ~ O mesmo nao ocorre, porem, com a administraçao, estrutura e fun 
cionamento dos cursos, frisando mais além, que as interferências 
ãs quais a Universidade está sujeita, aliada ã sua formação burg 
~L crãtica, provocam repercussoes negativas na qualidade do ensino 
e produtividade da pesquisa. 
Para BRAGA (l979), as Universidades Federais sob a 
tutela burocrática centralizada, têm sua autonomia refugada, não
~ encontrando meios para superarem a situaçao: refugiam-se em si 
mesmas, desgastando-se e perdendo-se nos meandros da ordem burg 
crática. 
De acordo com RAMOS (l982:l90), "ê indiscutivelmente 
relevante e prioritária a eliminação dos controles formais e das 
limitações burocráticas externas que hoje praticamente inviabili 
zam a eficiência da gestáo universitária. E ninguém desconhece
~ que a centralizaçao exacerbada exerce um papel altamente inibi 
dor da criatividade institucional".
~ A reforma universitária que objetivava a renovaçao da 
Universidade brasileira, náo teve energia suficiente para dela
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afastar o caráter burocrático de que sempre se revestiu.* Ao con 
trário,.não sô persistem o centralismo e a feição burocrática ca
~ racterística do ensino universitário até entao, como se revelam
~ mais acentuados a dominaçao e o autoritarismo do Estado e seu 
prevalecimento sobre a autonomia universitária.
i 
Segundo VIEIRA (l982:77-80), o Relatório do Grupo de 
Trabalho para a Reforma Universitária, defendia sua concepção LI. QM 
autoritária e afirmava que a Universidade não constituía univer 
so em si mesma com capacidade de se auto-reformar. Desta forma,
~ submetia-se ã açao disciplinadora e estimuladora do Estado, a 
quem competiria o controle expressado naquele Relatõrio como "fa 
tor de equilíbrio e direção sobre atividades universitárias". 
4 , Ainda para esta autora, o Relatõrio adotava a ideia 
de autonomia restrita quando entendia a Universidade como uma 
instituição dependente do "estado que assegura sua existência le
~ gal e a provê de recursos necessários ã execuçao de suas tare 
fas". Também entende VIEIRA (p.78) que a autonomia ampla preconi 
zada pela Reforma- mostrava-se na realidade bastante restrita ao 
considerar que "autonomia regulada por lei, ë restrita". 
Finalmente esta autora conclui que "o pensamento do 
Grupo de Trabalho refletia uma concepção restrita de autonomia
~ que revelava uma intençao de controle sobre o ensino superior 
por parte do Estado". 
?íí~
~* Neste estudo "burocracia" e entendida segundo a conotaçao 
processualística também assumida pelo termo.
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E coloca de forma incisiva que "a análise da histõria 
da educação superior no país leva a crer que as instituições de 
ensino superior nunca tiveram autonomia suficiente para decidir 
sobre seus prõprios caminhos". Vinculadas, em sua grande maioria, 
desde o início de sua criação ao Poder Central, as instituições 
de ensino superior no Brasil, cresceram ã luz da tutela estatal, 
sendo, portanto, extremamente difícil "concretizar anseios de 
autonomia que contrariassem os interesses do Estado". 
- LIMITE E TAxoNoMIA DE AuToNoMIA UNIVERSITÁRIA 
Se a autonomia universitária ê prerrogativa política 
outorgada por lei, até onde ela pode ser limitada? Na opinião de 
WANDERLEY (1986), a autonomia enfrenta basicamente dois estilos 
de limite: de ordem sociológica e de teor político. 
Aquele autor acredita que, para as Universidades fun 
cionarem, elas devem possuir adequada infra-estrutura e recursos 
suficientes para o andamento das pesquisas e remuneração do pes 
soal. Como dependem do Estado e da sociedade civil, responsáveis 
e promotores de sua organização e financiamento, vêm-se atrela 
.- das a controles externos que inibem quando nao desvirtuam seus 
objetivos. 
Segundo WALDERLEY, os limites políticos cometidos ãs 
Universidades, decorrem de ingerência ideolõgica e política que 
predominam no País, independentemente do regime adotado. Ãs ins
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~ 4 na tituiçoes universitarias sao reservadas liberdades de estudar, 
analisar, investigar, debater, criticar fundamentos, sistemas, 
formulações e planejamento econômico e político, dispondo-se a 
prestar subsídios e colaboraçao aos seus executores. 
A rigor, torna-se quase impossível estabelecer-se uma
~ delimitaçao estática aos limites de autonomia universitária em 
face das peculiaridades internas de cada instituição (os organiâ 
mos universitários também sofrem influência do seu meio-ambiente, 
que, de certa forma, reflete-se na sua administração) e da taxo 
nomia existente, face às imbricações que se sucedem, aos elos es 
tabelecidos, tornando-os causa e efeito uns dos outros. 
A tipologia de autonomia universitária mais difundida 
e registrada de acordo com as opiniões de OLIVEIRA (1977), AMERI 
CANO (1982) e QUEIROZ (1985) é a seguinte: -
õ 
A - AUTONOMIA DIDÁTICO-CIENTÍFICA: estabelecida por lei, outorga 
ãs Universidades o direito de estabelecer normas relativas 
ao ensino, â pesquisa e ã extensão, reconhecidas como as fun 
~ ~ çoes essenciais da instituiçao, através de seus regimentos 
e estatutos. Esta autonomia se reveste de grande importância, 
mormente em suas atividades para atingir seus objetivos. A 
capacidade da instituição em escolher e admitir seus alunos 
compõe este tipo de autonomia, bem como o estabelecimento de 
_ _ curriculos. 
B - AUTONOMIA DISCIPLINAR: o regime disciplinar, que convém 'ao 
funcionamento das Universidades, deve ser incluído nos seus 
respectivos estatutos ou regimentos, a fim de assegurar a
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conformidade da conduta dos seus agentes (funcionários, pro 
fessores e alunos) com os interesses do serviço ao qual per 
tencem. 
AUTONOMIA ADMINISTRATIVA: compete ã Universidade dispor so 
bre sua estrutura administrativa, submetendo-a em instância 
superior ao parecer do MEC. 
Dentro desta autonomia, as Universidades poderiam: 
. fixar a carreira do magistério e o respectivo regime de 
trabalho; ` 
. dispor sobre a remuneração dos cargos de direção superior, 
intermediária e assessoramento;
_ 
. suprir, adequadamente, seus quadros de pessoal técnico- 
administrativo, de forma compatível com o seu desenvolvi 
mento didático-científico;
~ 
. promover o processo de seleçao do pessoal administrativo; 
enfim, organizar-seémmxmmiadamente objetivando a adequação 
de suas peculiaridades. 
AUTONOMIA FINANCEIRA: capacidade da Universidade em gerir os 
recursos que financiam a programação de suas atividades. E 
ao mesmo tempo a viabilidade financeira da instituiçao e o 
poder de gerir seus recursos. 
Sem desprezar a fiscalização pelos õrgãos da adminiâ
~ traçao a que estivesse vinculada, poderia a Universidade: 
. elaborar e alterar seu prõprio orçamento; 
. receber os recursos alocados no orçamento da Uniao, sob 
~ ~ 4 A forma de dotaçao global, porquanto as destinaçoes ja vem
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fixadas em lei orçamentária; 
. dispor de mecanismos outros, ágeis e flexíveis, para capta 
ou çao de recursos alternativos de financiamento. 
Alêm desta taxonomia, reconhecida como a mais usual, 
WANDERLEY (1986) distingue um outro tipo igualmente importante. 
Trata-se da AUTONOMIA POLÍTICA, que para aquele autor caracter; 
za-se pela liberdade da instituição "examinar e debater modelos, 
políticas e projetos sõcio-econômico~políticos", bem como pela 
"liberdade dos membros da comunidade se politizarem e participa 
rem de partidos e movimentos políticos". 
- A LEe1sLÁçÃo BRASILEIRA E À AUTÓNOHIÀ UN1'vÉÉ‹š1TÁR1'À 
Muitos autores, dentre eles FERNANDES (1982), admitem 
existir uma predisposição para se converter a autonomia universi 
tária em mera ficção legal, pois vários são os documentos que a 
prescrevem como um princípio inquestionável e sempre inserido em 
zm. legislaçao e pronunciamentos oficiais sem, contudo, ser observa 
do na prática. ' ` 
Dentre os inúmeros instrumentos legais que tratam da 
sistematização do ensino universitário, a autonomia com mais pra 
priedade,ê referida nos seguintes: Decreto n9 19.851/31, Lei n9
/ 
4.024/6l, Decretos-Leis nÇ 53/66 e 252/67, e Lei n9 5.540/68. 
O Decreto n9 19.851/31 trata do Estatuto das Universi 
dades brasileiras, onde estabelece as linhas gerais da organiza
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~ çao universitária. E o seu art. 99 que garante, com mais especi 
ficidade, autonomia a todos os domínios da Universidade. Este 
decreto teve força normal de lei, porque foi baixado em regime 
político de exceção então vigente no País. Como diploma legal 
`›
~ traçou as linhas gerais da organizaçao universitária, dando-lhe 
flexibilidade e maleabilidade estruturais, só possíveis em regi
~ me de liberdade de açao. O referido decreto ainda em vigor, vis 
to que teve seus dispositivos assumidos e algumas vezes amplia 
dos em leis posteriores que trataram de matéria universitária, 
estabelecia que as Universidades haveriam de ter autonomia ne 
cessária ao seu correto funcionamento, cabendo ao Estado interfe
~ rir apenas na gênese da organizaçao universitária. Na ' prática,
~ porêm, nao foi isto o que se assistiu. 
- Na Lei n9 4.024/61, conhecida como Lei de Diretrizes
~ e Bases da Educaçao Nacional - LDB, a autonomia ê especificada 
em autonomias didático-administrativa, financeira e disciplinar 
(art. 80 e parágrafos). Também ressalta a competência do Conse 
lho Federal de Educação - CFE, em suspender a autonomia de qual 
quer Universidade. Os artigos da LDB que se referem ã autonomia 
universitária são os de n9 80, 81 e 84. Esta Lei ë reconhecida 
como a que consagrou o princípio da autonomia universitária. Em 
conteúdo, o documento legal não impunha limitações â forma de 
~ ~ organizaçao e funcionamento das Universidades que nao souberam 
exercitar a liberdade há muito perseguida, pois na prática fal 
tou-lhes iniciativa e criatividade suficientes para operarem a 
renovação que o ensino superior exigia. Porêm, 'para MATOS 
(l982:l00),esta ê uma interpretação simplista que náo observa o
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"veto presidencial aos 3 parágrafos do art. 80 que especificavam 
a aplicação da autonomia, e que propositalmente, a formulação 
foi deixada vaga ou geral". O autor também atenta que Úsegundo 
os fatos, com o enfraquecimento da formulação legal, e antes mea 
mo que as Universidades tivessem elaborado e adaptado seus esta 
LJ. QM
~ tutos ã nova Lei, se verificava intervençoes governamentais". 
Os Decretos-Leis n9 53/66 e 252/67 dizem respeito ã 
fixação de princípios e normas de organização para um segmento 
da rede de instituições de ensino superior, ou seja, as Universi 
dades Federais, sendo obrigatõrios para estas e recomendáveis pa 
ra as demais. O Decreto-Lei n9 53/66 pretendeu estabelecer alga 
‹-› mas diretrizes norteadoras para uma racionalizaçao estrutural 
das Universidades brasileiras. Caracterizou-se como inovador e
~ 
flexível e logo cedo já pregava a necessidade de uma legislaçao 
mais pormenorizada em relação aos instrumentos a serem agiliza 
dos pelas Universidades para atingirem a consecução dos fins da 
reestruturação. Esta pormenorizaçáo deu-se com o Decreto-Lei n9 
252/67, que "inaugurou o ciclo da legislação programática ou da
~ rigista em matéria de organizaçao do ensino superior"- (Documea 
to extraído no Encontro de Dirigentes de Autarquias de Ensino 
Superior, Porto Alegre, 1978). 
Um destes documentos legais foi a Lei n9 5.540/68,que 
diz respeito ã reforma universitária e no art. 39 reporta-se âs 
autonomias didático-científica, disciplinar, financeira e admi 
nistrativa. Esta Lei, tratou da legislação básica da reestrutura
~ çao universitária. Na concepção de MATOS (p.l07) "a Reforma ra 
conhecia que a falta de autonomia administrativa era uma das
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causas do emperramento da máquina e a grande saída estratégica 
era a de racionalização de estruturas e de funcionamento dos sis
~ temas internos". Quanto ã orientaçao geral da Reforma Universitá 
ria, o mesmo autor acredita que foi voltada para tentar resolver 
a crise universitária, através de uma tecnologia de planejamento 
~ 4 . , Q e administraçao moderna originaria da experiencia norte- america 
na. A problemática sõcio-política não ê sequer abordada. Quanto
~ ã questao da problemática da autonomia universitária, defende
~ que ê de origem política, no sentido de que ê uma "questao de jo 
go de poder, marcado por dependências e barganhas" (p.l0l).
~ Reforçando este ponto de vista, GUIMARAES (l982:94) 
admite: "A questão da autonomia universitária, na medida em que 
envolve o conceito e o exercício do poder de decisão, ê, portan 
to, essencialmente política e como tal remete ã questão de demo
~ cratizaçao da Universidade que a antecede na teoria e na práti 
ca". 
Mais uma vez MATOS (p.l0l) pondera que "a procura da 
legislação como grande chave da autonomia, desviou as atenções 
da verdadeira cadeia de fatos e pessoas interferentes no proceâ 
so decisõrio dos temas de interesse da autonomia. Fez esquecer 
um trabalho interno a ser feito na Universidade e adiou condi
~ çoes para uma postura mais forte e independente perante os Õr 
~ 4 .-4 gaos da cupula federal". Este autor defende a posiçao de que 
(p.ll4) "o problema da autonomia da Universidade, sobretudo a
F 
Federal, não ê de natureza jurídica mas político-administrativa. 
No jogo do relacionamento Governo Federal-Universidades Federais, 
autonomia ê para aquele, função de uma política de supervisão-
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controle; para estas, uma conquista". 
Na contenda de forças, verifica-se na prática que a 
política defendida pelo Governo Federal leva vantagem, desvir 
tuando com isso a prerrogativa da autonomia. As diversas inter 
ferências do Poder Executivo sobre a autonomia das Universidades 
brasileiras são identificadas por OLIVEIRA (1977) nas várias mg 
dalidades de autonomia. '
~ Na AUTONOMIA ADMINISTRATIVA, as intervençoes verifica 
das na realidade universitária caracterizam-se pela escolha fi 
` ~ ~ nal de seus dirigentes, na admissao, recrutamento, seleçao e pro 
moção de pessoal e no estabelecimento da correspondente política 
de remuneração, na aquisição de material em geral e de equipamen 
~ ~ tos, na priorizaçao das construçoes, etc... . 
No âmbito da AUTONOMIA FINANCEIRA, o planejamento e 
~ ~ as finanças universitárias estao sujeitas às normas e limitaçoes 
da Secretaria de Planejamento da Presidência da República - SE 
PLAN/PR cuja interferência evidencia-se, principalmente, na ela 
boração do orçamento e na prestação de contas, submetendo-se as 
Universidades às mesmas exigências impostas aos õrgãos da admi
~ nistraçao püblica. Neste tipo de autonomia, outra interferência 
pode ser constatada quando da fixação do valor para cobrança de 
anuidades, por exemplo. 
A AUTONOMIA DIDÁTICO-CIENTIFICA está submetida permâ 
nentemente ao dirigismo do CFE, que vem assumindo de forma cres 
cente e cartorial, o controle processual do funcionamento das 
Universidades. As intervenções são caracterizadas quando da fixa
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ção dos currículos mínimos, quanto ãs exigências para titulação 
de professores, etc... 
Foi principalmente a partir das duas primeiras inter 
ferências que diversas Universidades Federais passaram a insti
~ tuir Fundaçoes destinadas a contornar muitas dificuldades decor 
rentes de suas rigidez operacional. 
Estas interferências passaram a ser mais observadas 
principalmente com o advento da legislação subseqüente ã Reforma 
de 68. Na realidade, a Reforma que visava ã modernização do ensi 
no superior não conseguiu desvencilhar-se dos liames que lhe 
atavam ao espírito oligârquico e meritocrãtico do serviço pübli 
co. Em conseqüência, as Universidades Federais brasileiras pôs- 
Reforma permanecem com o mesmo perfil anterior e continuam trata 
das como repartições públicas. O grave problema da Universidade 
apresenta os mesmos contornos, a mesma busca em garantir princi 
palmente sua autonomia financeira e administrativa, pois o atin 
gimento dos objetivos desta instituição sõ se efetivarã com a 
eliminação dos controles, restrições e cerceamento cometidos ãs 
autonomias universitárias. 
F Percebe-se assim que as ingerências governamentais fg 
ram os agentes inibidores do exercício das autonomias administra 
tiva e financeira. Com a instalação de Fundações de Apoio vincu 
ladas â sua estrutura, as Universidades criaram um espaço onde 
viabilizaram as autonomias requisitadas e inerentes ao cumprimen 
to de seus objetivos. 
No II Encontro Nacional de Fundações de Universidades
1
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(Belém, 1984) o Grupo V constituído por seus participantes, en
~ tendeu como Fundaçoes de Universidades, aquelas instituídas com 
objetivo de apoiar e colaborar em programas de desenvolvimento 
do ensino e da pesquisa e a prestação de serviços nas Universida 
des, bem como auxiliã-las na manutenção de suas atividades. O ci 
tado Grupo também reconheceu que o recurso de instituir Funda 
ões' or arte das Universidades decorreu: P P 
l. da constataçao da falta de uma estrutura administrativa su 
ficientemente dinâmica e flexível para desentravar o desenvol 
vimento das Universidades; 
2. da necessidade de otimizar os custos e procedimentos na execu 
~ ~ çao dos projetos¡bem como diminuir a duplicaçao de esforços 
e meios; 
3. da necessidades de prevenir as instabilidades institucionais. 
2.2. FINANCIAMENTO DO ENSINO SUPERIOR BRASILEIRO 
Embora sejam vãrios os financiadores da educação no 
Brasil, ê impossível deixar de observar a insuficiência de recur 
sos ainda existentes para atender ãs suas demandas quantitativas 
e qualitativas. 
As exigências, por melhor qualidade de ensino, perpaâ 
sam todos os níveis de educação: do 19 grau ã educação de grau
25 
superior_caracterizado pelo seu tripé dimensional - ensino, pes
~ quisa e extensao, retratando irrefutavelmente o quadro crônico 
da falta de verbas para o setor educacional. 
` ~ ~ Quanto a educaçao superior no Brasil, basicamente sao 
três as fontes financiadoras: a pública, a privada e a externa. 
A fonte financiadora privada, constitui-se do setor 
empresarial e familiar, enquanto a fonte externa caracteriza-se
~ pela contribuiçao de mecanismos internacionais, tais como convê 
nios e acordos, distingüindo-se a assistência técnica, as doa 
ções e os créditos.
~ A fonte financiadora pública compoe-se dos níveis de 
governo federal, estadual e municipal, que têm suas competências 
delimitadas no art. 179 da atual Constituição Brasileira. 
~ ` ~ Em relaçao as formas de utilizaçao das fontes finan 
ciadoras diagnosticadas na realidade universitária brasileiras; 
percebe-se que a fonte financiadora pública é aquela que, por 
excelência, atende aos gastos das Universidades Federais. Entre 
tanto, e principalmente a partir da década de 70, os` recursos 
provenientes desta fonte e transferidos ãs Universidades têm si 
do substancialmente reduzidos, com o quadro de insuficiência de 
verbas aguçando-se na década de 80. Basicamente, os recursos des 
ta fonte financiadora restringem-se a atender, nas Universidades, 
gastos com pessoal. 
Por outro lado, deve~se assinalar que este tipo 
_ 
de 
fonte financiadora também é utilizado pelas Fundações. Tal fato 
evidencia as dificuldades operacionais vivenciadas pelas Univer
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sidades na captação de recursos, enquanto demonstra que as Funda 
çoes viabilizam uma aplicaçao mais racional dos prõprios recur 
sos públicos. 
Quanto ã fonte financiadora externa, ela ê acionada
~ tanto pelas Universidades quanto pelas Fundaçoes, através de Con 
vênios e Acordos internacionais. 
Com respeito ã fonte financiadora privada, sua utili 
zação ê mais diagnosticada nas Fundações, principalmente em ra 
~ ~ zao da natureza jurídica e plano contábil destes õrgaos que pos
~ sibilitam uma aproximaçao e inter-relacionamento mais profícuo 
com este tipo de fonte. 
Em relação ãs fontes privadas externas, estas são 
acionadas tanto pelas Universidades como pelas Fundações, apre
~ sentando esta última uma maior desenvoltura na captaçao dos re 
cursos, face ãs suas características de organismo privado.
~ A Carta Magna de 1967 prescreve que a prestaçao da
~ educaçao no grau superior deve ser assumida pelo nível federal; 
"' f "" O no entanto nao proibe ou restringe a participaçao dos outros ni 
veis de governo no atendimento a tal grau de ensino, desde que o 
façam em razão de sua disponibilidade e capacidade de recursos, 
'øH *Jú o sem comprometer os serviços que devam, por lei, ritariamente 
assistir.
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E inquestionável, pois, a colocação de MEYER JR.
~ (l986:2) quando pontifica que "as instituiçoes de ensino supe 
rior públicas dependem fundamentalmente da assistência do poder 
público, via orçamento para sua manutenção". O mesmo autor tam 
bêm especifica que o Governo ê a fonte de receita, por excelên 
-v cia, daquelas instituiçoes gerando uma dependência quase exclusi 
va de verbas públicas. Este fato reveste~se de grande importân
~ cia na questao do financiamento do ensino superior, principalmen 
te quando constata-se na história recente do ensino superior pú 
blico brasileiro a crescente desobrigação do Estado com o finan
~ ciamento das Universidades Federais e a indefiniçao de uma poli 
tica educacional que assegure condições reais de ensino, pesqui 
sa e produçao acadêmica. A desassistência financeira ao ensino
~ superior aliada ã ausência de uma política educacional impoe sê 
rios entraves ãs Universidades Públicas. 
No caso específico de verbas federais, sua captaçao 
ocorre de forma assistemãtica, e segundo MEYER JR. (l986:7)` "de 
pendem na maioria dos casos da liderança e do prestígio pessoal 
do Reitor da Universidade' ou do Diretor da Escola". 
~ ~ Aliada a esta alocaçao nao racional de verbas, SOUZA 
(l986:5) identifica que "o processo atual de transferência de 
verbas pelo MEC às IES, restringe-se apenas aos recursos orçamen 
tãrios incrementais". 
Em consonância com este posicionamento,Mfl¶{JR.UB86:7)
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ainda depõe que "o aporte financeiro, que vai suplementar um 
orçamento inicialmente reduzido, é sabidamente insuficiente para 
as necessidades operacionais da instituição. Soma-se a isto o fa
~ to de existirem critérios frágeis na alocaçao de recursos permi 
tindo uma margem significativa para decisões políticas". 
Também em relação a este aspecto PONTES (l987:2) de 
L_J. QM fende que "talvez estivesse na hora de substituir o método 
histõrico, incrementalista, adotado pela SEPLAN e MEC para a fi 
~ ~ xaçao das dotaçoes orçamentárias, por algum outro que pudesse 
captar e expressar verdadeiramente as necessidades de cada Uni 
versidade". 
Segundo o Relatôrio Final da Comissão Nacional para
~ Reformulaçao do Ensino Superior (l985:l5) "o financiamento do en 
sino superior tem sido feito por critérios histõricos ou políti 
cos, sem adequada consideração de prioridades e eventual má uti 
~ , ~ lizaçao dos recursos publicos"- Esta mesma Comissao adverte que 
aos problemas do financiamento se aliam a inexistência de "meca
~ nismos que incentivam a criatividade, a açao inovadora e o bom
~ desempenho operacional das instituiçoes federais de ensino supg 
rior, bem como está comprovada a ausência nos seus atuais proce 
dimentos orçamentários de mecanismos adequados para o planejamen 
to e análises de custo-benefício". 
~ ~ 4 ‹ « Esta situaçao, no entanto, nao e recente e persiste 
no ensino superior há vários anos. Em 1977, COUTINHO,já denuncia 
va a crise da Universidade brasileira cujo âmago da questão, se 
gundo aquele autor, estava na incapacidade da instituição ser au 
tõnoma por não ter condição financeira e econômica prõpria. Des
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ta forma admitia que a dependência absoluta de recursos transfe 
ridos de orçamentos públicos, tornava_ as Universidades incompg 
tentes para gerirem a sua autonomia. 
Na concepçao de SOUZA (l986:2) "a autonomia financei 
ra ê um requisito para a autonomia acadêmica por significar que 
a busca do saber e da excelência não ficará tolhida por restri 
ções financeiras improcedentes". No entender_deste autor, para 
as Universidades Federais, cujos gastos com ensino e pesquisa 
dependem substancialmente de recursos orçamentários, sempre há 
temores por ocasšão da determinação do Estado em definir montan 
tes e alocar recursos. Observa, entretanto, que a autonomia fi 
nanceira ë respeitada e na maioria das situações existem exigên 
cias menores que nem sempre são cumpridas, como as de flexibili 
dade orçamentária e de distribuição dos recursos baseados em cri 
tërios e na avaliação de desempenho. 
Ao não atendimento destas exigências, CASTRO (1985)
~ também associa malversaçao de verbas, inércia e complacência cg 
mo responsáveis pela administração estagnada das ,hUniversidades 
Públicas. 
Em enfoque da revista semanal Veja (n9 973 -29/abril/ 
1987) fica patenteado o enfrentamento do MEC e as Universidades 
Federais. Estas últimas, tendo a Associação Nacional dos Docen 
tes do Ensino Superior - ANDES, como porta-voz, reclamam maior 
aporte de verbas. Em contrapartida, o MEC alega transferir todo 
o montante a ele repassado pelo Governo Federal, enquanto pleg 
teia mais recursos do Tesouro. 
Desta forma evidencia-se, de aanflo<xm\QwflBOZ(1987:3L
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que "num país como o Brasil, onde prevalece o federalismo fiscal, 
o problema da captação de recursos públicos pela Universidade tg
~ ma assim uma quase exclusiva direçao: a de Brasília. Diante da 
escassez dos recursos orçamentários disponiveis, mesmo conside 
rando~se a alternativa da efetivação da Emenda Calmon, o volume 
de recursos captados depende de decisão essencialmente política,
~ dada a fragilidade dos critérios existentes de alocaçao de recur 
sos públicos". 
Mesmo com a operacionalização da Emenda Calmon, a par 
tir de 1985, que preceitua a aplicação de 13% da arrecadação tri 
butãria federal ã educação, não observou~se melhoramento signifi 
cativo na situação da Universidade pública brasileira. A explica
~ çao para isto, segundo a ANDES (l986:3),deve~se,"em primeiro lu 
gar, ao conceito da função educação que foi elastecido o sufi 
ciente, quando da regulamentação da emenda, pafiiemagaxer o total 
de recursos disponíveis para o ensino através do MEC". Para me 
lhor visualizar esta afirmativa, o QUADRO I espelha a distribui 
ção dos recursos para manutenção e desenvolvimento do ensino no 
exercício de l987.
V
QUADRO I 
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DISTRIBUIÇAO DOS RECURSOS PARA MANUTENÇÃO E DESENVOQ 
VIMENTO 
(Emenda 
DO ENSINO - l987. 
Constitucional n9 24, de Ol/12/83) 
(CZ$) 
Ministério da 
Ministério da 
MINISTÉRIO DA 
Ministério do 
Ministério da 
Ministério da
A Transferencia 
Municípios .. 
Aeronáutica . . . . . . . . . . . . . . . .. . 79.314 
Agricultura . . . . . . . . . . . . . . . .. 93.260 
EDUCAÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 24.911.940 
Exército . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 298.610 
Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 39.701 
Ciência e Tecnologia . . . . . . .. 442.000 
a Estados, Distrito Federal e 
. . . . . . . . . . ................... 2.215.094 
T O T A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 27.989.927 
ooo,oo 
ooo,oo 
ooo,oo 
ooo,oo 
ooo,oo 
ooo,oo 
000,00 
000,00 
Fonte: Secretaria Geral/MEC
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No Quadro I observa-se que diversos Ministérios recg 
beram recursos orçamentários dentro da Função Educação e Cultu 
ra. Verifica-se igualmente que o MEC apresenta o maior volume de 
recursos alocados, no valor total de Cz$ 24.9ll.940.000,00. Es 
tes recursos, internamente são distribuídos segundo outras fun
~ çoes e programas específicos da área. Entre eles, destaca-se o 
Ensino Superior que detêm 62%, ou seja, Cz$ l7.240.264.000,00 do 
montante total de recursos alocados no MEC em l987, como está 
apresentado no Quadro II. 
No período de interesse desta pesquisa, 1983/85, a si 
tuação obviamente desenhava-se com outros números, entretanto a 
posição hegemõnica do Programa Ensino Superior sempre foi verifi 
cada. 
Independentemente do período que se esteja enfocando, 
ao se examinar as fontes de recursos das Universidades Federais, 
distingue-se o Tesouro como aquela de maior evidência. 
De acordo com QUEIROZ (l987:23) "analisando-se a natu 
reza da despesa dos recursos do Tesouro, observa-se a grande 
participação do item Pessoal e Encargos Sociais". A rigor, os
~ gastos com Pessoal (pagamento de salários e obrigaçoes trabalhiã 
tas de funcionários e professores) significam mais de 90% das 
verbas orçamentárias transferidas pelo MEC, enquanto os recursos 
aplicados em Outros Custeios (outras Despesas Correntes eu Despe 
sas de Capital), vêm tendo suas participações reduzidas. Estas 
~ ~ dotaçoes insuficientes para a manutençao das Universidades Pede 
rais vêm ameaçando o patrimônio intelectual e físico destas ins 
tituições.
QUADRO II 
~-iii 
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Eflmuuzutämzzmršš 
G' efuüüflc. 
DISTRIBUIÇÃQ Dos RECURSOS Do MEC - 1987 
(Emenda Constitucional n9 24, de 01/12/83) 
' (Cz$) 
ED-UCAÇÃQ E c~ULT;U,-RA 
Administraçao .............. . . . . . . . . . . .... 
Administração Financeira ................. 
Planejamento Governamental ............... 
Ciência e Tecnologia ...... . . . . . . . . ....... 
Telecomunicação..... . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Serviços de Informações ...... . . . . ........ 
Ensino de 19 Grau ........................ 
Ensino de 29 Grau .................. . . . . .. 
Educaçao Física e Desportos .............. 
Assistência a Educandos .................. 
Educaçao Especial ................. . . . . . .. 
Saúde .................................... 
Assistência .............................. 
ASSISTENCIA E PREVIDENCIA . . . . . . . . . . . . . . . . _ 
Previdência . . . . ... . . . . . . . . . ....... . . . . . .. 
Programa de Formação do Patrimônio do Ser 
Vidor Público ,... . . . . . . . . ................ 
_ 
unuqoQooooøOOcouocoo0o 
ENSINO SUPERIOR .... . . . . . . . . . ... . . . . . . . . .. l7.240.264.000,00 
23.579.44s.000,00 
a93.701.000,00 
696.690.000,00 
167.295.00o,00 
40.131.000,00 
219.762.000,00 
166.000,00 
710.72a.0o0,00 
3.09s.s97.000,00 
. 75.960.000,00 
196.150.0o0,00 
226.333.000,00 
496.000,00 
12.875,00 
1.332.492.000,00 
1.224.2s2.000,00 
l08.209.000,00 
24.9ll.940.000,00 
Fonte: Secretaria Geral do MEC.
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As verbas alocadas em Outros Custeios e Capital desti 
nam-se ao pagamento das despesas para atender aos serviços de 
fornecimento de água, energia elétrica, comunicação, limpeza, 
combustíveis e vigilância; manutenção das atividades acadêmicas 
e de ensino e pesquisa, e das atividades administrativas; repo 
sição e aquisição de equipamentos didáticos e científicos e me 
lhoria do material permanente; aparelhar hospitais e laboratê 
~ ~ rios; efetuar reparos e adaptações de instalaçoes e atualizaçao 
do acervo bibliográfico. 
Segundo explicitação de WOLINEC (l987:32),"nas Univer
~ sidades públicas, as verbas de pessoal e outros custeios sao 
anualmente fornecidas pelo Governo e de acordo com os padrões 
internacionais, essas verbas devem ser de magnitude tal que a
~ dotaçao anual para custeio deve 
cento) da verba de pessoal mais 
sileira não ocorre. Esta autora 
é variável, ocorrendo quando há 
ser, pelo menos 30% (trinta por 
custeio", o que na realidade bra 
também expõe que o item Capital 
necessidade de expansão e a dota 
çao pode vir do Governo ou de Agências Financiadoras. Finalmente 
u - f f estabelece que o item Pesquisa e provido atraves de projetos de 
pesquisa específicos, incluindo-se como fontes de financiamento, 
o prõprio Governo através de Agências Financiadoras". (p.30)i 
Quanto a este tipo de financiamento, se insurge a 
ANDES (1986) ao afirmar que 
efetiva através do corte de 
gal da captação de recursos 
para atender complementação
~ existe uma pressao combinada, que se
~ verbas públicas e da viabilização lg 
privados por parte das Universidades, 
salarial e sustentação do conjunto 
de suas atividades. Para a ANDES, as atividades características
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das Universidades sõ são atendidas financeiramente na medida 
que seus programas se adeqüem aos interesses das empresas finan 
ciadoras. 
Ainda em relação a este aspecto, o Conselho de Reito 
res das Universidades Brasileiras - CRUB, diagnostica que `. "as
Q IES federais tem procurado aumentar seus recursos prõprios, seja
~ através da prestaçao de convênios de assessoria técnica e cientí 
fica, seja através de convênios com agências financiadoras, qua 
se exclusivamente governamentais, e empresas públicas. O esforço 
neste sentido, todavia, não conseguirá, a médio prazo, suprir a 
diminuição das transferências do Tesouro, tal o porte que estas, 
tradicionalmente, têm no conjunto dos recursos das entidades uni 
versitãrias federais" (l985:2).Este órgão também atesta que al 
gumas Universidades por estarem localizadas em regiões do País 
~ ~ que nao apresentam condiçoes de absorver significativamente os 
serviços de assessoria técnica, vêem as verbas,decorrentes da
~ prestaçao destes serviços,tornarem-se irrelevantes como fonte al 
ternativa de receita para atender gastos de manutenção. 
De acordo com a Secretaria Geral do MEC, os dados so
~ bre a dotaçao de verbas para as IES federais, a partir de uma sé
~ rie histõrica, sao apresentados no QUADRO III. 
Analisando-se este QUADRO, verifica-se que as verbas 
destinadas a OCC, a partir de 1975, caíram a níveis abaixo do 
recomendável. Com isso, conclui-se que o crescimento das verbas 
ocorre pelo incremento de recursos no item Pessoal. 
Segundo GUNTHER (l987:l), "de 1980 a 1986 a verba de
pessoal cresceu 25%. E importante assinalar que, de acordo com 
dados do MEC, no mesmo período, o pessoal cresceu 42%,e que, a§ 
sim sendo, a verba cresceu com base no arrocho salarial". O
~ 
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aa 
tor ainda Considera que "a participaçao de verba de custeio KID) 
tem diminuído constantemente no total, vindo de melhor situaçao 
(3l,6%) em 1973 para a pior (8,2%) em 1983, com uma melhora
~ 
em 
1984, fruto da greve dos dOCentes,e novas quedas em 1985 e 1986,
~ dois anos da aplicaçao da Emenda Calmon". 
MEC/SESu 
SDI/CIPA ' QUADRO III 
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS RECURSOS ORCAMENTÃRIOS - 1972/1985 
RECURSOS TESOURO ORDINÁRIO 
Cz$ 1.000 
_ 
ANO PESSOAL 8 », O CI C % T A L z %
i 
* 1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
*1985 
842.214 
926.536 
1.396.083 
2.329.933 
4.983.313 
8.477.566 
12.348.409 
22.521.578 
44.539.186 
99.280.790 
230.526.079 
479.894.100 
1.354.267.500 
4.493.720.200 
72,2 
68,4 
74,1 
80,0 
87,3 
87,8 
82,3 
84,9 
87,2 
86,9 
89,8 
91,8 
91,4 
90,7 
1. 
2. 
4. 
6. 
15. 
26. 
43. 
127. 
460. 
324.058 
427.472 
489.040 
580.874 
726.385 
195.175 
652.905 
008.332 
568.835 
031.183 
267.611 
080.799 
221.438 
569.550 
27,8 
31,6 
25,9 
20,0 
12,7 
12,4 
17,7 
15,1 
12,8 
13,1 
10,2 
8,2 
8,6 
9,3 
1;l§6.272 
1.354.008 
1.885.123 
2.910.807 
5.709.698 
9.672.741 
15.001.314 
26.529.910 
51.108.021 
114.311.973 
256.793,690 
522.974.899 
1.481.488.938 
4.954.289.750 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
Rune: Secretaria Geral do MEC 
*POSIÇÃO EM 12/08/88.
z
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E também GUNTHER que apresenta uma comparação entre o 
total das verbas (Pessoal + Outros Custeios e Capital) destinado 
ãs IES federais e o orçamento do MEC: 
TABELA I 
COMPARAÇÃO ENTRE VERBA DE PESSOAL E occ - 1980/1986 
RECURSOS TESOURO ORDINÁRIO 
A N O VERBAS PARA AS IES 
Orçamento do MEC (em %) 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
65,4 
64,6 
64,5 
67,5 
64,5 
50,0 
40,9 
Fonte: GÚNTHER (l987:4) 
Com este estudo, o autor conclui que as verbas resul
~ tantes da Emenda Calmon nao foram, a nível de orçamento, canali 
zadas 
tavam 
mento 
mente 
âs IES federais. Desta forma, a expectativa dos que credi 
ã Emenda Calmon a revitalização ou restauração do financia 
às Universidades Federais, tornou-se-frustrada, principal 
para uma corrente bastante significativa que credita ao Es
~ tado a responsabilidade do total financiamento da educaçao, em 
todos os níveis,inclusive o ensino superior.
~ Tal posicionamento, entretanto, nao está presente na
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~ colocaçao de REBOLLEDO (1983), que apesar de creditar com grande 
ênfase o financiamento universitário ao orçamento público, não 
esquece de ressaltar a importância de outros mecanismos a serem
~ contemplados ou incentivados pelas IES, nas suas açoes de obte 
rem financiamento complementar. 
Na opinião deste autor, "as Universidades Latino-Ame 
ricanas, em geral, não fizeram um uso adequado de outras possibi 
lidades de financiamento disponíveis, bastante utilizadas por 
nossas congêneres norte-americanas e européias" (p.l38). Entre 
estas possibilidades alternativas, cita as Fundações, organismos 
de apoio já existentes junto a várias Universidades brasileiras. 
Esta alternativa, na concepção de MEYER JR. (l986:6) 
"ë prática generalizada entre as Universidades Federais com a 
~ 4 ~ criaçao de orgaos de natureza jurídica privada, paralelamente ã 
sua estrutura formal com o objetivo de captar e gerenciar recur 
sos financeiros que suportem as atividades de ensino, pesquisa e
~ extensao. Tal procedimento nada mais ë do que uma forma de esca 
pismo face ã camisa de força imposta por legislação que limita a 
autonomia administrativa e financeira das instituiçoes pübli 
cas".
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Desta forma, pode-se inferir que ê no dualismo, "cer 
ceamento da autonomia universitária e crise do financiamento do 
ensino superior",que encontram-se as causas do surgimento das
~ Fundaçoes de Apoio. 
Inequivocamente, as limitações legais impostas às Uni 
versidades e que restringiam sua capacidade autônoma, também con 
correram para acentuar o quadro de ineficiência e ineficácia
~ atribuído ãs organizaçoes universitárias. Igualmente provocaram
~ repercussoes no nível de gerenciamento de verbas privadas e eš
~ ternas, e até mesmo na operacionalizaçao dos minguados recursos 
de origem pública aportados nos orçamentos das Universidades. 
É através da criação de Fundações de Apoio que as Uni 
versidades reconhecem suas deficiências, enquanto procuram, atra 
«- vës do funcionamento dinâmico e flexível daqueles õrgaos, contor 
nar seus principais entraves ou focos de estrangulamentos. Mais
~ uma vez pode-se afirmar que as Fundaçoes de Apoio foram instala 
das principalmente para atuar como mecanismos alternativos â prá 
tica da autonomia universitária e de financiamento ao ensino 
superior
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2.3. FUNDAÇÕES DE APOIO COMO bEEÀNE¶DS_CAPTADORES E 
GERENCIADORESJELREQJEDS NAS UNIVERSIDADES 
Muitos são os países que adotam como princípio básico 
das políticas educacionais a idéia de que a pesquisa cientifica 
e o ensino superior, em outras palavras o sistema universitário,
~ estao intrinsecamente ligados. 
No entanto, SCHWARTZMAN (l986:ll) enfatiza que "a in 
tegração harmoniosa e funcional da pesquisa com a Universidade e 
desta com o resto da sociedade e da economia, não passa, contudo,
~ de uma visao idealizadora das coisas - ou, no máximo, de um flkfil 
desejado por muitos". Este autor também revela que (p.l6) -"foi
~ na Universidade de Berlim, que uma efetiva integraçao entre o 
ensino e a pesquisa foi desenvolvida pela primeira vez", e que a
~ conseqüente noçao de que ambos deveriam necessariamente estar li 
gados, desenvolvida na realidade social germânica, foi a partir 
de então transformada em modelo, sendo posteriormente seguida, 
apesar das dificuldades evidentes. 
No Brasil foi o projeto de reforma de 1968 que defi 
niu para as Universidades as três atividades-fim: o ensino, a 
pesquisa e a extensão. Enquanto a extensão foi caracterizada cg 
mo um "tema secundário na estrutura acadêmica proposta no proje 
to da reforma do ensino superior" (VIEIRA, l982:l03), foi a uni 
dade entre o ensino e a pesquisa um dos aspectos básicos que per 
meou toda a proposta da reforma. Há que se ressaltar, porém, que 
a enfatizada indissolubilidade entre ambas as atividades-fim,não
1 
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~ se solidificaria na prática apenas pela implantaçao de uma car 
reira docente única (professores e pesquisadores) como era apre 
sentado. 
Na concepção de RIBEIRO (l986:25) "ê certo que já se
~ faziam pesquisas em instituições de ensino superior antes da re 
forma". Observa, no entanto, que "certamente tais experiências 
inspiraram a Reforma Universitária, que procurou generalizã-las 
para o conjunto das instituições de ensino superior, enfatizando 
os critérios de modernização e eficiência como mecanismos neces 
sários ao aparelhamento dessas instituições para o novo papel 
que lhes era então atribuído". 
Se outras concepções propostas pela reforma - criação 
~. , - ~ de departamentos, extinçao da catedra, profissionalizaçao de cor 
po docente ~ resultaram em melhoria para o ensino, com certeza 
não provocaram expressivo sucesso na promoção do desenvolvimento 
científico via expansão da pesquisa universitária. Para RIBEIRO 
(p.25) isto "certamente está relacionado com o fato de o sistema 
produtivo brasileiro ter se consolidado mais pela importaçao de 
tecnologia do que pela sua criação, não fazendo, portanto, deman
. 
das efetivas ã ciência, alêm daquelas requeridas pela absorçao 
do Know-hoy externo"- Este autor ainda coloca que "consideran 
do-se o contexto histõrico externo ãs instituições de ensino su 
perior, percebe-se, que ã modernização e ãs transformações ocor
~ ridas no nível da sociedade, nao correspondeu um desenvolvimento 
autônomo da atividade científica. 
Quanto ao contexto interno, RIBEIRO (p.25) também 
observa que "a não existência de condições concretas que favore
s 
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cessem esse desenvolvimento e de um projeto político institucig 
nal que o estimulasse impediram que a pesquisa viesse a se cons 
tituir uma função da Universidade naturalmente associada ã fun 
ção de ensino, como previa a reforma de 1968". Ao invés, verifi 
ca-se o surgimento de novas instituições de ensino superior, am 
paradas na sua criação pela legislação e procedimentos em vigor,
. que nao exercitavam a pesquisa e em outras existentes, a LJ. QM
~ reestruturaçao,segundo os novos parâmetros - inclusive a introdg 
~ ~ ~ çao da pesquisa - provocando tensoes e conflitos nao sempre com 
pensados por melhor qualidade do ensino. 
Na comunidade universitária brasileira, inclusive vg 
rifica-se ausência de consenso entre a proposta de integração en 
sino e pesquisa, registrando-se uma polarização, ou mesmo antagg 
nismo, quanto a essa relação.
~ 
_ 
De acordo com RIBEIRO (p.26) "de um lado estao aqug 
les que consideram o ensino e a pesquisa atividades indissocia 
das, vinculando, de forma inerente, o desenvolvimento de um ao 
desenvolvimento da outra, por força de uma funcionalidade complg 
mentar entre as duas atividades. De outro, os que, baseados nas 
especificidades tanto do ensino como da pesquisa, concluem que 
são atividades incompatíveis". O autor porém adverte que ambas
~ as posiçoes resguardam nuances. E enfoca, dentre aqueles que 
advogam a indissolubilidade de ensino e pesquisa, os que os vêem 
antes como concorrentes do que complementares, enquanto, na posi
~ çao oposta, distingue os que ressaltam duas modalidades de pes 
quisa: a didática e a criadora. Para esta última corrente sô a 
segunda modalidade ê reconhecida como incompatível com o ensino,
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já que a pesquisa didática com ele se confunde. 
Enquanto as duas correntes não apresentam uma posição 
de consenso sobre o assunto, RIBEIRO (p.26) constata que a im
~ plantaçao de um projeto combinado entre ensino e pesquisa verifi 
ca-se de forma lenta e desigual, havendo maior receptividade â 
sua implantação em instituições mais antigas e com corpo docente 
mais qualificado. Também observa que a participação de um profeâ 
sor em atividade de pesquisa ocorre em função da existência de 
4 ~ ~ pos-graduaçao no seu departamento e de sua vinculaçao com este 
nível.
~ Em relaçao ã unidade ensino-pesquisa, QUEIROZ (l987fl) 
considera que "a Universidade tradicionalmente surge centrada 
nas atividades de ensino, função que ocupa a maior parte do tem 
po dos professores, a maior parte do tempo dos alunos, a maior 
parte dos orçamentos da Universidade, a maior parte dos espaços 
da Universidade. É ela que oferece, ainda, o principal produto 
da Universidade: o profissional para o mercado de trabalho". Es 
te autor também manifesta que "a segunda função da Universidade
~ que normalmente tem surgido e se desenvolvido ê a funçao pesqui 
sa", acrescentando em seguida que apenas uma elite de Universida 
des brasileiras a ela se dedica. Ainda para QUEIROZ (p.l), "a 
extensão ê o estágio mais avançado da Universidade. Seria atra 
vês da extensão que a Universidade alcançaria a sua plenitude, o 
exercício pleno das suas três funções essenciais". Finalmente 
considera que "não existe, ainda, uma plena compreensão do que 
seja extensão mas uma inércia decorrente da tradição de Universi 
dade de ensino, montado este ensino em assimilação e formação
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curricular de ensinamentos, na sua maioria de natureza alieníge 
na, estrangeira, transferindo-se aos estudantes conhecimentos li 
vrescos, pouco oriundos de uma atividade prõpria, endõgena ã Uni 
versidade". 
Embora se restrinjam a atender quase com prioridade
~ esta funçao, as Universidades, cada vez mais intensamente, têm 
se tornado alvo de crítica pela qualidade de ensino que oferecem 
Em resposta, argumentam que a correspondente melhoria relacio
~ na-se, diretamente, com a recuperaçao plena da autonomia a que 
têm direito, bem como no redirecionamento de mais verbas para 0 
ensino superior. 
De uma forma geral, as Universidades Federais, inde 
pendentemente da forma jurídica que apresentem (autarquia ou fun
~ daçao), identificam a autonomia como um dos seus problemas mais 
4 u criticos. 
Outro aspecto crítico que provoca reflexos negativos 
no funcionamento das IES, diz respeito ao correspondente finag 
ciamento. Diretamente relacionados ao problema da autonomia, os 
recursos destinados às Universidades Federais, tiveram ano a ano 
um decrêscimo acentuado no aporte das verbas públicas, sendo os 
escassos recursos orçamentários das IES gastos prioritariamente 
com as atividades de ensino. Os recursos canalizados ãs ativida 
des de pesquisa nas Universidades- apresentam como principal fon 
te de financiamento as agências estatais. 
Segundo RIBEIRO (l986:28),"o financiamento fica, por 
tanto, quase sempre condicionado às prioridades das agências,
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estendendo-se ãs instituições de ensino superior o dirigismo da 
política científica e tecnológica do Estado, que dotou as agên
~ cias governamentais de um monopólio quase absoluto da definiçao 
do que pesquisar".
~ De acordo com OLIVEIRA (l986:57) "as implicaçoes do 
direcionamento externo, do modo e volume de financiamento não in 
cidem apenas sobre os pesquisadores ou sobre as pesquisas direta 
mente financiadas. As agências, pelo seu poder, prestígio, in 
fluência e pelo prõprio peso do financiamento que concedem a de
~ terminado indivíduo ou instituiçao, acabam por modelar o compor 
tamento de quase todo o resto da comunidade". 
Na concepção de COELHO (l986:99) "os recursos aloca 
~ ~ dos ã pesquisa por agências nao passam pelas administraçoes uni 
versitárias, que sobre eles não têm nenhum controle efetivo. Em 
algumas Universidades criaram-se fundações ou organizações simi 
lares, que permitem contornar a burocracia universitária nas re 
~ nz ~ laçoes formais com as agencias e na questao dos recursos". 
E principalmente no decorrer da dêcada de 70, que as 
IES federais (autárquicas ou fundacionais) instituíram esses or 
ganismos multifuncionais de captação de recursos, buscando a 
realização de seus objetivos. 
~ ~ A criaçao das Fundaçoes de Universidades espelha, em 
parte, a saída emergencial que vários õrgãos da administração di 
reta e indireta apresentaram no transcorrer da década de 70. A 
crescente centralizaçao de decisoes da burocracia governamental 
provocou o surgimento de entidades paraestatais, chamadas Funda
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ções, e encaradas como um suporte apreciável ã descentralização 
das atividades do Poder Público. ' 
Grande parte destes novos organismos revelou-se atuan 
te, dinâmico e com mobilidade gerencial que os tornou modelares 
e copiados por outras instituições, entre as quais as Universida 
des Federais. 
Nas Universidades, tais instrumentos cunhados de Fun 
daçoes de Apoio, propunham-se "operacionalmente flexíveis, capa 
zes de constante aperfeiçoamento funcional e dotados de autono 
mia executiva, de modo a fazer frente ãs necessidades de maior
~ integraçao com a comunidade, proporcionar O desenvolvimento de 
pesquisas e fixar pessoal especializado" (Projeto Encontro de 
Fundações, FUNDEP/MG, 1981). 
` ~ Entretanto, a medida que vao sendo criadas em várias 
IES federais, revelam-se com características prõprias e funcig 
namento distintos, o que acarreta exigência de melhores defini 
ções. 
~ «- Para fazer face a esta situaçao, estas Fundaçoes pas 
sam a promover Encontros para melhor se conhecerem e se estrutu 
rarem de forma mais homogênea e coesa, embora respeitadas as 
peculiaridades de cada uma. Inclusive a escassa produção biblig 
gráfica existente sobre estes organismos ê fruto de Encontros ou 
~ nn Reunioes promovidos pelas prõprias Fundaçoes. 
O primeiro destes Encontros Nacionais de Fundações de
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Universidades teve lugar em Belo Horizonte/1981, seguindo-se o 
de Belém/1984, Vitõria/1985 e Florianópolis/1986. 
Outrossim, outros contatos ocorreram destacando-se 
aqueles exigidos pelo Grupo de Trabalho - GT, instituído pela 
Portaria nÇ 09/84 ~ SG/CISET/SESu/MEC, objetivando a produção de 
~ ~ Normas de Gestao Administrativas para as Fundaçoes de Universida 
des jurisdicionadas ao Ministério da Educação (Anexo l). 
Através deste GT, as Fundações . propuseram normas 
prõprias de gestão que permitissem disciplinar seu funcionamento,
~ assegurando sua subordinaçao ãs IES, mantendo sua natureza e pla 
no contábil privado, e assegurando ao mesmo tempo a mobilidade 
na gestão dos recursos públicos. 
E nos documentos extraídos dos citados Encontros que
~ localizam-se posicionamentos diversos a respeito das Fundaçoes. 
Quanto ao seu surgimento o Grupo V (II Encontro Nacional de Fun
~ daçoes de Universidades, 1984) assim se expressa: "estes organis 
mos foram criados para apoiar e colaborar em programas de desen 
volvimento do ensino e da pesquisa e a prestação de serviços nas
~ Universidades, bem como para auxiliã-las na manutençao de suas 
atividades, possuindo existência legal, garantida por escritura 
pública lavrada em Cartõrio"- '
~ Ainda a respeito da criaçao destes organismos, em 
1979 o CRUB assim se manifestava: "no interior das IES, verifi 
ca-se o fenômeno do surgimento das Fundações de Incentivo ã Pes
~ quisa, ou õrgaos similares, estruturados em torno dos objetivos 
de promoção do desenvolvimento da pesquisa, fixação de pessoal
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altamente qualificado com melhoria salarial e prestação de servi 
ços remunerados ã comunidade. E principalmente nas Universidades
~ públicas autárquicas que esta soluçao tem sido com mais freqüên 
cia registrada, talvez por também proporcionar a captação de re 
cursos adicionais ãs reduzidas possibilidades orçamentárias das 
verbas de custeio, além de contornar as dificuldades decorrentes
~ da regidez das normas que orientam sua gestao financeira-adminis 
trativa".
~ Em Relatõrio (l985:l) conclusivo ã missao que lhe foi 
confiada, o anteriormente mencionado GT assim se manifesta: "As 
Fundações caracterizam-se por apresentar estrutura empresarial ,
~ que é de natureza privada, porém responsável pela execuçao de 
objetivos que são públicos. Apresentam como objetivos gerais: 
a) prestar apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão 
das instituiçoes de ensino superior (IES); 
b) prestar serviço técnico, científico e administrativo às IES e 
â comunidade; 
c) viabilizar recursos técnicos, gerenciais e financeiros para o
~ desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensao 
das IES; ' 
d) exercer outras atividades que signifiquem apoio ao desenvolvi 
mento técnico, científico e cultural"- 
O GT também considera que, para atingir seus objeti 
~ A ~ A vos, as Fundaçoes tem procurado desenvolver sua açao em consonan 
cia com as normas e diretrizes estabelecidas pela Universidade, 
evitando-se, porém, a superposição de tarefas e instrumentos,
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sem excluir suas necessárias independência e flexibilidade. En 
trementes, aquele Grupo ainda identifica divergências quanto a
~ objetivos subjacentes que norteiam as Fundaçoes, relacionando cg 
mo os principais: 
Fundaçoes com objetivos voltados para o gerenciamento da pes 
quisa no âmbito das Universidades Federal, com atividade 
complementar de prestação de serviços; 
Fundaçoes com objetivos de natureza empresarial que se quali 
ficam com objetivos empresariais-produtivos e objetivos de 
realização de serviços, realizando, complementarmente, geren 
ciamento de pesquisas. 
As princin contribuições das Fundações de Apoio de |- 9) ¡.z. U!
~ Universidades apontadas pelo Grupo de Trabalho sao: 
~ ~ ~ , 4 ~ capacitaçao e especialização na captaçao junto aos orgaos fi 
nanciadores, de recursos para programas e projetos de pesqui 
sa, sua alocação e gerenciamento; 
agilidade na liberação dos recursos aos pesquisadores, graças 
â adoção de instrumentos prõprios ã gestão privada, respeitan 
do, porém, as normas de gestão pública, quando se trata de 
projetos de origem pública;
~ capacidade de contrataçao do pessoal autônomo e por tempo li 
mitado, necessário aos projetos, dentro das normas trabalhiã 
tas em vigor, sem as limitações da Universidade; 
_. ~ ~ gestao de programas e projetos de produçao e comercialização 
de patentes e transferência de tecnologia de interesse das 
Universidades;
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5. gerenciamento de serviços técnico-administrativos de interes 
se da Universidade, objetivando a redução dos seus custos e 
maior produtividade; 
6. otimização das aplicações financeiras dos saldos de disponibi 
lidade em benefício das atividades de pesquisa e extensão; 
7. compra a menores custos; 
8. estrutura organizacional apropriada ao gerenciamento por pro 
jetos, característico das atividades de pesquisa e extensão. 
De acordo com documento redigido por ocasião do 49 En 
contro do Grupo de Trabalho, as Fundações em estudo, segundo sam 
instituidores, configuram um perfil diversificado, compreendendo: 
a) Fundações instituídas exclusivamente pelas Universidades Fede 
rais; ' 
b) Fundações instituídas exclusivamente pela iniciativa privada; 
~ ~ c) Fundaçoes mistas, com participaçao das Universidades Federais 
e da iniciativa privada, subdivididas entre aquelas em que o 
setor público ê majoritário e aquelas em que figura como mino 
ritãrio, no ato da sua instituição. 
O GT também reconhece que (p.5) "as Fundações de 
Apoio mantêm-se com recursos prõprios, não dependendo de transfe 
rências ou subvenções governamentais. Utilizam recursos humanos 
e materiais das Universidades Federais para a realização de pes
~ quisas ou de cursos de extensao, remunerando-os sob as mais va 
riadas modalidades, apresentando justificativa bem definida,qual 
seja, atravês da ação flexível e dinâmica das Fundações, a comu
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nidade tem viabilizado o aproveitamento de equipamentos até en 
tão ociosos nas Universidades". 
As Fundações de Apoio caracterizam-se como entidades
~ de direito privado e a elas sao cometidos os princípios das autg 
nomias administrativas e financeira. Esta autonomia financeira
~ se viabiliza pela remuneraçao dos serviços por elas prestados 
como empresa prestadora de serviços, e são,principalmente, estes 
recursos prõprios que garantem sua autonomia administrativa.
~ Por sua vez esta autonomia nao conduz a conflitos 
~ ~ ~ com as Universidades pela subordinaçao das açoes das Fundaçoes 
ãs normas, diretrizes e objetivos destas Universidades. 
Se para este GT, composto de elementos ligados a di 
versas Fundações de Universidades, estas "se erigiram, assim, co
~ mo mecanismos hábeis e complementares ã açao das Universidades 
Federais para atenderem aos propõsitos daquela legislação, por 
um lado, em razão das demandas sociais cada dia mais exigentes; 
e, de outro, pelos compromissos assumidos pelas 'Universidades, 
instrumentos de mudança social, e que não podem ter sua execução 
protelada por mais tempo" (Relatõrio Final, 1985), outros grupos 
não reconhecem os méritos ou vantagens atribuídos por muitos a 
tais tipos de Fundações. 
Associações de Docentes, entre estas a da UFPR, vêm 
~ ~ 4 denunciando que o objetivo real da criaçao destas Fundaçoes esta 
diretamente relacionado ao caráter privatizante que o MEC quer 
impingir ás Universidades Federais. 
' Entre muitas desvantagens apontadas pelos não simpati 
zantes dos organismos em foco, destacam-se o caráter centraliza 
dor, autoritário e fora de qualquer controle da comunidade uni 
versitária, assumidos por tais Fundações.
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~ Em documento da Associaçao dos Professores da Univer 
sidade Federal do Paranã - APUFPR (l987:2) está registrada a rg 
pulsa dos seus integrantes às Fundações, quando defendem a sua 
~ ~ extinçao, argumentando que "ela nao serve ã Universidade, mas 
serve-se dela". E apontam que, pelo porte e objetivos que apre 
sentam, elas representam principalmente forte ameaça ã Unhmxsida 
de Pública. 
Jã em 1982, no II Congresso da ANDES, documento dele 
~ ~ extraído aponta que a criaçao de Fundaçoes "estaria identificada 
com os interesses daqueles que apoiam a maior funcionalidade e 
eficácia gerencial da Universidade brasileira, caracterizada pe 
la luta em prol de maior autonomia para descentralizar a adminis 
tração e racionalidade adequada ã eficácia técnica e profissig 
nal". 
No caso específico de Fundações de Universidades,suas 
~ ~ implantaçoes, segundo aquela Associaçao, "parecem ter acontecido 
dentro do espírito de reforma gerencial da administração univer 
sitãria aonde os reitores provaríam suas capacidades de raciona 
~ ~ lizar as despesas e captaçao de recursos, usando a imaginaçao 
criadora aludida pelo MEC". 
Por sua vez, a APUFPR (1987) também muito vem se preg 
cupando com a forma de instituição das Fundações. Quando os ins 
tituidores são componentes da iniciativa privada, e segundo o 
regime capitalista, "tais recursos financeiros não podem ser .en 
zw tendidos como doaçoes, mas sim como investimento e exigido um 
retorno vantajoso, acabando aí a autonomia das Universidades". 
(cf-. DALLARI, Dalmo de Abreu. Universidades Fundações. Cadernos 
da ANDES, São Paulo, nov. de 1981, pag. 17).
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Se o instituidor for a prõpria Universidade, corre-se 
o risco de vê-la transferir parte de seu patrimônio, atividades 
~ , ~ e atribuiçoes proprias para a Fundaçao, que passa a explorâ-los, 
praticamente de duas maneiras: 
1. vendendo os seus serviços ã Universidade, através da explora 
ção de atividades, equipamentos e outros que pertençam ã pré 
pria Universidade; 
2. vendendo serviços através dos prõprios da Universidade a pa; 
ticulares.
~ Com isso, a Associaçao (1987) constata que agindo dea 
ta forma as Universidades violam seus prõprios princípios, repaa 
sando seus objetivos públicos para uma entidade de caráter priva 
do. 
Ê da mesma APUFPR que parte a indagação se uma Funda 
~ ~ çao instituída pela própria Universidade pode ter atividades tao 
diversificadas, principalmente quando toma para si o controle 
daquilo que ê prõprio da Universidade. Entendem que com este pa 
sicionamento, está-se mascarando a verdadeira intenção que ë de 
pv criar uma Universidade Fundaçao dentro da Universidade Pública, 
e, gradativamente, ampliar o processo de esvaziamento desta. 
~ ~ ~ Outras posições contrárias e reaçoes de rejeiçao sao
~ identificadas por QUEIROZ (l985:l), que aponta a da Comissao de 
Estudos da Associação de Professores da UFSC, que "vê as Funda
~ çoes como um tumor avassalador que corrõi a identidade das Uni 
versidades püblicas e gratuitas, porque subordinam as institui 
ções aos jogos de interesse econômico e são o instrumento ideolë
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gico do capital, impedindo que elas sejam o foco de emergência 
~ ~ na produçao de conhecimentos voltados para a realidade da Naçao 
brasileira". 
av O autor também distingue a proposiçao da ANDES em seu 
IV Congresso Nacional (p.l) que encerra "como parâmetro de luta 
~ vv a extinçao das Fundaçoes internas que vêm substituindo as fun 
ções da Universidade, em prejuízo da qualidade de ensino ei da 
pesquisa, desvirtuando o verdadeiro papel da Universidade". 
A postura da FASUBRA, quanto ã extinção das Fundações, 
se deve,segundo QUEIROZ (p.2), ã interpretação que se faz da ga
~ ma de problemas nas relaçoes de trabalho entre seus servidores e 
os da Universidade. 
Na concepção daquele autor, diante de forças atuantes 
e contrárias ã existência das Fundações de Universidades, o que 
explica seu funcionamento e desenvolvimento (p.2) "ê porque elas 
são úteis, legítimas, necessárias por sua identidade, ao exerce 
~ ø ~ ~ ~ rem funçao propria, que nao se sobrepoe nem substitui funçoes de 
quaisquer outros õrgãos com os quais interagem".
~ Para QUEIROZ, Universidades e Fundaçoes têm objetivos, 
funções e dinâmica operacional complementares e completamentedis 
tintos, constituindo-se objetivo fundamental da primeira, a for 
mação de recursos humanos. Desenvolvem a pesquisa e a extensão 
como atividades prioritárias, porëm, encaradas como meios de via 
bilizar o ensino. 
A estrutura organizacional da Universidade está assim 
vinculada a este objetivo fundamental que determina a lõgica dos
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processos de decisão e a dinâmica da ação universitária. Esta di 
nãmica para atender a exigência de um processo curricular de lon 
go prazo, caracteriza-se como lenta, igualmente como ocorre na
~ pesquisa pura, onde o processo ê também de longa maturaçao. Os 
produtos da Universidade e da pesquisa pura revelam-se como: 
profissionais que atendem a um mercado de trabalho indefinido. e 
a geraçao de conhecimentos, respectivamente.' 
Ainda em abordagem de QUEIROZ (l985:3) a "transforma 
ção destes conhecimentos em bens e serviços para serem industria 
~ ` ~ lizados e comercializados nao corresponde a vocaçao natural da 
Universidade". ' 
Entretanto, o ambiente com que a Universidade intera 
ge apresenta-se em constantes transformações, ostentando novas 
necessidades que por sua vez demandam inovações tecnológicas. 
Nas palavras de QUEIROZ (p.3) "a capacidade de ãgil mobilização 
de inteligência constitui a chave para o sucesso econômico". 
Este autor ainda acrescenta que no Brasil (p.4), a 
"Universidade constitui o único estoque disponível de conhecimen 
tos, a única alternativa nacional para a rãpida mobilização de 
inteligências capazes de inovar tecnologicamente, ou de formar 
através de cursos específicos de extensão, os quadros das empre 
sas, respondendo ao desafio do desenvolvimento brasileiro autông 
mo e auto-sustentado". 
Como a estrutura organizacional da Universidade e sua 
fu ~ ~ dinâmica de açao nao possibilitam a mobilizaçao da inteligência 
universitária no ritmo exigido pelo desenvolvimento do país, e
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~ verificando-se que faz-se necessária a interaçao da Universidade 
com o seu meio ambiente, para se proceder o processo de comunica
~ çao e de transferência de conhecimento, QUEIROZ identifica as 
~ ~ Fundaçoes de Universidades como õrgaos habilitados a exercerem 
estas funções. 
É inegável que as Universidades Federal brasileiras 
encontram-se num grande nível de burocratização e como decorrên 
~ A cia natural desta situaçao veem-se tolhidas em sua criatividade, 
principalmente pela exacerbada uniformização administrativa e
~ financeira a que está submetida. Este quadro se contrapoe ao 
princípio da autonomia a elas legalmente imputado, e que para 
ser exercitado há que dispor de uma estrutura organizacional fle 
xivel, sem amarras ou liames que inibam o cumprimento de . seus 
objetivos. 
Ou seja, as Universidades devem ter preservadas sua 
autonomia identificada como seu poder de auto-gestão e de autof 
ordenamento interno, de tal forma que não haja comprometimento 
quanto ao seu nível de planificação e produtividade concernentes 
ãs suas atribuiçoes. 
Inerente ã problemática da autonomia universitária, a 
questão do financiamento do ensino superior e em particular das 
Universidades Federais, remete a consideração de que não há solu 
zu ~ çao para um destes aspectos que nao contemple necessariamente o
~ outro. Isto ê, a questao da autonomia rebate na crise do finan 
ciamento e vice-versa, gerando um ciclo vicioso e que nas ci;
. cunstâncias atuais exibe como soluçao emergencial a operacionali 
zação das Fundações de Apoio.
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Estes or anismos em síntese, re resentam uma saída g I P 
alternativa e lícita para reduzir os problemas decorrentes dos 
entraves burocráticos peculiares ã administração pública, no ca 
so brasileiro extensivo ãs Universidades Federais, e que lhe 
têm cerceado em grande escala a autonomia imprescindível ao seu 
desenvolvimento.
P
3. METoDoLoe1A 
Neste capítulo são apresentados os principais procedi 
mentos utilizados no encaminhamento desta pesquisa. Os aspectos 
abordados referem-se a:
~ 3.1. CARACTERIZAÇAO DO ESTUDO 
Este estudo caracteriza-se por ser uma "pesquisa des 
~ ~‹, critiva" ao retratar a situaçao das Fundaçoes de Apoio, quando 
atuam como agentes captadores e gerenciadores de recursos ãs 
Universidades Federais. Segundo RUDIO (l983:35-7), uma pesquisa 
ê descritiva quando "o pesquisador procura conhecer e interpre 
tar a realidade sem nela interferir para modificã-la". Este au 
tor discorre que, etimologicamente, "descrever ê narrar o que 
aconteceu". E estabelece que, conseqüentemente, "a pesquisa des 
critiva está interessada em descobrir e observar fenômenos, pro 
curando descrevê-los, classificã-los e interpretã-los". 
De acordo com CASTRO (l978:66), a pesquisa descritiva 
ë aquela "que se limita a uma descrição pura e simples de cada 
uma das variáveis, isoladamente, sem que sua associação ou inte
~ raçao com as demais sejam examinadas". 
Por sua vez, BLAU e SCOTT (l977:28) entendem ser "os 
estudos descritivos os que definem ou retratam as característi
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cas do objeto da pesquisa ou determinam a freqüência de várias
~ ocorrências e examinam suas associaçoes entre si". 
Como este estudo também pretendeu obter uma maior com 
preensão das Fundações de Apoio, familiarizando-se com maior pro 
fundidade na sua realidade, também é identificado como "explora 
tõrio". Na opinião de SELLTIZ (l967:60-l), estudos exploratõrios 
"têm como objetivo a formulação de um problema para investigação 
mais profunda". E acrescenta ainda que pode ter outras funções: 
"aumentar o conhecimento do pesquisador acerca do fenômeno que 
deseja investigar em estudo posterior, mais estruturado, ou da
~ situaçao em que pretende realizar tal estudo; o esclarecimento 
de conceitos; o estabelecimento de prioridades para futuras pes 
quisas e a obtenção de informação sobre possibilidades práticas 
~ ~ de realizaçao de pesquisas em situaçoes de vida real". 
Similarmente, TRIPODI et alii (l983:36) estabelecem 
que "os estudos exploratõrios têm Ó objetivo principal de desen 
volver idéias e hipóteses", e afirmam que "essencialmente, estu 
dos exploratõrios estão baseados na reposição de que, através 
do uso de procedimentos relativamente sistemáticos, hipóteses 
relevantes e pertinentes a um fenômeno particular devem ser de 
senvolvidos". Estes mesmos autores apontam que (p.37) "a estraté 
gia lõgica dos estudos exploratõrios consiste em fornecer uma 
estrutura que pode facilitar o processo de dedução de questões 
pertinentes na investigação de um fenômeno". Em síntese, colocam 
que (p.38) "em essência, estudos exploratõrios têm a meta primor 
dial de desenvolver, clarificar e modificar conceitos e idéias 
para fornecer possíveis hipóteses de pesquisa para estudo fifimmofi
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E para esta meta principal, subordinam três objetivos: 
l. A descriçao qualitativa e quantitativa, relativamente de 
talhada, de um fenômeno particular; 
2. O desenvolvimento de idéias através do uso sistemático de 
um procedimento específico de coleta de dados;
~ 3. A observaçao sistemática dos efeitos potenciais de uma va 
riâvel independente, que é manipulada por um pequeno nüme 
ro de unidades de conduta em estudos demonstrativos e/ou 
clínicos. 
Ainda TRIPODI et alii alertam quanto aos inúmeros re 
quisitos que devem ser observados antes de um estudo ser ou não 
classificado como exploratório. Consideram até a dificuldade de 
se determinar ou classificar um estudo como experimental ou des 
critivo-quantitativo, pois revelam que muitos destes combinam 
descrições quantitativas e descrições qualitativas na busca pelo 
relato de um fenômeno. Daí apresenta o subtipo de estudos combi 
nados descritivo-exploratório, onde inclui aspectos de ambos os 
tipos de estudos-considerados. 
Os citados autores assim o definem (p.40): "Estudos
~ combinados descritivos-exploratõrios, sao aqueles estudos explg 
ratõrios que buscam descrever totalmente um fenômeno particular? 
Acrescentam mais adiante que "o propósito destes estudos é desen
~ volver idéias e generalizaçoes teõricas". 
Este estudo, diante da natureza e peculiaridades de 
que se reveste, e de acordo com a definiçao e parâmetros estabe 
lecidos, pode ser enquadrado como descritivo-exploratório.
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O método empregado ë o "analítico", pois utiliza como 
unidade de análise cada Fundação de Apoio tomada isoladamente. 
3.2. DELIMITAÇÃO EsPAço-TEMPORAL 
A pesquisa teve como sujeito de estudo as Fundaçoes 
de Apoio existentes junto às Universidades Federais,excluindo-se 
do âmbito da análise outras fundaçoes existentes no cenário edu 
cacional brasileiro. 
A análise dos organismos objeto deste estudo, com 
preendeu uma perspectiva diacrõnica, pois desenvolveu-se em três 
momentos distintos, no intervalo compreendido de 1983 a. 1985, 
quando foi observada a atuação das Fundações em relação às res 
pectivas Universidades Federais.
~ Para efeito de enquadramento das Fundaçoes de Apoio, 
quanto aos objetivos que as norteiam, utilizou-se a tipologia 
apresentada pelo Grupo de Trabalho instituído pela Portaria n? 
09/84 - SG/CISET/SESU/MEC. (Anexo n9 2) 
3.3. PERGUNTAS DE PESQUISA 
A fim de que o problema central da pesquisa fosse res 
pondido foram formuladas as seguintes questoes, que nortearam o
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presente estudo: 
Quais os tipos de Fundações de Apoio,criadas junto ãs Uni 
versidades Federais, existentes no Brasil?
~ Qual a política gerencial que direciona as açoes de uma 
Fundação de Apoio? 
Quais as principais fontes de recursos financeiros utili 
~ ~ zadas pelas Fundaçoes de Apoio na captaçao destes tipos 
de recursos? 
~ ~ Que mecanismos sao empregados pelas Fundaçoes de Apoio pa 
ra captarem recursos financeiros? 
Qual a relação existente entre volume global de recursos
~ captados pelas Fundaçoes de Apoio e aquele captado pelas 
Universidades Federais?
~ 3.4. DEFINIÇAO DE TERMOS 
No presente estudo, os termos abaixo, para maior cla 
reza e compreensao, assumiram a seguinte conotaçao:
~ CAPTAÇÃO DE RECURSOS - Açao empreendida pelas Universi 
dades e Fundações de Apoio na 
tentativa de atrair e angariar 
meios pecuniãrios para reforçar 
suas receitas;
FUNDAÇÕES DE APOIO - 
POLITICA GERENCIAL - 
RECURSOS ORÇAMENTÃRIOS - 
PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - 
RECURSOS FINANCEIROS - 
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Instituições criadas junto ãs 
Universidades Federais para agi 
lizar suas ações em atividades 
de ensino, pesquisa e extensão. 
Estilo norteador da açao adminis 
trativa, orientado para: l) obje 
tivos empresariais-produtivos;2) 
objetivos de prestação de servi 
ços; e 3) Objetivos de gerencia 
mento de pesquisas a serem reali 
zadas pelas Fundaçoes. 
Valores de receita estimados 
que as Universidades Federais 
utilizam num determinado período 
de tempo.
~ Disciplinamento da utilizaçaods 
recursos orçamentários, através 
da fixação de quotas no exercí 
cio financeiro, objetivando esta 
belecer equilíbrio entre a recei 
ta arrecadada e a despesa reali 
zada. 
Repasses de numerârios, obedeci 
da ou não, a programação orçamen 
tãria.
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~ 3 . 5 . POPULAÇAO 
Considerando a proposta de estudo, todas as Fundações 
de Apoio vinculadas às Universidades Federais, autárquicas ou 
fundacionais, eram potencialmente objetos de pesquisa, uma vez
~ que a decisao era analisar o censo. 
Feito o levantamento, constatou-se a existência de 
Universidades Federais que apresentavam mais de uma Fundação de 
Apoio. Nas Universidades com tal situação elegeu-se a Fundação
~ que acompanhou com mais pertinência a condiçao estabelecida, ou 
seja, atender a todas as áreas de conhecimento existentes na ins 
tituição.
~ Das Fundaçoes de Apoio de Universidades Federais e 
voltadas a uma área específica do conhecimento, duas (2) foram 
utilizadas na fase de teste do.. instrumento de pesquisa. 
A população de interesse do estudo foi então definida
~ por vinte (20) Fundaçoes de Apoio contactadas. 
Inicialmente foi enviada a estas Fundações, correspon 
dência (Anexo n9 3) em 28/05/87, consultando sobre sua disposi
~ çao em participar da pesquisa. Esta consulta teve o objetivo, 
num primeiro momento, de sensibilizar e obter a adesao da insti
~ tuiçao em colaborar com o estudo. Era importante conhecer o núme 
ro de Fundações dispostas a colaborar, uma vez que estas repre 
sentavam fator imprescindível ao desenvolvimento do trabalho. 
Acompanhou aquela correspondência uma carta-resposta,
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onde a Fundação poderia assinalar sua concordância ou não em par 
ticipar da pesquisa, e um envelope selado com o nome e endereço 
~ ' da pesquisadora, a ser posteriormente utilizado na devoluçao. 
Das 20 (vinte) correspondências enviadas, todas UDO%) 
devolveram respostas afirmativas, concordando em participar . da 
pesquisa. 
3.6. DADOS 
i Nesta pesquisa, os dados foram considerados a partir 
dos seguintes aspectos: tipos, instrumento de coleta, . teste, 
coleta e tratamento dos dados. 
3.6.1. Tipos de Dados 
Os tipos de dados utilizados para este estudo foram 
obtidos de duas fontes: 
a) Fontes Primárias : dados obtidos através de questionários
~ aplicados junto ãs 20 (vinte) Fundaçoes 
de Apoio;
~ b) Fontes Secundárias : dados obtidos através de revisao biblio 
gráfica na área pertinente; análise de 
publicações que abordavam o assunto e, 
finalmente, análise de informações conti 
das em publicações oficiais.
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~ Os questionários aplicados às 20 (vinte) Fundaçoes de 
Apoio, tiveram a responsabilidade das respostas assumidas pelos 
respectivos dirigentes. 
3.6.2. Instrumentos para Coleta de Dados 
° Para coletar os dados necessários ao desenvolvimento 
do trabalho, optou-se por um questionário (Anexo nÇ 6) onde, 
alêm dos dados pessoais dos dirigentes, as Fundações responderam
~ quanto ã sua criaçao, objetivos e finalidades; formas de consti 
tuição; fontes de recursos financeiros utilizadas; mecanismos
~ acionados para captaçao de recursos financeiros; estilo de geren 
ciamento adotado e volume de recursos financeiros captados pe
~ las Fundaçoes de Apoio nos exercícios de 1983, 1984 e 1985. 
As perguntas constantes dos questionários foram ali 
~ ~ cerçadas em documentaçao existente a respeito das Fundaçoes de 
Apoio, material produzido e/ou produto final dos Encontros Nacio 
nais desses õrgãos. Também tomou-se como documentação de referên 
cia aquela elaborada pelo Grupo de Trabalho já citado. 
O questionário foi dividido em 4 (quatro) partes: a 
primeira, relativa ã Identificação da Fundação e do Dirigente 
(ou respondente); a segunda, referente aos Objetivos; a terceira, 
reportando-se ao Funcionamento e, a última, relativa ã Captação 
de Recursos efetuada pela Fundação. Tais partes foram constitui 
das por questões semifechadas e abertas, sendo que, em algumas
~ questoes, o respondente devia assinalar tantas alternativas quan 
tas julgasse necessárias, outras deviam priorizar as alternati
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vas e apenas uma questão exigia resposta única. 
Além do questionário, o levantamento das informações 
Q) Í-' ).|. |.|. orientou-se pela análise documental que, segundo BRUYNE et 
(1982), se caracteriza pelo uso de fontes secundárias. 
A análise documental incluiuéaleitura de diversas pu 
blicações oficiais ou de circulação interna às Fundações de
~ Apoio, referindo se aos seguintes aspectos: Legislaçao abordando 
o assunto; Documentos ou pareceres emitidos por consultorias; 
.- Balanços, prestaçoes de contas e documentos econômicos, financei 
ros e contábeis e Trabalhos pertinentes ã área apresentados em 
Seminários e Reuniões de Fundações de Apoio. 
3.6.3. Testes dol, Instrumento 
Com o objetivo de validar o instrumento, foi o mesmo 
~ ~ testado por 5 (cinco) Fundaçoes de Apoio. Destas 2 (duas) sao 
vinculadas a Universidades Federais, atuando porém em áreas espe 
nu cíficas do conhecimento. As demais estao assim localizadas: l 
(uma) delas ê vinculada â Universidade Municipal; l(uma) vincula 
da â Universidade Estadual e l (uma) pertencente ã Escola Supe 
rior de Ciências Agrárias. 
Para estas instituições, preliminarmente foi endereça 
da correspondência (Anexo n9 4) explicitando o teor da pesquisa 
~ , ~ ` e a necessidade de contar com a colaboraçao dos orgaos seleciona 
dos para atuarem como agentes de teste do instrumento. Esta 
correspondência foi acompanhada do questionário a ser validado. 
Os 5 (cinco) questionários foram devolvidos e apresen
, _
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taram subsídios para a modificação e reestruturação de 'algumas 
questões objetivando atingir maior confiabilidade do instrumen 
to. As observações fornecidas possibilitaram a feitura de peque 
~ ~ nos ajustes (modificaçao na forma de apresentaçao de algumas ta 
belas), sem,entretanto,provocar alterações substanciais no ins 
trumento. 
3.6.4. Coleta de Dados
~ Apõs realizado o pré-teste e feitas as modificaçoes, 
os questionários foram enviados às Fundações Í de Ã Apoio em
~ 27/10/1987, solicitando-se sua devoluçao no prazo de 3 (três) 
semanas. Estes instrumentos foram encaminhados ao Dirigente da
~ Fundaçao, e junto ao questionário seguiu uma carta (Anexo n9 5) 
lembrando do que se tratava e da importância da resposta do ins 
trumento para a pesquisa.
~ Para a distribuiçao dos questionários foi utilizado 
o sistema de postagem. 
Apõs o envio dos questionários, foram ainda mantidos
~ contatos telefônicos com as Fundaçoes onde a pesquisadora escla 
receu dúvidas quanto ao preenchimento do instrumento e solicitou 
maior presteza na sua devolução. 
O período definido para a coleta dos dados estendeu 
do prazo inicial de 17/ll/87 para 30/01/88. 
Dos 20 (vinte) questionários endereçados, retornaram 
15 (quinze) devidamente preenchidos, o que representa 75% (seten
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~ ta e cinco por cento) da populaçao pesquisada. 
3.6.5. Tratamento dos Dados 
As técnicas utilizadas na análise dos dados foram as 
seguintes: 
a) Tabelas de distribuição de freqüência;
~ b) Tabelas de distribuiçao de percentuais; 
c) Gráficos de barras.
~ As tabelas de freqüência apresentam a distribuiçaodos 
dados em sua forma primitiva; as tabelas de percentagens apresen 
tam esses dados sob a forma de percentuais, reduzindo-os, portan 
to, a uma medida comum. Os gráficos facilitam a visualização da 
~ ~ atuaçao das Fundaçoes no período pesquisado. 
Entretanto, se faz necessário esclarecer, que embora 
não haja emprego de técnicas estatísticas sofisticadas, a vali 
dade da pesquisa nao fica comprometida, diante da seriedade que 
se dispensou ao trabalho, principalmente no que se refere ã aten 
ção dedicada ãquelas técnicas de pesquisas utilizadas e no que
~ diz respeito ã precisao, fidedignidade e relevância dos dados 
coletados e das análises processadas.
~ 
3 . 7 . LIMITAÇOES 
No desenvolvimento deste trabalho foram consideradas
70 
as seguintes limitações: 
19) Inexistência de padrões de performance, baseado nos quais se 
comparasse os dados coletados; - 
29) Não se tratava de análise econômico-financeira das Fundações 
de Apoio; 
39) Existência de fatores intangíveis, tais comozhabilidade na 
captação de recursos, relações inter-pessoais que afetam a 
esta captação junto ã comunidade maior, excelência acadêmica
~ da Universidade, capacidade e dedicaçao do corpo docente e 
técnico-administrativo; 
49) Subjetividade imensurável e presente em muitas respostas for 
necidas; 
59) Impossibilidade de aferir a confiabilidade dos dados.
~ Além destas limitaçoes, outras dificuldades se sucede 
ram no transcorrer da pesquisa. A greve dos servidores das Uni 
versidades Federais, por exemplo, ocorreu no momento em que os
~ questionários estavam sendo devolvidos. Como as Fundaçoes de 
Apoio aderiram, em sua grande maioria, ao movimento paredista, 
isto exigiu uma postura de cobrança assídua por parte da pesqui 
sadora junto ãs Fundações, quer atravês de contatos telefônicos, 
quer de outros meios, quando em insistentes apelos se solicitava 
o retorno dos questionários. 
Também, e no mesmo período, outras greves como a dos 
funcionários do MEC, Correios e Embratel, ocorreram, e, face ao 
estágio em que se encontrava a pesquisa, provocaram retardamento 
no seu andamento.
P
4. APREsENTAçÃo E ANÁL1sE nos D/-mos 
Neste capítulo são apresentados os dados relativos às 
Fundações de Apoio como mecanismo de captação de recursos, em ta 
belas, quadros e gráficos. 
Quanto ãs tabelas, estas demonstram a freqüência dos 
dados obtidos em termos absolutos e relativos, objetivando uma 
maior clareza da exposição.
~ Inicialmente ê apresentada a caracterização das Funda 
ções de Apoio, objeto da pesquisa, segundo: a data de criação , 
localização por regiões fisiográficas e a vinculação das Funda 
ções às Universidades Federais autárquicas ou fundacionais. 
Em seguida são apresentados dados relativos ã caractg 
rização dos dirigentes das Fundações de Apoio, que são os respon 
sáveis pelas informações prestadas. Estes dados dizem respeito 
ao sexo do respondente, denominação do cargo do dirigente, tempo 
de serviço no cargo, experiência anterior em cargo de direção, 
formação profissional e qualificação do dirigente/respondente do 
questionário. V
_ 
Por último sao apresentados e analisados os dados con
~ cernentes aos objetivos e funcionamento das Fundaçoes de Apoio 
e as formas de captação de recursos utilizadas por estas insti 
- , - tuiçoes. Tambem sao evidenciados cruzamentos entre itens do ins 
trumento de pesquisa e dados secundários coletados.
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4.1. CARACTERIZAÇÃO DAS FUNDAÇÕES DE APOIO 
~ ~ ~ TABELA 02 IDENTIFICAÇAO DO PERÍODO DE CRIAÇAO DAS FUNDAÇOES 
DE APOIO ' 
FREQUÊNCIA FREQUENCIA P E R I O D O ABSOLUTA RELATIVA (%) 
197o - 1975 3 20 
1975 |- 1980 9 ao 
1980 }- 1985 3 20 
T O T A L 15 100 
Fonte: Questionários. 
Constata-se que as 15 (quinze) Fundações de Apoio que 
devolveram o questionário preenchido, correspondem a 75% (seten 
ta e cinco por cento) do total de 20 (vinte) Fundações de Apoio, 
população alvo da pesquisa.
~ ` Das 15 (quinze) Fundaçoes analisadas, 9 (nove) , ou 
seja, 60% (sessenta por cento) apresentam como período caracte 
rístico de surgimento ou criaçao, aquele compreendido entre os 
anos 1975 a l980. 
Uma possível explicação para O fato reside no reconhe 
cimento, por parte de grande número de Universidades, do efetivo 
desempenho apresentado por aquelas Fundaçoes pioneiras, já im 
plantadas no quinãrio 1970/1975. Este reconhecimento, fruto de 
uma postura de observação e maturação da experiência vivenciada
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por algumas Fundações, resulta na implantação de outras destas
~ instituiçoes em Universidades Federais, o que aconteceu com 
maior intensidade no quinãrio 1975/1980. 
Nos anos subseqüentes constata-se ainda a criação de 
Fundações de Apoio, embora também registre-se um decréscimo quan 
to â implantação destes õrgãos. A explicação se deve ao fato de 
que as Universidades Federais apõs implantarem suas Fundações 
~ ~ de Apoio geralmente nao recorriam novamente a esta soluçao alter 
nativa. Como o contingente de Universidades Federais nos últimos 
anos não foi ampliado, chegou-se a um momento em que estas insti 
tuições de ensino superior, quase em sua totalidade, já apresen 
tavam suas respectivas Fundações. 
~ ` ~ Com relaçao a localizaçao geográfica das 15 (quinze) 
Fundações de Apoio pesquisadas, segundo as regiões naturais bra 
sileiras, verifica-se o seguinte resultado: 
TABELA 3 - DISTRIBUIÇÃO DAS FUNDAÇÕES DE APOIO SEGUNDO AS 
-REGIÕES NATURAIS BRASILEIRAS. 
~ FREQUENCIA FREQUENCIA REGIOES NATURAIS ABSOLUTA RELATIVA (%) 
Norte dl 7 
Nordeste 5 33 
Sudeste 4 27 
Sul 5 33 
15 100 
Fonte: Questionários.
ç
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Observa-se que, com idêntico percentual, 33% (trinta 
e três por cento) das Fundações de Apoio pesquisadas estáo con 
centradas nas regiões Nordeste e Sul, seguindo-se com 27% (vinte 
~ ~ e sete por cento) a regiao Sudeste, enquanto a regiao Norte par 
ticipa da pesquisa com apenas 7% (sete por cento) dos responden 
tes. A região Centro-Oeste não está representada na pesquisa. 
Para se proceder a uma análise más precisa dos dados 
, ~ acima, inicialmente faz se necessario destacar a relaçao existen 
te entre o número total de Universidades Federais e de Funda 
~ ~ çoes de Apoio, segundo as respectivas localizaçoes geográficas , 
o que ê apresentado no QUADRO 4,a seguir. 
QUADRO 04 - LOCALIZAÇÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS E FUNDAÇÕES 
DE APOIO SEGUNDO AS REGIÕES NATURAIS BRASILEIRAS. 
TOTAL DE TOTAL DE % REGIÕES NATURAIS UNIV . FED . FUND .Apolo FA/UF ( *) 
Norte 4 l 25,0 
Nordeste l0 8 80,0 
Sudeste 9 5 55,5 
Sul 7 5 71,4 
Centro-Oeste . 4 1 25,0 
T O T A L 34 20 58,8 
Fonte: Questionários. 
*Obs.: UF = Universidade Federal 
FA = Fundação de Apoio 
Neste quadro observa-se que a mais alta relação per 
centual encontra-se na regiáo Nordeste - Ne, que indica um ñtüoe
4
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de 80,0% (oitenta por cento), sendo imediatamente seguido da re 
gião Sul - S, esta revelando o índice de 71,4% (setenta e um vir 
gula quatro por cento). O fato do Ne apresentar o maior total de 
Universidades Federais, deve-se tanto ã grande quantidade de es 
~ 4 . ` ~ tados que formaram esta regiao geografica como as condiçoes sõ
~ cio-econômicas de sua populaçao, que exige um maior investimento 
de Universidades públicas. 
fu Compete, entre outras atribuiçoes, ãs Universidades 
Federais aí instaladas, e praticamente de forma isolada, o desen 
volvimento de pesquisas. Assim, diante da responsabilidade so 
cial e científica que representam para a região Ne, e em face da 
quase inexistência de recursos transferidos ãs Universidades pa 
ra atender esta função, ê que se constata na maioria das Univer 
sidades Federais nordestinas a presença de Fundações de Apoio, 
com o objetivo de captar e gerenciar recursos obtidos, principal 
mente, junto ãs Agências Financiadoras, para atender ãs pesqui 
sas assumidas pelas Universidades. 
Quanto ã região Sul, a relação percentual apresentada,
~ deve-se mais ao número de Fundaçoes de Apoio existentes em Uni 
versidades Federais localizadas nesta região, do que ao número 
total de Universidades aí instaladas. 
Verifica-se, inclusive, uma maior concentração na 
amostra destas Universidades na regiao Sudeste, enquanto o nüme 
~ ~ ro de Fundaçoes de Apoio nao acompanha este comportamento. 
O que provavelmente explica a quantidade de Fundações 
de Apoio em Universidades Federais da região Sul, além da inequí
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voca necessidade de incentivo â pesquisa universitária, ê a per 
sonalidade jurídica de direito privado, peculiar ãs Fundações , 
que encontra nesta região maior receptividade e condições de ins 
talação, face ã vocação privaticista que esta apresenta. De uma 
forma geral, observa-se que existe uma tendência de se aportar 
ãs organizações privadas maior credibilidade na operacionaliza 
~ ~ çao de suas atividades. Assim, ficam evidenciadas as razoes da 
~ 0 ~ maior concentração de Fundaçoes de Apoio presentes¡ä›estudo, lg 
calizar-se nas regiões Nordeste e Sul. 
Numa tentativa de se estabelecer itens que caracteri 
zem as Fundações de Apoio, procedeu+se ao cruzamento de dados 
relativos ao período de criação das Fundações, localização geo 
~ ~ gráfica destes õrgaos e vinculaçao às respectivas Universidades 
Federais, obtendo-se o Quadro 5, a seguir: 
QUADRO 05 - ITENS CARACTERÍSTICOS DAS FUNDAÇÕES DE APOIO 
FUNDAÇQES 
DE APoIo 
DATA DE * REGIÃO GEOGRÃFI UNIVERSIDADE REDE 
CRIAÇÃO CA NATURAL ` RAL vINcULADA(*) 
01 NOV/77 
02 Jun/82 
O3 'Jan/77 
O4 Out/76 
05 Ago/81 
06 Nov/80 
07 Nov/77 
08 Fev/75 
09 Out/79 
10 Dez/75 
ll Mar/79 
l2 Set/77 
. Set/78 13 
14 Nov/73 
15 Jun/81 
Norte 
Nordeste 
Nordeste 
Nordeste 
Nordeste 
Nordeste 
Sudeste 
Sudeste 
Sudeste 
Sudeste 
Sul 
Sul 
Sul 
Sul 
Sul 
'fl3*>€>3#>*fl>'>I>3#>I>Hd> 
Fonte: Questionários 
*Obs.: A = Autarquia 
F = Fundação.
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O Quadro 5 revela a concentração das 15 (quinze) Fun 
daçoes de Apoio participantes da pesquisa em Universidades Fedg 
rais autárquicas. Entretanto, observa-se embora em menor quanti 
dade, a existência de Fundações de Apoio em Universidades Fede 
rais fundacionais._ 
Certamente este fato corrobora a explicação de que as 
Universidades Federais fundacionais, criadas para tornar mais 
eficiente a prestação do ensino superior, na prática não viabili 
zaram os objetivos a que se propunham. Tolhidas que foram por 
mecanismos centralizadores, impigidos principalmente às Universi 
dades Federais autárquicas mas também estendidos ás fundacionais, 
estas Universidades Federais sentiram a necessidades de criarem 
suas Fundações de Apoio. _
~ Nas Fundaçoes de Apoio de Universidades Federais fun 
dacionais, observa-se que 67% (sessenta e sete por cento) foram 
criadas no quinário 80/85.
i 
Por sua vez, as Universidades Federais autárquicas 
~ ~ concentram,no período 75/80,a implantaçao de Fundaçoes de Apoio, 
sendo que o exercício de 1977 ê o que apresenta maior registro 
de criação destes õrgáos, com o índice percentual de 40% (quaren 
ta por cento). › 
Confirmando o que foi anteriormente exposto, ê no qui 
nário 75/80 que as regiões Nordeste e Sul apresentam o maior vg 
~ ~ ~ lume de criaçao e instalaçao de Fundaçoes de Apoio, todas elas 
vinculadas a Universidades Federais autárquicas. 
Desta forma, com respeito ao regime jurídico da Uni
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versidade Federal a qual a Fundação de Apoio está vinculadauobtg 
ve-se como resultado, a seguinte distribuição: 
TABELA 04 - TIPIFICAÇÃO DA PERSONALIDADE JURÍDICA DA UNIVERSIDA
~ DE FEDERAL QUE A FUNDAÇAO DE APOIO ESTA VINCULADA. 
A P O I O FREQUÊNCIA FREQUENCIA ' ABSOLUTA RELATIVA 
_ (%) 
Autarquia 12 80 
Fundação 3 20 
T O T A L 15 100 
Fonte: Questionários. 
Constata-se que 80% (oitenta por cento) das Fundações 
de Apoio pesquisadas, estão concentradas em Universidades Fede 
rais autárquicas.
~ O que concorre, em grande parte, para a concentraçao
~ de Fundaçoes de Apoio neste tipo de Universidades, ê o caráter 
mais burocratizante e submisso ã centralização da Administração 
Federal que elas revelam. 
De acordo com o documento "Critérios aplicáveis às 
Universidades, no campo das atividades auxiliares de orçamento, 
~. ~ programaçao financeira, administração financeira, contabilidade 
e auditoria" elaborado pela Universidade Federal de Uberlândia 
(1985), a criação de Fundações de Apoio se deve por serem estes 
organismos entendidos como instrumento destinado a 'permitir
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maior agilização das atividades das Universidades. O documento 
também detecta que tais Eundações têm facilidade para captar re 
cursos de outras fontes que não O Tesouro, adotam formas de ges 
tão mais ampla e que sua criação fez ressaltar a necessidade de 
nova conceituação das Universidades. ' 
4.2. CARACTERIZAÇÃO Dos DIRIGENTES DE FUNDAÇÕES DE 
APOIO 
. Com respeito ã caracterização dos atuais dirigentes 
das 15 (quinze) Fundações de Apoio, responsáveis pelas informa 
çoes contidas nos questionarios, os dados sao apresentados obser 
Vando-se os seguintes aspectos: * 
TABELA 05 - DISTRIBUIÇÃO DOS DIRIGENTES DAS FUNDAÇÕES DE APOIQ 
À SEGUNDO O SEXO. 
S E X O FREQUENCIA FREQUENCIA ABSOLUTA RELATIvA(%) 
Masculino 13 87 
Feminino 2 13 
T O T A L 15 100 
Fonte: Questionário. 
Verifica-se que 87% (oitenta e sete por cento) dos 
atuais dirigentes das Fundaçoes de Apoio que devolveram O ques
' 
aoâ 
tionário, são do sexo masculino. Este fato evidencia a reprodu 
ção, a nivel destas Fundações, da situação de quase alijamento 
de pessoas do sexo feminino dos cargos diretivos das organiza 
ções universitárias brasileiras. 
Com respeito ã terminologia do cargo dos dirigentes 
das Fundações de Apoio analisadas, verifica-se a seguinte distri 
buiçáo: 
TABELA 06'- TERMINOLOGIA DOS CARGOS DE DIRIGENTE MÁXIMO NAS FUE
~ DAÇOES DE APOIO. 
FREQUÊNC IA FREQUENCIA 
ABSOLUTA RELATIVA (%) T E R M I N O L O G I A 
Diretor Executivo 4 30 
Diretor Presidente 2 15 
Secretário Executivo 2 15 
Secretário Geral 1 8 
Diretor Superintendente 1 8 
Gerente Técnico 1 8 
Presidente do Conselho de 
Curadores 1 8 
Coordenador ' 1 8 
T O T A L 13 100 
Fonte: Questionário. 
Somando-se os escores de freqüência desta Tabela, 
obtêm-se o total de 13 (treze) cargos. A explicação deve-se ao 
fato de que 2 (dois) dentre os 15 (quinze) questionários devolvi 
dos, foram respondidos por pessoas ocupando cargos hierarquicê-
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~ mente subordinados ã direçao máxima, em níveis de Assessoria, e 
Chefia Financeira. 
Dos 13 (treze) cargos apresentados na Tabela 6. 30% 
(trinta por cento) ostentam a terminologia "Diretor Executivo" 
para indicar o cargo de direção máxima na Fundação de Apoio. Evi 
dencia-se também a vasta terminologia existente nas Fundações de 
Apoio para identificar os cargos de direção superior. 
Esta vasta terminologia decorre da inexistência de um 
padrão ünico de organização para as Fundações de Apoio. De aco; 
do com as "Normas de Gestão Administrativa para as Fundações de 
Universidades jurisdicionadas ao Ministério da Educação e Cultu 
ra" estabelecidas pelo Grupo de Trabalho instituído pela Porta 
ria n9 09/84 - SG/CISET/SESu/MEC (Anexo 2), a organização inter
~ na das Fundaçoes deverã se processar em estrito respeito ao prin 
cípio da sua autonomia administrativa e financeira. Inclusive 
.-4 ~ ~ sua"denominaçao, funcionamento e composiçao de seus õrgaos obser 
varão as peculiaridades de cada Fundação"- 
Com relação ao tempo de serviço dos dirigentes das
~ Fundaçoes de Apoio nos cargos que ocupavam no período da pesqui 
sa, verifica-se a seguinte distribuição: õ
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TABELA 07 DISTRIBUIÇAO DOS DIRIGENTES DAS FUNDAÇÕES DE APOIO, 
SEGUNDO O TEMPO DE SERVIÇO NOS SEUS ATUAIS CARGOS. 
O FREQUÊNCIA ` FREQUENCIA TEMPO DE SERVIÇO ABSQLUTA RELATIVA (%) 
Até l ano 4 
V 
27 
1 -- 3 anos 5 33 
3 k- 5 anos 2 13 
5 k- 7 anos 2 13 
7 |-- 9 anøs 1 7 
Mais de 9 anos 1 7 
T O T A L 15 l00 
Fonte: Questionários. 
Observa-se que dos 15 (quinze) dirigentes de Funda 
ções de Apoio, 33% (trinta e três por cento) estão ocupando seus 
cargos, em espaço de tempo compreendido de 1 a 3 anos. Também ve 
rifica-se que 27% (vinte e sete por cento) dos dirigentes destas 
eu ~ Fundaçoes estao a menos de 1 (um) ano em seus cargos. Desta for 
ma, constata-se que no período de interesse desta pesquisa, ou
~ seja, de 1983 a 1985, 9 (nove) dos atuais dirigentes ainda nao 
ocupavam seus respectivos cargos.*.
~ A concentraçao diagnosticada no tempo de serviço de 
l a 3 anos confirma a face dinâmica das Fundações. A partir de
. 
mudanças em cargos de direçao, provocam reciclagens internas, o
~ * _ _ Este fato nao provoca conseqüencias nas respostas, uma vez 
que nao hã registro de questoes envolvendo opiniao pessoal ou 
atitude dos dirigentes.
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que por sua vez ocasiona efeitos na sua operacionalização. Estas 
~ ` medidas certamente concorrem para que as Fundaçoes de Apoio al 
cancem estágios mais avançados e melhor desempenho. 
Se, entretanto, registnmw-se mudanças contínuas nos 
cargos de direção, as Fundações correm o risco de sofrerem solu
~ çao de continuidade administrativa; por outro lado, dirigentes 
com muito tempo de serviço, podem influir num continuísmo de 
ação, sem proporcionar reciclagens de administração. 
Com respeito â experiência anterior dos dirigentes 
das Fundações de Apoio analisadas em cargos de direção superior, 
obteve-se o seguinte resultado: 
TABELA O8 - DISTRIBUIÇÃO DOS DIRIGENTES DAS FUNDAÇÕES DE APOIO 
SEGUNDO EXPERIENCIA ANTERIOR EM CARGO DE DIREÇÃO. 
FREQUENCIA FREQUENCIA EXPERIENCIA ANTERIOR ABSOLUTA RELATIVA(%) 
Sim 12 80 
Não 3 20 
T O T A L 15 100 
Fonte: Questionários. 
Verifica-se que 80% (oitenta por cento) dos dirigen 
tes das Fundações de Apoio pesquisadas_ já tinham experiência an 
terior em cargos de direção. Destes dirigentes, 83% (oitenta e
~ três por cento) ocupam atualmente cargos de direçao máxima nas 
Fundações em estudo.
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~ Este resultado ressalta o cuidado com que sao preen 
chidos os cargos de direção máxima das Fundações de Apoio, ao se
« ~ ' designar, na maioria destes õrgaos, pessoa com algum tipo de 
experiência em cargo diretivo. 
Um fato a se ressaltar surge no cruzamento dos dados 
relativos ã data de criação das Fundações de Apoio com aqueles
~ relativos ã experiência anterior em cargos de direçao de seus di 
rigentes, onde se verifica que 58% (cinqüenta e oito por cento) 
dos 12 (doze) dirigentes de Fundações que indicam experiência an
~ terior em cargos diretivos, ocupam este posto em õrgaos criados 
no quinãrio 75/80. 
Outro aspecto_tambêm a ser enfatizado ê que 33% (trin 
ta e três por cento) destes dirigentes com experiências anterior 
em cargo de direção são responsáveis por estes mesmos cargos 
nas Fundações de Apoio, hã menos de l (um) ano, seguindo-se, com 
um índice percentual de 25% (vinte e cinco por cento), dirigen 
tes que estão nas Fundações há mais de 5 (cinco) anos. 
Comparando estes resultados com os dados da Tabela 7,
~ constata-se uma divergência de informaçoes. Esta divergência 
decorre da contagem, quanto ao tempo de serviço, de dirigentes 
com ou sem experiência anterior em cargos diretivos, o que não 
ocorre na Tabela 8, que considera apenas aqueles dirigentes com 
. À ~ algum tipo de experiencia em cargo de direçao. 
Com relação ã formação profissional dos dirigentes 
das Fundações de Apoio, verifica-se o seguinte resultado:
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TABELA 09 - DISTRIBUIÇÃO DOS DIRIGENTES DAS FUNDAÇÕES DE APOIO 
'° SEGUNDO A FORMAÇÃO PROFISSIONAL.- 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL íâÊggÊÉ§IA §ÊÊ2gÊ§ÊI?%) 
Engenheiro Civil 3 20 
Engenheiro Mecânico 3 20 
Engenheiro Agrônomo 1 7 
Geólogo l 7 
Químico l 7 
Advogado l 7 
Administrador l 7 
Pedagogo l 7 
Licenciado em Letras l 6 
Bel. em Ciências Contábeis l 6 
Sem Resposta 1 6 
T O T A L 15 100 
Fonte: Questionários.
~ 
- Observa-se que ê bastante diversificada a formaçao 
profissional dos dirigentes das Fundações de Apoio pesquisadas. 
~ ~ Nao obstante, evidencia-se uma maior concentraçao nas categorias 
de Engenheiro Civil e Engenheiro Mecânico, ambas apresentando um
~ índice percentual de 20% (vinte por cento). Numa concepçao mais 
ampla, ê a ãrea da Engenharia que apresenta a maior densidade 
de profissionais, com um percentual de 47% (quarenta e sete por 
~ ~ cento), em cargos de direçao superior das Fundaçoes de Apoio. 
Procedendo-se ao cruzamento dos dados relativos ã
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"Formação Profissional dos Dirigentes" e a "Experiência Anterior 
em Cargos de Direção", constata-se que 85% (oitenta e cinco por
r 
cento) dos dirigentes com formação em Engenharia apresentam expe 
riência anterior em cargos diretivos. 
Quanto ão "tempo de serviço" que estes mesmos dirigen 
tes ocupam nas Fundações de Apoio, verifica-se que 28% (vinte e
~ oito por cento) estao há menos de 2 anos no cargo, 43% (quarenta 
e três por cento) estão na faixa de 2 a 4 anos no cargo, enquan 
to 29% (vinte e nove por cento) encontram-se na direção máxima 
das Fundações há mais de 5 anos. 
A escolha de dirigentes com formação profissional em
~ Engenharia tem ligaçao com a ênfase que as agências financiado 
ras demonstram com a área tecnolõgica e onde, inevitavelmente,
~ recae a maioria das pesquisas conduzidas pelas Fundaçoes de 
Apoio. 
Com respeito â qualificação dos dirigentes das Funda 
ções de Apoio, observa-se a seguinte situação: 
TABELA 10 - DISTRIBUIÇÃO DOS DIRIGENTES DAS FUNDAÇÕES DE APOIO,
~ SEGUNDO A QUALIFICAÇAO. ' 
_ ~ 
A FREQUENCIA ' FREQUENCIA 
` Q U A L I F I C A Ç A O ABSOLUTA RELATIVA (%) 
Graduação l 7 A 
Aperfeiçoamento/Especialização 5 33 
Mestrado 1 7 
Doutorado 7 46 
Põs-Doutorado» 1 7 
T O T A L 15 100 
Fonte: Questionários.
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~ Dos dirigentes de Fundaçoes de Apoio envolvidos na 
pesquisa, 46% (quarenta e seis por cento) apresentam como quali 
ficação o "DOUTORADO", seguindo-se, com o índice percentual de 
33% (trinta e três por cento) aqueles que portam como qualifica 
ção títulos de "APERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIZAÇÃO". Consonante com 
o item anterior, a área mais requisitada, em cursos de DOUTORA 
MENTO, também ê a da Engenharia. 
Procedendo-se ao cruzamento dos dados relativos ã "Ti 
~ f " A tulaçao" com Experiencia Anterior", observa-se que 75% (setenta 
e cinco por cento) dos dirigentes que possuem DOUTORADO apresen 
tam experiência anterior no cargo. Os dirigentes com titulação 
em APERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIzAçÃo e Pos-GRADUAÇÃO, todos eles 
também revelam experiência anterior em cargos de direção. 
Estes resultados denotam a confiabilidade que pessoas 
com formação profissional em Engenharia, inclusive com titulação 
nesta ãrea, gozam de forma geral na sociedade brasileira e, mais 
particularmente, na comunidade acadêmica. 
Outro aspecto a ser ressaltado diz respeito ao índice 
percentual que revela a titulação em "DOUTORADO" dos dirigentes 
de Fundações de Apoio, o que de certa forma explica a sensibili 
dade que estes Õrgãos exibem face ãs atividades de pesquisa e 
extensao desenvolvidas por estas Fundaçoes. 
4.3. DADOS ESPECÍFICOS DA PESQUISA 
Com respeito â atuação das Fundações de Apoio,no pg
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ríodo 1983 a 1985, os dados são apresentados, observando-se os 
aspectos seguintes: Objetivos das Fundações de Apoio, Funciona 
mento das Fundações de Apoio e Captação de Recursos pelas Funda 
çoes de Apoio. 
4.3.1. Objetivos das Fundações de Apoio 
4.3.1.1. Motivos que concorreram ã criação das Funda 
ções de Apoio 
Os dados priorizados, contendo a indicação dos diri 
gentes quanto aos motivos que provocaram o surgimento das Funda 
ções de Apoio,são apresentados na Tabela ll, a seguir:
~ TABELA ll PRIORIZAÇÃO DOS MOTIVOS QUE LEVARAM A CRIAÇAO DAS 
FUNDAÇÕES DE APOIO, SEGUNDO SEUS DIRIGENTES.
› 
89. 
PRIORIDADES* MOTIVOS 1Ê % 2Ê fà 35*-1 % 45 % 55 % 
Necessidade da Universida 
de para atender com maior 
agilidade e de forma r_a_ 
cional seus objetivos de 
ensino, pesquisa e exten 
são; 
Necessidade de maior _art_i_ 
culação entre a Universi 
dade e as agências de fi 
nanciamento, têcnico , cien 
tífico e cultural do País; 
Viabilidade de um maior 
entrosamento entre a Uni 
versidade, Setor Produti 
vo e Órgãos Governamen 
tais na geração, desenvol 
vimento e transferência ' 
de conhecimentos técnicos 
e científicos; 
Necessidade de maior inte 
gração entre a Universi 
dade e a comunidade; 
Outros ;
' 
11 73 - - 
2 13 4 27 7 46 
1 7 7 46 3 20 
1 7 4 27 3 20 
1 7 l
J
7 
TO TAL 15 100 15 100 15 100 15 1Q0, 1 7 
Fonte: Questionários . 
*As prioridades estão z em ordem decrescente
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Verifica-se que 73% (setenta e três por cento) dos 
dirigentes das Fundações de Apoio apontam como o principal moti 
vo do surgimento destes õrgãos, a necessidade da Universidade em 
atender com maior agilidade e de forma racional seus objetivos
~ de ensino, pesquisa e extensao. A 
Como 29 (segundo) motivo priorizado por 46% (quarenta 
e seis por cento) dos dirigentes, observa-se a viabilização de 
um maior entrosamento entre a Universidade, Setor Produtivo e 
Órgãos Governamentais na geração, desenvolvimento e transferên 
cia de conhecimentos têcnicos e científicos. Ainda como Zê (se 
gunda) priorização, 27% (vinte e sete por cento) dos dirigentes 
convergem suas ações para os motivos B e D constantes da Tabela
~ 12, ou seja, para a necessidade de maior articulaçao entre a 
Universidade e as agências de financiamento têcnico-científico e 
cultural do País, bem como para a viabilização de um maior entro 
samento entre a Universidade, Setor produtivo e õrgãosi governa
~ mentais, na geraçao, desenvolvimento e transferência de conheci 
mentos têcnicos e científicos. 
O 39 (terceiro) motivo indicado por 46% (quarenta e 
na seis por cento) dos dirigentes das Fundaçoes de Apoio refere-se 
ã necessidade de maior articulação entre a Universidade e as 
agências de financiamento técnico-científico e cultural do País. 
Como 49 (quarto) e último motivo priorizado por 46% 
(quarenta e seis por cento) dos dirigentes, ê apontada a necessi 
dade de maior integraçao entre a Universidade e a comunidade. 
Estes resultados evidenciam que as Fundaçoes de Apoio 
foram criadas para atender, preferencialmente, aos interesses
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das Universidades Federais a que se vincularam, quer seja no
~ apoio ao ensino, ã pesquisa e â extensao, quer seja no gerencia
~ mento de projetos, na sua montagem, na sua administracao e no 
seu financiamento. 
Inclusive no Relatório do Subgrupo de Trabalho (1985)
~ designado na 3ê (terceira) Reuniao do Grupo de Trabalho realiza 
da em Florianopolis, e encaminhado ao Presidente deste GT, insti
\ tuído pela Portaria n9 09/84 - SG/CISET/SESu/MEC, se encontra \_| SD 
u ^' explicitado que As Fundaçoes que operam no âmbito das Universa 
dades Federais têm, hoje, uma relevância especial. Relevância 
que se materializa: 
em servirem como instrumentos eficazes para a pa
w 
tencializaçao dos recursos disponíveis naquelas 
Universidades, subsidiando sua ação acadêmica, seu 
V ~ trabalho de pesquisa e sua funçao social; 
em representarem canais flexíveis e dinâmicos para 
a comunidade, alocando-os ao cumprimento dos obja 
tivos perseguidos pelas Universidades Federais; 
finalmente, em se posicionarem como importantes 
centros de gerenciamento de pesquisas e de treina 
mento de pessoal que beneficiam a ação das pré 
prias Universidades, contribuindo para a moderniza
~ çao de seus métodos educacionais, e produzindo ra 
flexos altamente positivos em prol da comunidade 
brasileira".
zu 
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4.3.1.2. Instituidores das Fundaçoes de Apoio_ 
A identificação do(s) instituitor (es) das Fundações 
de Apoio envolvidas nesta pesquisa ê apresentada na Tabela 12, 
a seguir: 
TABELA 12 - IDENTIFICAÇÃO Dos ÓRGÃOS INSTITUIDQRES DAS FUNDAÇÕES 
DE APOIO. 
FREQUÊNCIA I N S T I T U I D O R E S ABSOLUTA 
FREQUÊNCIA 
RELATIVA (%) 
Universidades Federais 9 
Professores 6' 
Empresas Privadas 5 
Outros 5 
36 
24 
20 
20 
T O T A L 25 100 
Fonte: Questionários. 
Este item da pesquisa não condiciona a resposta a uma
~ única alternativa, já que diversos sao os instituidores das Fun
~ daçoes de Apoio que promoveram, simultaneamente ou conjuntamen 
te, a criação destes õrgãos. Assim, interessa identificã-los e
~ verificar o que detêm maior concentraçao de respostas. 
Observa-se assim, que 36% (trinta e seis por cento) 
das opçoes identificam as Universidades Federais como os princi 
~ ~ pais instituidores na criaçao das Fundaçoes de Apoio. 
Em seguida, 24% (vinte e quatro por cento) das respoã
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tas indicam, como o 29 (segundo) instituidor, os Docentes das 
prõprias Universidades que as Fundações são vinculadas. 
Com idêntico índice percentual de 20% (vinte por cen
~ to) a 3ê (terceira) posiçao ê ocupada por ambos os instituidores, 
Empresa Privada e Outros. Para esta última opção, várias são 
~ A ~ as indicaçoes de instituidores, incluindo-se aí Associaçoes, Fe
~ deraçoes, Bancos, Empresas de Economia Mista, alêm dos Servidg 
res de Universidades Federais, que possuem a si vinculadas Funda 
ções de Apoio. 
Com relação às várias combinações existentes entre os
~ instituidores das Fundaçoes de Apoio ressaltam-se aquelas verifi 
cadas entre Universidades Federais e Professores (2 casos); Uni 
versidades Federais e Empresas Privadas (2 casos); Universidade 
Federal e Associação Comercial (l caso); Universidade Federal, 
Bancos e Federações (l caso); Universidade Federal, Empresas de 
Economia Mista e Empresas Privadas (1 caso); Professores e Empre 
sas Privadas (1 caso); Professores, Servidores e Empresas Privê 
das (l caso); Professores e Servidores (1 caso). Estas combina 
ções ocorreram, quando da instituição de Fundações de Apoio, em 
Universidades Federais autárquicas e fundacionais não guardando, 
inclusive, qualquer relação com aspectos regionais. 
Estes resultados vêm ao encontro do que está expresso 
na Ata do 49 Encontro do Grupo de Trabalho instituído pela Porta 
ria n9 09/84, SG/CISET/SESu/MEC, quando coloca (3:l985) que 
"segundo os seus instituidores, as fundaçoes demonstraram um per 
fil diversificado, compreendendo: a) fundações instituídas exclu
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sivamente pelas Universidades Federais; b) Fundações instituídas 
exclusivamente pela iniciativa privada; c) Fundações mistas, com 
participação das Universidades Federais e da iniciativa privada, 
subdivididas entre aquelas em que o setor público ê majoritário 
e as em que figura como minoritãrio, no ato da sua instituição". 
4.3.1.3. Participação dos Instituidores na formação 
do patrimônio das Fundações de Apoio. 
Com relação ao exame da participação dos instituído 
~ A ~ res na formaçao do patrimonio das 15 (quinze) Fundaçoes de Apoio 
analisadas, obteve-se o seguinte resultado: 
TABELA 13 - MÉDIA DE PARTICIPAÇÃO DOS ÓRGÃOS INSTITUIDORES NA 
FORMAÇÃO PATRIMONIAL DAS FUNDAÇÕES DE APOIO. 
No DE FUNDAÇÕES MEDIA DE PAg I N S T I T U I D O R E S RESPONDENTES TICIPAÇÃO (%) 
. Universidade Federal 9 76 
. Professores 7 52 
. Associações l 50 
. Servidores 3 45 
. Empresas Privadas 5 43
~ 
. Federaçoes 1 30 
. Bancos 1 20 
. Empresa de Economia Mista 1 1 
Fonte: Questionários.
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Observa-se que a Universidade Federal é apontada como 
o principal instituidor na formação patrimonial de 9 (nove) Fun 
dações de Apoio, com uma média de participação de 76% (setenta 
e seis por cento). Esta média deve-se ã variaçao dos índices de 
participação da Universidade na formação do patrimônio das Funda 
~ ~ çoes, que em escores percentuais sao os seguintes: 100%, l00%, 
100%, 94%, 80%, 62%, 50%, 50%,e 50%. 
O instituidor que aparece com a ZÉ (segunda) maior 
média de participação, 52% (cinqüenta e dois por cento), são os 
Professores apontados por 7 (sete) das Fundações de Apoio. Aqui
~ também os índices percentuais de participaçao variam muito de
~ uma Fundaçao para outra, conforme os escores a seguir: l00%,l00% 
50%, 50%, 35%, 25% e 6%. 
Como 3ê (terceira) média de participação na formação 
patrimonial das Fundações de Apoio, identifica-se o instituidor 
Associação, que registra a média de 50% (cinqüenta por cento). 
Esta média entretanto sofre uma ressalva: ela é fruto da indica 
ção de apenas 1 (uma) Fundação de Apoio, cujos instituidores ca
~ racterizam uma das combinaçoes já comentadas. Esta é composta 
por l (uma) Universidade Federal que apresenta um índice de par 
ticipação patrimonial de 50% (cinqüenta por cento) e por uma As 
sociação que comparece com os restantes 50% (cinqüenta por _ce5 
to). '
~ 
Como 4ê (quarta) e 55 (quinta) médias de participaçao, 
verifica-se a indicação dos instituidores Servidores e Empresas 
Privadas, cada um com respectivamente 45% (quarenta e cinco por 
cento) e 43% (quarenta e três por cento), apontados por 3 (três)
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e 5 (cinco) das Fundações de Apoio envolvidas na pesquisa. 
Aqui deve-se ressaltar que embora seja indicada por
~ um maior nümero de Fundaçoes, o instituidor Empresas Privadas 
z a . an . . , fica com a 5- (quinta) media, devido aos menores índices percen 
tuais com que participa na formação patrimonial de cada Fundação 
Os demais instituidores, em que pesem as mêdias de 
~ ~ ~ participaçao obtidas, sao indicados por apenas uma Fundaçao, ca 
da. A explicação para as médias de participação dos instituidg 
res Federações e Bancos obedece ao mesmo raciocínio utilizado
~ ao se comentar os dados do instituidor Associaçao. 
Outrossim, percebe-se que no cruzamento dos itens rg 
ferentes aos "Motivos que causaram o surgimento das Fundações 
de Apoio" com a "Identificação dos seus instituidores" e com a 
" . _ ~ ~ , . ~ " 4 Participaçao destes na formaçao patrimonial das Fundaçoes , ha 
uma convergência de respostas direcionadas ã Universidade Fede 
ral. De fato, ao se revelar como o principal instituidor das Fun 
dações de Apoio, inclusive com a maior mêdia de participação na 
formação do seu patrimônio, a Universidade Federal denota coerên
~ cia ao implantar tais Fundaçoes motivada, principalmente, pela 
necessidade de atender mais racionalmente seus objetivos de ensi 
no, pesquisa e extensão. ` 
4.3.1.4. Objetivos norteadores das Fundações de Apoio 
Com respeito aos objetivos que têm norteado. _ as 15
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(quinze) Fundações de Apoio analisadas, no decorrer do período 
1983 a 1985, obteve-se os seguintes dados priorizados:
~ TABELA 14 PRIORIZAÇÃO Dos oBJET1vos DAS FUNDAÇOES DE APOIO, No 
PERIODO 1983/1985 
O B J E T I V O S ~ oa› - -' - ~ - - 
I-1 
*U 
o\°';U 
I-I
N -OO 
SU 
dP|-i
U 
ou 
GIF 
U 
‹›\°t1I1 
U3 
J>~›|- 
-O dP 
A. Apoiar as atividades de pesquisa e 
exämsãm auawësdaznesufiâo de 
serviço técnico, científico e admi 
nistrativo ã Universidade; 6 43 3 21 5 36 - - 
B. Viabilizar recursos financeiros 
. pamaauaúercadeaflwohúmamo de 
projetos de pesquisa e de exten 
são da Universidade; 4 29 7 50 3 21 - - 
C.Atmn:can>instnmenü)deçfisúÊ›
~ àapesmúsa‹eexu¶sm3da[mrWfisi A 
dade; 2 14 4 29 6 43 2 14 
D.OmnDs. 2 14 - - - - l 7 
_¢ o_¢ A L 14 100 14 100 14 1oo 3 21 
Fonte: Questionários. - - ~ 
*As prioridades estão hierarquizadas em ordem decrescente.
~ Como l(uma) das 15 (quinze) Fundaçoes de Apoio envol 
vidas na pesquisa absteve-se de priorizar seus bbjetivos, este 
item apresenta os dados das demais 14 (quatorze) instituições 
analisadas.
~ Observa-se que das 14 (quatorze) Fundaçoes responden 
tes, 43% (quarenta e três por cento) indicam que o principal 
objetivo a norüäm suas ações,no período compreendido de 1983 a
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l985,é o apoio às atividades de pesquisa e extensão, através da 
prestação de serviço técnico, científico e administrativo ã Uni 
versidade. , ` 
Também constata-se que 50% (cinqüenta por cento) das 
Fundações de Apoio apontam como 29 (segundo) objetivo norteador
~ das suas açoes, o de viabilizar recursos financeiros para aten 
der o desenvolvimento de projetos de pesquisa e de extensao da 
Universidade. 
Com um índice percentual de 43% (quarenta e três por 
cento) segue-se o 39 (terceiro) objetivo indicado pelas Funda 
ções, qual seja o de atuar como instrumento de gestão de pesqui 
sa e extensão da Universidade. - 
Outros objetivos, além daqueles especificados na Tabe
~ la 14, foram indicados e priorizados por 2 (duas) Fundaçoes, se 
gundo a seguinte ordem: como objetivo principal, 1 (uma) Funda 
ção registrou a prestação de serviços administrativos de interes
~ se de sua Universidade e 1 (uma) outra Fundaçao elegeu a viabili 
zação de recursos financeiros para apoiar atividades de ensino. 
Nesta tabela, também constata-se que a 4ê (quarta)
~ prioridade foi muito pouco assinalada pelas Fundaçoes de Apoio 
respondentes deste item, o que gerou um total abaixo dos escores 
registrados nas outras prioridades. 
No cruzamento do item "Priorização dos objetivos das 
Fundações de Apoio" com aquele referente aos "Motivos que provg
~ caram o surgimento das Fundaçoes de Apoio", constata-se novamen 
te coerência nas respostas assinaladas. Para atender ãs necessi
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dades operacionais das Universidades, as Fundações de Apoio apon 
tam como seus objetivos principais o suporte âquelas atividades 
críticas âs Universidades, através das prestações de serviços a 
elas dirigidos.
~ No que diz respeito ã determinaçao dos objetivos das 
~ ' Fundaçoes de Apoio,no período 1983 a 1985, obteve-se o resultado 
a seguir: ~ 
TABELA 15 - IDENTIFICAÇÃO DOS FOBMULÀDORES DOS_OBJETIVQS DASQFUÊ 
« DAÇÕES ,DE APOIO, No PERÍODO 1983 a 1985. 
FREQÚÉNCIA FREQUÊNCIA 
A. Órgãos Instituidores 
_ 
3 14 
B. Universidade Federal 5 23 
C. Direção da Fundação ll 50 
D. Agentes Financeiros l 4 
E. Outros a 2 9 
T O T A L 22 100 
Fonte: Questionários. 
Este item da pesquisa não condiciona a resposta a uma 
~ ~ ünica alternativa, uma vez que vãrios (e nao excludentes) sao os 
determinadores dos objetivos que as Fundações de Apoio perse 
-U guem. Daí, o total de respostas excederem o número de Fundaçoes 
envolvidas na pesquisa. O interesse deste item ê, pois, identifi 
car e determinar a concentração dos formuladores dos objetivos 
destas instituições no período de interesse da pesquisa. 
Observa-se que, nas 15 (quinze) Fundações de Apoio
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analisadas, 50% (cinqüenta por cento) indicam que a. priorização 
dos objetivos destes õrgãos,no período 1983/85,foi determinada 
~ ~ pela Direçao da Fundaçao. Em seguida, com um índice percentual 
de 23% (vinte e três por cento) apresenta-se a Universidade Fede 
ral como o 29 (segundo) formulador dos objetivos das Fundações 
de Apoio.
H
~ Embora num primeiro momento a priorizaçao seja deter 
minada pela Direção da Fundação, numa dimensão mais abrangente
~ este ordenamento fica circunscrito ã determinaçao da Universida 
de, já que os motivos que geraram Fundações de Apoio bem como os 
objetivos a elas atribuídos estao intimamente relacionados a in 
teresses da prõpria Universidade Federal., 
Outro aspecto a ser destacado consiste no fato de se 
zu ~ rem os elementos que respondem pela direçao das Fundaçoes, tam 
bém professores ou funcionários das prõprias Universidades Fede 
rais. 
4.3.2. Funcionamento das Fundações de Apoio 
Com respeito ao funcionamento das Fundações de Apoio,
~ os dados sao apresentados observando-se os seguintes aspectos: 
Estilo de gerenciamento das Fundações de Apoio, Tipos de recur 
sos das Universidades Federais utilizados pelas Fundações de 
Apoio, Operacíonalizaçao destes recursos pelas Fundaçoes e Intg 
gração entre Fundações de Apoio e Universidades Federais.
4.3.2.1. ' ' “ Estilo de gerenciamento das Fundaçoes de 
Apoio
~ 
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Os dados contendo a indicaçao dos dirigentes quanto 
ao estilo de gerenciamento adotado nas 15 (quinze) Fundações de 
Apoio analisadas, sao apresentados na Tabela 16, a seguir:~
~ TABELA 16 IDENTIFICAÇAO DO ESTILO DE GERENCIAMENTO ADOTADO NAS 
FUNDAÇÕES DE APoIo,No PERIODO 1983/85. 
ESTILO DE GERENCIAMENTO FREQUÊNCIA FREQUENCIA ABSOLUTA RELATIVA (%) 
A. 
B. 
C. 
D. 
E. 
F. 
Volumk›ao desemwibümrwmo dazxsquisa 
e extensão no âmbito da Universidade , 
com atividade complemntar de presta 
ção‹kasenfiço; A ' 
Voluxk>ao cumprümflüo de objethxfi 
amnfsariais pnxhüivos, realizamàa 
om¶flemenunmEmte athúdad§;de pes
~ qfisaeaexuusao; 
Volu¶k>exchnüvmn¶üB'gna.o auafli
~ nfimto degfljxidades de‹adfmsao‹k1Uni 
venfidade; 
Voltmk>exclusrwnmHüe paracadesenvol 
vümmuadmsatbddaàäsdegeaqúsa da 
Universidade; 
Vbltmk>exclusrwnmnuxapara acxxmacyz 
nalizaçao das atividades de prestaçao 
de aamdços; 
Omnns. ;_
' 
10
2
1
2 
67 
13
7 
13 
_ 1* T‹J¶rA.Lg 15 100 
Fonte: Questionários.
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Com um índice percentual de 67% (sessenta e sete por
~ cento) o estilo de gerenciamento mais adotado nas Fundaçoes de 
Apoio está voltado ao desenvolvimento da pesquisa e extensão no 
âmbito da Universidade Federal, com atividade complementar de 
prestaçao de serviços. 
A concentração registrada neste estilo de gerenciamen
~ to denota a interligaçao existente entre este aspecto e os itens 
.I 
"Motivos concorrentes ã criação das Fundações de Apoio", "Insti 
"' n ~ tuidores de Fundaçoes" e Objetivos norteadores das Fundaçoes 
de Apoio" que têm a maioria das suas respostas direcionadas ãs 
Universidades Federais.
I 
Um aspecto a ser ressaltado ë que o estilo de geren 
ciamento A ë adotado, em Fundações de Apoio instituídas quer pe 
las Universidades Federais, quer através de combinações destas
~ instituiçoes com outros instituidores ou mesmo sem a participa 
ção de Universidades entre os membros instituidores das Funda 
ções. 
Também deve ser enfatizado que, daquelas Fundações 
que apresentam outros estilos de gerenciamento, 40% (quarenta 
por cento) apresentam a Universidade Federal ora como ünico ins
~ tituidor,ora em combinaçao com outros instituidores. 
Tem igual realce o fato do estilo de gerenciamento 
E constante da Tabela 16 com um índice percentual de 20% (vinte
~ por cento),_apresentar relaçao direta com interesses das Univer 
sidades Federais. 
O estilo de gerenciamento B, com um índice percentual
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de 13% (treze por cento), revela que a ênfase em objetivos empre 
sariais-produtivos fica restrito a um número pequeno de Funda 
ções, embora dentre aquelas que o adotem conste uma instituída, 
exclusivamente, por Universidade Federal. 
Estes resultados, mais uma vez, enfatizam a inexistên 
cia de um padrão único de organização e funcionamento a ser se 
guido pelas Fundaçoes de Apoio. 
4.3.2.2. Tipos de Recursos das Universidades Federais 
utilizados pelas Fundaçoes de Apoio. 
Os dados que indicam quais os tipos de recursos das 
Universidades Federais são utilizados pelas Fundações de Apoio, 
que estao a elas vinculadas, sao apresentados na Tabela 17. 
O Grãfico I, a seguir, permite destacar, em termos 
visuais, a utilizaçao dos tipos de recursos da Universidade Fedg 
ral por Fundação de Apoio pesquisada.
TABELA 17 - TIPOS DE RECURSOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL UTILIZADOS 
PELAS 15 FUNDAÇÕES DE APOIO,NO PERIODO 1983/85. 
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TIPOS DE RECURSOS FREQUÊNCIA ABSOLUTA 
RECURSOS HUMANOS 
` A. ProfesSores/Pesquisadores 
B. Pessoal Têcnico 
C. Pessoal Administrativo 
D. Outros
~ RECURSOS FISIOOS E INSTALAÇO 
E. Prédios 
F. Laboratõrios 
G. Salas de Aula 
H. Outros 
- RECURSOS MATERIAIS 
I. Máquinas de Escritõrio 
J. Material de Expediente 
L. Material de Limpeza 
M. Outros 
EQUIPAMENTOS 
N. Veículos 
-0. Computadores 
P. Outros 
12 
8
9
1 
ES 
15 
8 
5
2
4
2 
2
3
3
1 
Fonte: Questionários.
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Este item da pesquisa não condiciona a resposta a uma 
~ ao ünica alternativa, uma vez que vários, e nao excludentes, sao 
os tipos de recursos das Universidades Federais utilizados pelas 
Fundações de Apoio. O interesse deste item consiste em identifi
~ car e determinar a concentraçao de respostas que um determinado 
tipo de recurso apresenta.
~ Com relaçao aos tipos de Recursos Humanos das Univer
~ sidades Federais, utilizados pelas 15 (quinze) Fundaçoes de 
Apoio analisadas, observa-se que 12 (doze) delas indicam como rg 
curso mais aproveitado o tipo "Professores/Pesquisadores". 
O que explica este alto aproveitamento ë a utilização 
deste tipo de recursos humanos na condução de projetos e na exe 
cução das pesquisas gerenciadas pelas Fundações de Apoio. 
Isto corrobora o contido no documento "O apoio das 
Fundações ãs atividades da Universidade" (Florianõpolis: 1985)
~ onde está especificado que a funçao pesquisa permanece sob o 
comando e responsabilidade das Universidades, competindo âs Fun 
dações o apoio necessário para que tal função se efetive. O item 
3 deste documento destaca as principais contribuições das Funda 
ções de Apoio âs Universidades Federais. Entre outras^ desta 
cam-se: ' 
a) capacitação e especialização na captação junto aos 
õrgãos financiadores, de recursos para programas 
e projetos de pesquisa, sua alocaçao e gerenciamen 
t0; 
b) agilidade na liberação dos recursos aos pesquisado
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res, graças ã adoção de instrumentos prõprios ã
~ gestao privada, respeitando, porém, as normas de
~ gestao pública, quando se trata de projetos de 
origem pública. 
Reportando-se igualmente ãs "Normas de Gestão Adminiâ 
trativa para as Fundações de Universidades jurisdicionadas ao
~ Ministério da Educaçao e Cultura" estabelecidas pelo Grupo de 
Trabalho instituído pela Portaria ne 09/84 - ss/CISET/sEsu/MEC , 
observa-se que, entre outros, constituem objetivos gerais das 
~ ~ Fundaçoes, a viabilizaçao de recursos técnicos, gerenciais e fi 
nanceiros para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesqui
~ sa e extensao das IES. 
E importante salientar que nos Planos de Cargos das
~ Universidades Federais brasileiras nao consta a categoria funcig 
nal, específica, de Pesquisador. Desta forma, os Professores das 
Universidades são também seus Pesquisadores, quando se faz neceâ 
sãrio. ã 
Outro fato que também explica o aproveitamento deste 
tipo de recursos humanos pelas Fundações de Apoio, é que os mais 
~ 4 ~ ~ altos postos da administraçao destes orgaos sao assumidos pelos 
Professores das Universidades Federais. Esta postura procura for 
talecer a integração entre Universidades e respectivas Fundações. 
Como 29 (segundo) tipo de Recursos Humanos mais utili 
zado, encontra-se o "Pessoal Administrativo" apontado por 9 (ng
~ ve) das Fundaçoes de Apoio respondentes, sendo imediatamente se 
guído pelo tipo "Pessoal Técnico", este indicado por 8 (oito)de§
~ tes õrgaos.
108 
Certamente o aproveitamento destes tipos de Recursos 
Humanos se deve ã proximidade de instalação e funcionamento das 
Universidades Federais e Fundações de Apoio. Isto favoreceu a 
formatação do corpo de funcionários das Fundações pela facilida
~ de que este tipo de õrgao encontrou em identificar entre os ser 
vidores das Universidades, aqueles que preenchessem os requisi 
tos por elas exigidos. ' 
No entanto, nas 15 (quinze) Fundações de Apoio anali
~ sadas, também verificou-se uma situaçao peculiar: existem funcig 
nârios que trabalham nas Fundações e que não são servidores das 
Universidades Federais. Este fato consta como mais uma das "Con 
tribuições das Fundações ãs Universidades" expressadas no docu 
mento "O apoio das Fundações ãs atividades da Universidade",quan 
do aponta que as Fundações de Apoio têm capacidade de contrata
~ çao do pessoal autônomo e por tempo limitado, necessário aos pro 
jetos, dentro das normas trabalhistas em vigor, sem as limita 
ções da Universidade. 
Entre os "Recursos Físicos e Instalações",verifica-se 
ue o ti o "Prédios" ê a ontado como o recurso mais utilizado q P
~ pelas Fundaçoes de Apoio respondentes.Indicado por todas elas, 
obtêm desta forma a unanimidade de respostas e apresenta-se como
~ o único tipo de recurso utilizado pelas 15 (quinze) Fundaçoes 
analisadas. Ainda nesta categoria, com indicação de 8 (oito) das 
Fundações, encontram-se os "Laboratõrios" como o 29 (segundo) ti 
po de Recursos Físicos e Instalações das Universidades mais uti 
lizado. Segue-se as "Salas de Aula" como o 39 (terceiro) tipo de 
Recursos Físicos mais utilizado, sendo apontado por 5 (cinco)das
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Fundações de Apoio. 
O item "Outros" ê apontado por 2 (duas) das Fundações 
pesquisadas. Dentre as especificações deste item, formuladas pg 
zw. las Fundaçoes, ressalta-se a atribuída ã Fazenda Experimental de 
uma Universidade Federal e gerenciada pela sua respectiva Funda
~ çao de Apoio. 
Quanto aos tipos de Recursos Materiais das Universida 
des Federais constata-se uma menor utilização, do que o tipo an
~ terior, por parte das 15 (quinze) Fundaçoes de Apoio. Neste tipo 
de recursos aqueles que apresentam maior escore de utilizaçãosão 
_. as "Máquinas de Escritõrio", com 4 (quatro) das Fundaçoes de 
Apoio indicando seu uso.
~ Com relaçao ao item "Outros" desta categoria, 3(três) 
das Fundações exemplificaram, como Recursos Materiais das Univer
~ sidades Federais a que estao vinculadas, mõveis, energia, água 
e telefones. 
. A possível razao que ocasionou o baixo aproveitamento, 
~ II por parte das Fundaçoes de Apoio, dos tipos de Recursos mate 
riais" e "Equipamentos", pertencentes ãs Universidades Federais, 
reside na dinâmica característica das Fundaçoes em viabilizar 
pesquisas. 
Sabe-se que os projetos de pesquisa prevêem, entre 
outros itens, despesas com materiais e equipamentos. Geralmente, 
ao término das pesquisas, estes recursos são incorporados ao pa 
trimõnio das prõprias Fundações. Com isso, ao dispor dos seus 
na ~ prõprios recursos, as Fundaçoes restringem a utilizaçao dos rg
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cursos das Universidades Federais ãqueles apontados na pesquisa. 
A situação apresentada pelas Fundações, quanto aos 
tipos de "Recursos Físicos e Instalações", "Recursos Materiais e 
Equipamentos" encontram nas Associações de Docentes uma ` forte 
~ ' ~ contestadora. Para estas instituiçoes, dentre elas a Associaçao 
dos Professores da Universidade Federal do Paranã - APUFPr, as
~ Fundaçoes de Apoio usam apenas em seu prõprio e exclusivo benefš 
cio o patrimônio da Universidade. Conforme é destacado no docu 
" ~ ~ mento Fundaçao em Questao" (l987:ll) da APUFPr,uma série de ati 
vidades e atribuições prõprias da Universidade foram ilegalmente
~ repassadas às Fundaçoes que as explora de duas maneiras: 
a) vendendo seus serviços ã Universidade, através da 
exploração de atividades, equipamentos e outros 
que pertencem ã prõpria Universidade; 
b) vendendo serviços, através dos prõprios da Univer 
sidade, a particulares. 
Além disso, no mesmo documento é relatado que, embora 
existam reivindicações por parte dos Departamentos e do Corpo D9
~ cente por maior espaço físico, as Fundaçoes de Apoio não encon 
traram dificuldades em se instalar nas dependências das Universi 
dades. 
_ 
Contrapondo~se a estes posicionamentos, a Ata do 49 
Encontro do Grupo de trabalho instituído pela Portaria n9 09/84 
SG/CISET/MEC/SESu, explicita que as Fundaçoes de Apoio "utili 
zam recursos humanos e materiais das Universidades Federais para 
~ ~ a realizaçao de pesquisas ou de cursos de extensao. Mas estes
lll 
usos são remunerados sob as mais variadas modalidades e têm uma 
justificação social bem definida: pela sua ação dinâmica e flexí 
vel as Fundações têm viabilizado o aproveitamento, pela comuni
~ dade, de equipamentos até entao ociosos nas Universidades Fedg 
rais" (l985:5).
~ 4.3.2.3. Operacionalizaçao dos recursos das Universi 
dades Federais pelas Fundações de Apoio, no 
período 1983/85. 
~ ~ Com respeito ã operacionalizaçao (ou caracterizaçao ) 
dos diversos tipos de recursos das Universidades Federais pelas 
15 (quinze) Fundações de Apoio pesquisadas, obteve-se o seguinte 
resultado; 
Como no item 4.3.2.2., 0 gráfico de barras foi utili 
zado para representação da caracterização do uso dos recursos 
das Universidades Federais pelas Fundaçoes de Apoio, conforme 
indica o Gráfico II. ' V
TABELA 18 - CARACTERIZAÇÃO DO USO DOS RECURSOS DAS UNIVERSIDADES 
FEDERAIS PELAS FUNDAÇÕES DE APOIO, No PERIODO 1983/85 
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`CARACTERIZAÇAO DOS RECURSOS ABSOLUTA 
~ FREQUENCIA 
- RHJHEIB HUWMKS
~ A. Pessoal posto ã disposiçao, com ônus para a Universi 
dakae uxmúemaüaçãasaLmfial‹i1Fumifião; 
B. Pessoal posto ã disposição sem ônus para a Universi 
dxkâe pm¶›pelaIkmda§%n 
C. Pessoal posto ã disposição, com ônus para a Universi 
dade e sem complementação salarial; ' 
D.Om1Ds;
~ - RECURSOS FISIOOS E INSTALAÇOES 
E. Aluguel dos prêdios; 
F. Utilização das edificações sem encargos para a Funda 
95°; 
G. Pagamento â Universidade pela utilização dos prédios 
~ d ~ e instalaçoes, atraves da prestaçao de serviços; 
H.Omzns;
1 
-EQUDWWENHXSE RH1HGOSD@HERUUB 
I. Aluguel de equipamentos; 
¿L Transfimihcia‹km;bens;xua.patrüúäüL›da Rnrkção; 
In Rmmmmaçã>pek>u&›dosremnsosnaumfiais aümwês 
~ ' da prestaçao de serviços; 
M.(1ú1os.
8
l 
8
l
2 
9
6
1
1
3 
Fonte: Questionários.
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Pessoal posto ã 
com õnus para a Universidade 
e complementação salarial da 
Fundação; 
Pessoal posto ã disposiçãosem 
ônus para a Universidade e pg go pela Fundação; 
Pessoal posto ã disposição , com ônus para a Universidade 
e sem complementação salarial; 
Outros; 
disposiçao , 
Aluguel dos prédio; 
Utilização das edificaçõessem 
encargos para a Fundaçao; 
Pagamento ã Universidade pela 
utilização dos prédios e ins 
talações, atravës da prestê 
ção de serviços; 
Outros; ~ 
Aluguel de equipamentos; 
Transferência dos bens para 
patrimônio da Fundação; 
Remuneração pelo uso dos rg 
cursos materiais através da 
prestação de serviços; 
Outros. 
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~ Assim como o item anterior, este também nao condicig 
na a resposta a uma ünica alternativa. Mais uma vez, o interesse 
da pesquisa consiste em verificar a concentração de respostas 
numa determinada operacionalização dos tipos de recursos das Uni 
versidades Federais, utilizados pelas suas respectivas Fundações 
de Apoio. 
Para o tipo "Recursos Humanos" verifica-se que 8 (oi 
~ ~ to) das Fundaçoes de Apoio indicam os tipos de caracterização de 
recursos A - "Pessoal posto â disposição, com ônus para a Univer 
sidade e complementação salarial da Fundação" e C - "Pessoal pos
~ to ã disposiçao, com ônus para a Universidade e sem complementa 
~. çao salarial" como os mais empregados. 
Embora distintos e opostos estes tipos de caracteriza 
ção não são excludentes. Desta forma, eles foram indicados por 
algumas Fundações de Apoio como ünica alternativa utilizada e, 
por outras Fundações, ambos sendo empregados simultaneamente. Em
~ outros termos, algumas destas Fundaçoes utilizam o tipo de carag 
terização A enquanto outras empregam o tipo de caracterização C. 
A conjunção de ambos os tipos de caracterização ë, contudo, apre 
sentada por estas mesmas Fundações respondentes ãs alternativas. 
V 
A decisão de optar por um dos dois tipos de caracteri 
zação, ou mesmo por ambos, distingue-se de uma Fundação para ou 
tra, face ã função do pessoal em questão, transitoriedade no car 
go e responsabilidade da tarefa. Geralmente o tipo de caracteri 
~ 4 ¿ " ~ zaçao A e proprio dos Professores/Pesquisadores", embora nao se 
desconheça que em muitas Fundações de Apoio a complementação sa
115 
larial ê extensiva ao Pessoal Têcnico-Administrativo. 
Quanto ao tipo "Recursos Físicos e Instalações" 9 (ng 
ve) das Fundações de Apoio analisadas indicam o tipo "Utilização 
das edificações sem encargos para a Fundação" como o preferen 
, 4 ~ ~ cial a estes orgaos. Como Zê (segunda) operacionalização emprega 
da, 6 (seis) das Fundações de Apoio apontam o tipo "Pagamento 
ã Universidade pela utilização dos prêdios e instalações, atra 
vês da prestação de serviços". 
Novamente estes tipos assumem postura antagõnica, o 
~ ~ que ressalta a inexistência de um padrao ünico de utilizaçao dos 
tipos de recursos das Universidades Federais pelas respectivas 
Fundações de Apoio, no decorrer do período 1983/85. 
_» ._ _ " Com relaçao a categoria Equipamentos e Recursos Mate 
riais" constata-se uma pequena operacionalização dos seus tipos 
zu de recursos por parte das 15 (quinze) Fundaçoes de Apoio pesqui 
sadas. Nesta categoria, o item "Outros" ê o que apresenta, com 
3 (três) indicações, a maior concentração de respostas das Funda 
ções de Apoio. Na especificação deste item, registra-se uma si 
~ ~ tuaçao inversa, quando uma Fundaçao de Apoio revela transferir 
os bens por ela adquiridos, via convênio, ã Universidade Federal 
ã qual está vinculada. 
Embora esta situação seja citada por apenas uma Funda 
na çao, ela ê comum a todas aquelas que lidam com Convênios, Aco; 
dos e Contratos, uma vez que estes geralmente explicitam em clãu 
sulas e especificam nos orçamentos a obrigatoriedade de transfe 
rências de recursos materiais e equipamentos, principalmente 
para os laboratõrios das Universidades.
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Hã que se destacar que além de promotoras destas 
transferências de equipamentos, as Fundações de Apoio contabili 
zam um alto fluxo de valor transferidos às Universidades _ Fede
~ rais na forma de prestaçao de serviços. Procedendo-se a uma anš 
lise dos seus custos, certamente observar-se-ã que estes, embora 
difíceis de se tipificar, revelam valores elevados em face da 
qualidade que se revestem. 
~ ~ 4.3.2.4. Integraçao Fundaçoes de Apoio versus Univer 
sidades Federais
~ Com respeito às formas de integraçao verificadas anne 
Universidades Federais e Fundações de Apoio, os dados são apre 
sentados na Tabela 19 a seguir: 
TABELA 1.9 _ IDENTIFICAÇÃO DAS FORMAS DE INTEGRAÇÃO ENTRE UNIVEB 
SIDADES FEDERAIS E FUNDAÇÕES DE APoIo,No PERIODO 
1983/85. 
FORMAS DE INTEGRAÇÃO í§ÊgÊÊg§IA
~ A. Participaçao de representantes da Univer 
sidade em õrgãos de direção da Fundação; 15
~ B. Aprovaçao pelos Departamentos da Univer 
sidade das pesquisas gerenciadas pelas 
Fundações; 
_
9 
C. Formalização do uso de qualquer tipo de 
recurso da Universidade pela Fundação; 3 
D. Indicação do Dirigente da Fundação pelo 
Reitor; 10 
E. Outra. 2 
Fonte: Questionários.
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Como no item 4.3.2.3., o gráfico de barras foi utili 
zado para representação das formas de ' ` integraçao entre Universi 
dades Federais e Fundações de Apoio,no período 1983/85, conforme 
indica o Gráfico III.
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Este item, igualmente aos seus dois antecedentes, não 
vincula a resposta a uma única alternativa e novamente o interes 
se da análise direciona-se ä concentração de respostas numa das 
~ ~ formas de integraçao entre Universidades Federais e Fundaçoes de 
Apoio. ' ` 
Com indicação das 15 (quinze) Fundações de Apoio, a 
~ zu "Participaçao de representantes da Universidade em õrgaos de Di 
reção da Fundação" ê a forma de integração'unanimemente adotada, 
no período 1983/85, pelas Fundações de Apoio pesquisadas. A ZÉ 
~ 4 " ~ (segunda) forma de integraçao e a Indicaçao de Dirigente da Fun 
dação de Apoio pelo Reitor" apontadas por 10 (dez) Fundações de 
Apoio. E imediatamente acompanhada pela forma de integração Wämg
_ 
vaçao pelos Departamentos da Universidade das pesquisas gerencia 
das pela Fundação", esta indicada por 9 (nove) das Fundações de 
Apoio analisadas. 
Estes resultados são, no entanto, contestados pela 
APUFPr, que em seu documento "A Fundação em Questão" (l987:9-10) 
~ ~ expoe que as Fundaçoes de Apoio seguem um "modelo de administra 
ção não participativa, autoritária, centralizadora e com total 
autonomia de decisão". Explicitam ainda que "a estrutura da Fun 
dação ê antidemocrãtica,pois revela o autoritarismo e a centrali 
zação do poder a partir da exclusão da comunidade universitária 
da escolha dos dirigentes" e, mais adiante, comentam que "na Ver 
«-4 dade, nao existem, nos estatutos, critérios que possam estabele 
cer: a) competência administrativa dos dirigentes da referida 
ou Fundaçao; b) a competência dos diretores de pesquisas e cursos 
para avaliarem científica e pedagogicamente tais atribuições".
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Entretanto a unanimidade de respostas apresentadas pe 
la alternativa A vem de encontro ao exposto no documento da 
APUFPr, no que se refere ao modelo de administração não partici 
pativa, autoritária e centralizadora, pois revela Fundações rg 
ceptivas ã integraçao com as Universidades Federais. 
Com relação ã total autonomia de decisão das Funda 
~ ~ çoes, que a mesma APUFPr,faz mençao, a alternativa B contraria 
o postulado por esta Associação, ao apresentar resultados que 
enfatizam a consonância de ação das Fundações com normas e dire
~ trizes das Universidades, evitando-se, porêm, a superposição de 
tarefas e instrumentos. 
Quanto ã "competência administrativa" dos dirigentes 
das Fundações de Apoio, hã que se ressaltar, de acordo com da 
dos analisados, que 80% (oitenta por cento) dos . 'dirigentes L_1. S1-\\ 
das Fundações envolvidas nesta pesquisa, atestaram experiência 
anterior em cargos de direção. Em relação ao aspecto "competên 
cia dos diretores de pesquisas e cursos" deve-se também ressal 
tar os dados desta pesquisa que identificam nos dirigentes das 
~ ~ ~ Fundaçoes um alto índice de formaçao e titulaçao _profissional 
(46% - quarenta e seis por cento dos dirigentes portam título de 
Doutor). 
Quanto ao escore de respostas da alternativa D, pres 
supoe-se que, se o Reitor ê escolhido democraticamente pela comu 
nidade universitária, obviamente tem poderes por ela outorgados 
para preencher os cargos de confiança que a administraçao hâ de 
lhe exigir. '
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O periodo de 1983/85, abrangido por este estudo, cg 
racteriza-se pela escolha de Reitores nas Universidades Federais, 
atravês de consulta â comunidade universitária (professores, alu 
nos e funcionários). 
. Uma provável razão que justifica o percentual apresen
~ tado pela alternativa B reside no fato de que algumas Fundaçoes, 
no período em que esta pesquisa se debruçou, não estavam ainda 
operando na função pesquisa ou mostravam-se ainda no estágio ini
~ cial desta funçao. 
_ 
O conjunto de resultados apresentados pelo item "for 
~ ~ mas de integraçao entre Universidades Federais e Fundaçoes de 
Apoio" enfatiza precipuamente a extensão da estrutura adminis 
trativa da Universidade. A leitura dos dados analisados denota 
que as Fundações de Apoio não são concorrentes mas complementa
~ res ãs açoes das Universidades, e que principalmente oferecem_ a 
estas a possibilidade de atuarem num espaço autônomo. 
_ 4.3.3. A CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
Com respeito às formas de captação de recursos adota 
das pelas Fundações de`Apoio, os dados são apresentados observan
~ do-se os aspectos relativos ã Identificaçao das Fontes de Recur
~ sos utilizadas pelas Fundaçoes de Apoio; Mecanismos utilizados 
pelas Fundações para viabilizar as Fontes de Recursos; Identifi 
cação dos principais mecanismos utilizados e os valores a eles 
~ ~ aportados; Açoes empreendidas pelas Fundaçoes de Apoio para cap 
tação de recursos; Identificação dos Órgãos Financiadores das 
Fundações de Apoio e, finalmente, seus Projetos Elaborados e
~ Aprovados. Todos estes aspectos sao enfocados no período 1983/ 
1985.
4.3.3.1. ' ` " Identificaçao das Fontes de Recursos utiliza 
das pelas Fundações de Apoio,no período 
1983/85 
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Os dados indicando as fontes de recursos utilizadas 
. pelas Fundações de Apoio,no período 1983/l985,são apresentados
4
0 no Grafico IV a seguir 
GRÁFICO Iv 
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~ Como 1 (uma) das 15 (quinze) Fundaçoes de Apoio envol 
vidas na pesquisa absteve-se de identificar suas fontes de recur 
sos, este item apresenta os dados das demais 14 (quatorze)_ ins 
tituições analisadas. 
Outra situação constatada neste item, ê a não vincula 
ção de uma ünica resposta às opções existentes, uma vez que as
~ Fundaçoes de Apoio utilizam, simultaneamente, mais de uma fonte 
para captarem recursos financeiros. 
Com a indicação de 14 (quatorze) Fundações, as Fontes 
de Recursos Prõprios e Transferidos são as formas de captação de 
recursos unanimemente adotadas pelas Fundações de Apoio respon 
dentes ao item. Como não são excludentes, evidencia-se pelos re 
sultados que ambas as_Fontes são adotadas pelas Fundações de
~ Apoio, isto ê, as Fundaçoes utilizam simultaneamente mecanismos 
viabilizadores das duas Fontes de Recursos.- 
Os Recursos Prõprios são entendidos como os ingressos 
financeiros oriundos da ação e de atributos inerentes ã institui 
,_ ~ çao, enquanto os Recursos Transferidos sao aqueles provenientes 
de recursos financeiros recebidos de outras pessoas de direito 
público ou privado. Neste tipo de recursos classificam-se as 
Subvenções, que na pesquisa foram destacadas como um outro tipo 
de recursos, para melhor se visualizar os recursos financeiros 
cometidos ãs Fundaçoes de Apoio sob este título. 
' A fonte de Recursos Subvencionados ê composta pelas 
Subvenções Social e Educacional, bem como pelas doações e lega 
dos, sendo apontada por 3 (três) das Fundações de Apoio envolvi 
das na pesquisa.
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4.3.3.2. Mecanismos utilizados pelas Fundaçoes de 
Apoio para viabilizar as fontes de recursos, 
no período 1983/1985. 
Os dados que indicam quais os mecanismos que as Funda 
-.ú çoes de Apoio utilizam para operacionalizar suas fontes de recur 
sos, são apresentados na Tabela 20, a seguir: 
TABELA 20 - IDENTIFICAÇÃO DOS MECANISMOS UTILIZADOS PELAS FUNDA 
~ ' çOEs DE APOIO PARA VIABILIZAR As PONTES DE REcURsOs 
No PERIODO 1983/1985. 
M E C A N I S M O S FREQUENCIA ABSOLUTA 
A. Convênios 
B. Contratos 
C. Acordos 
D. Taxa de Ad ministração 
E. Arrendamento de Terrenos 
F. Aluguel de Imõveis 
G. Aplicaçao em Investimentos de Capital 
H. Exploração 
I. Exploração 
J. Exploração 
L. Exploração 
M. Prestação 
N. Prestação 
O. Prestação 
P. Subvenção 
Q. Subvenção 
R. Doaçoes e 
S. Transferência da Uniao 
em Empreendimentos Industriais 
em Empreendimentos Agrícolas 
em Empreendimentos Comerciais 
em Empreendimentos Turísticos 
de Serviços 
de Serv. de 
de Serviços 
Social' 
Educacional 
Legados
~ 
de Computaçao 
Limpeza e Vigilância 
de Consultoria 
T. Transferência de Estados 
U. Transferência de Municipios 
V. Outros 
l3 
13
5 
13 
1
1
9
1
2
2
1 
2
7
1
3
2 
Fonte: Questio nãrios.
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Como no item 4.3.3.l., o grãfico de barras foi utili 
zado para representação dos mecanismos acionados pelas Fundações 
de Apoio para viabilizar suas fontes de recursos,no período 1983/ 
1985, conforme indica o Gráfico V. 
Este item possibilita a indicação de inúmeras respoâ 
~ ~ tas, uma vez que as alternativas nao sao excludentes, Nele tam 
bém persiste o interesse em se verificar o mecanismo que apresen
~ ta maior concentraçao de respostas. 
De acordo com o verificado no item anterior, 1 (uma) 
~ ~ Fundaçao de Apoio nao indicou os mecanismos por ela utilizados 
para viabilizar suas fontes de recursos,no período 1983/1985. 
Daí resulta que este item se reporta aos dados das demais 14 
(quatorze) Fundações de Apoio. 
Das Fundações respondentes, 13 (treze) apontam como
~ principais mecanismos acionados na viabilizaçao das fontes de
~ recursos, os Convênios, Contratos e Taxa de Administraçao. Os 
2 (dois) primeiros caracterizam-se como mecanismos de Recursos 
Transferidos enquanto o`39 (terceiro) ê identificado como meca 
nismo de Recursos Prõprios. Ainda caracterizado como mecanismo 
deste tipo de recursos, observa-se com 9 (nove) das respostas, a
. 
aplicaçao em Investimentos de Capital e, em seguida, com 7 (se 
te) indicações a Prestação de Serviços de Consultoria. 
Os demais mecanismos assinalados denotam uma pequena 
freqüência, ressaltando-se no entanto 3 (três) indicações de 
Fundações de Apoio para o mecanismo "Doações e Legados", carag 
terizado como Recursos Subvencionados.
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No mecanismo "Outros", 2 (duas) Fundações indicam os 
Ajustes como um dos tipos de mecanismos acionados para viabili 
zar a captação de recursos financeiros. 
Um aspecto a ser destacado nos mecanismo que as 
Fundaçoes de Apoio utilizam para viabilizar as fontes de recur 
sos diz respeito ao caráter público ou privado com os quais es 
tes mecanismos se identificam. De acordo com a Tabela 20 fica
~ patenteado que as Fundaçoes utilizam4se de mecanismos de caráter 
público e privado, e alguns destes mecanismos apresentam simulta 
neamente ambos os aspectos.
~ Estes resultados evidenciam a atuaçao dinâmica e mobi 
lidade gerencial, decorrentes principalmente da natureza privada 
~ ~ das Fundaçoes que lhes proporciona destreza na captaçao e agili 
dade na liberação e gerenciamento dos recursos financeiros. 
4.3.3.3. Identificação dos valores aportados nos prin
~ cipais mecanismos utilizados pelas Fundaçoes 
de Apoio para captarem recursos financeiros 
no período 1983/85. ' 
Quanto ã identificação dos valores alocados nos meca
~ nismos que as Fundaçoes de Apoio utilizam para captar recursos 
financeiros, os dados são apresentados na Tabela 21, a seguir:
TABELA 21 - ALOCAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS,SEGUNDO OS PRIÊ 
CIPAIS MECANISMOS ACIONADOS PELAS FUNDAÇÕES DE APOIQ 
No PERIODO 1983/85. 
Em Cr$ 1.000,00 
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PRINCIPAIS MÊCANISMOS CAPTADORES 
DE RECURSOS ç 1983 1984 1985 
A. Convênios, Contrato 
B. Taxa de Admini 
C. Aplicação em 
D. Prestação em 
E.Ixnções 
F.ALrmelde 
G. Arrendamento 
H. Exploraçao em
~ 
I. Exploraçao em
~ 
' ~ L. Prestaçao de 
DL Prestmjk›de 
N. Eventuais 
IIIV. 
Serv.
~ straçao 
de Capital 
de Consultoria 
ILS I É I 
errên de T 
Serv. 
Serv. 
Emp. 
Emp. 
J. Exploraçao em Emp. 
os 
Agrícolas 
Comerciais 
Industrais 
de Computação 
de Limp. e Vigilância 
s, Acordos e Ajustes 9.448.177 
165.783 
1.019.067 
269.154 
963 
13.875 
609.454
8 
989 
268 
208.234 
329.405 
70.417 
6.348 
170 
1.108 
1.412
9 
568 
85 
389 
20 
522 
373 
946 
243 
483 
621
5 
835 
255 
153 
351 
852 
9.5 
184 
2.186 
10 322 
681
8 
567.
1 
85 
461.
5 
52. 071 
236 
305 
018 
423 
.776 
783 
18 
017 
263 
292 
500 
367 
Fonte: Questionários. 
OBS.: 1 - Dados deflacionados pela IGP-DI - Indice Geral de Preços 
Disponibilidade Interna, Rev. Conjuntura Econômica ~ FGV 
. (Nov. 80 - Vol. 40, n9 11 - pag. 142), a preços de 1983 
2 - Esta Tabela reporta-se a dados de 12 Fundações de Apoio.
.
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Observa-se que no exercício de 1983, os mecanismos 
que apresentam o maior aporte de recursos ãs Fundações de Apoio 
são os Convênios, Contratos, Acordos e Ajustes", com um total 
de Cr$ 9.448.l77.000,00 ( nove bilhões, quatrocentos e quarenta 
e oito milhõese cento e setenta e sete mil cruzeiros). 
Seguem-se os mecanismos "Aplicação em Investimentos 
de Capital", "Arrendamento de Terrenos", "Prestação de Serviços 
de Limpeza e Vigilância" e "Prestação em Serviços de Consulto 
ria", com totais respectivos de Cr$ l.0l9.067.000,00 (um bilhão, 
dezenove milhões e sessenta e sete mil cruzeiros), Cr$
~ 609.454.000,00 (seiscentos e nove milhoes‹2quatrocentos e ein 
qhenta e quatro mil cruzeiros), Cr$ 329.405.000,00 (trezentos e 
vinte e nove milhões equatrocentos e cinco mil cruzeiros) e
~ Cr$ 269.l54.000,00 (duzentos e sessenta e nove milhoese cento e 
cinqüenta e quatro mil cruzeiros). 
- Em 1984, observa-se um declínio quanto ã captação de
_ 
recursos em vários mecanismos acionados pelas Fundaçoes de Apoio. 
A explicação deve-se ã recessão econômica que o País registrou
~ neste exercício com conseqüente repercussao em todos os segmen 
tos da sociedade. 
Na Tabela 21, observa-se que em 1984, os mecanismos 
"Convênios, Contratos, Acordos e Ajustes" novamente apresentam 
os maiores valores alocados às Fundações de Apoio, com um total 
de Cr$ 6.348.522.000,00 (seis bilhões, trezentos e quarenta e 
oito milhõeseaquinhentos e vinte e dois mil cruzeiros). O meca 
nismo que apresenta o 29 (segundo) maior aporte de recursos ãs 
Fundações ê a "Prestação de Serviços de Consultoria", com um
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total de Cr$ l.4l2.243.000,00 (um bilhão, quatrocentos e doze 
milhõesëfduzentos e quarenta e três mil cruzeiros). Nas 3ê (ter 
. a . ~ _ _ - _ ceira) e 4- (quarta) posiçoes ha uma inversao de mecan1smos,quan 
do a "Aplicação em Investimentos de Capital" apresenta um total 
de Cr$ l.l08.946.000,00 (um bilhão, cento e oito milhões e nove 
centos e quarenta e seis mil cruzeiros), superior ao total de 
recursos auferidos pelo mecanismo "Arrendamento de Terrenos" que 
foi de Cr$ 568.62l.000,00 (quinhentos e sessenta e oito milhõese 
seiscentos e vinte e um mil cruzeiros). 
No exercício de 1985, constata~se um aumento quanto 
~ ' ã captaçao de recursos na maioria dos mecanismos utilizados pe
~ las Fundaçoes de Apoio. Embora alguns valores ainda estejam 
abaixo daqueles apresentados em 1983, este comportamento já 
expressa a reaçao esboçada pela economia nacional neste exercí 
cio. 
« Na Tabela 21 também observa-se que o mecanismo "Con 
vênio, Contratos, Acordos e Ajustes", ê o que revela maior valor, 
com um total de Cr$ 9.552.07l.0O0,00 (nove bilhões, quinhentos e 
cinquenta e dois milhoese setenta e um mil cruzeiros) seguido 
II 
"' ' n n pelos mecanismos' Aplicaçao em Investimentos de Capital , Pres 
tação em Serviços de Consultoria" e "Doações" que apresentam, 
respectivamente, os seguintes valores: Cr$ 2.l86.305.000,00(dois 
bilhões, cento e oitenta e seis milhões e trezentos e cinco mil
~ cruzeiros), Cr$ l.322.0l8.000,00 (um bilhao, trezentos e vinte 
e dois milhões e dezoito mil cruzeiros) e Cr$ 68l.423.000,00 
(seiscentos e oitenta e um milhõesezquatrocentos e vinte e três 
mil cruzeiros). Neste exercício ainda verifica-se os mecanismos
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"Arrendamento de Terreno" e "Prestação de Serviços de Limpeza 
e Vigilância" com os totais significativos com os valores res 
pectivos de Cr$ 567.783.000,00 (quinhentos e sessenta e sete
~ milhoesfiasetecentos e oitenta e três mil cruzeiros) e Cr$ 
46l.500.000,00 (quatrocentos e sessenta e um milhões e quinhen 
tos mil cruzeiros). 
Na Tabela 21 observafše que o mecanismo "Convênios, 
Contratos, Acordos e Ajustes" tem desempenho constante nos exe; 
cícios de 1983, 1984 e l985, ou seja, os recursos por ele auferi 
dos em cada exercício, o caracteriza como mecanismo proporciona 
dor dos maiores arrecadamentos a cada ano. Entretanto, para os 
demais mecanismos o posicionamento não ê constante, pois eles 
no ` ~ apresentam variaçao quanto a obtençao de recursos, em cada exe; 
Í | ciclo. 
Com relação ao caráter püblico e privado destes meca 
nismos, verifica-se que os de origem eminentemente pública apre 
sentam um maior volume de recursos. Entretanto, hã que se ressal 
tar o volume significativo dos mecanismos identificados como de 
caráter privado que vem reforçar o argumento da eficiência e 
eficácia das Fundações quanto ã captação de recursos. 
4.3.3.4. Ações empreendidas pelas Fundações de Apoio 
para a captaçao de recursos. 
Os dados contendo a identificação das ações empreendi
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das pelas Fundações de Apoio junto aos õrgãos financiadores,obje 
tivando captação de recursos,no período 1983/1985, são apresenta 
das na Tabela 22, a seguir: 
TABELA 22 - IDENTIFICAÇÃO DAS AÇÕES EMPREENDIDAS PELAS FUNDAÇÕES
~ DE APOIO PARA A CAPTAÇAO DE RECURSOS,NO PERIODO 1983 
/1985. 
~ PRE UENÇIAC ERE UÊNCIA AÇOES EMPREENDIDAS ABSÊLUTA “RELšTIvA(%) 
A. Telefonemas 7 59 
B. Acompanhamento Pessoal 3 25 
C. Acompanhamento através de 
Representação l 8 
D. Contato direto do Pesquisador 
Com a Agência Financiadora 1 8 
TOTAL 12 100 
Fonte: Questionários. 
Como 3 (três) Fundações de Apoio se abstiveram de 
identificar as açoes que desenvolveram para captar recursos jun 
vv to aos õrgaos financiadores no período 1983/85, este item apre 
senta os dados dos 12 (doze) õrgãos analisados. 
Verifica-se que 59% (cinqüenta e nove por cento) dos 
respondentes apontam como a ação mais utilizada pelas Fundações 
de Apoio para captarem recursos junto aos õrgãos financiadores 
os "Te1efonemas". Como a Zê (segunda) ação mais ` utilizada,
Q 
C2¶fl:mÇbn¢u;_Ã E 
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25% (vinte e cinco por cento) dos respondentes identificaram o 
"Acompanhamento Pessoal", e numa 3Ê (terceira) posição, com o 
mesmo índice de 25% (vinte e cinco por cento) das opções, apre 
senta-se as alternativas "Acompanhamento através de representa 
ção" e "Contato direto dos pesquisadores com as Agências Finan 
ciadoras". ' 
Embora as Fundações de Apoio reconheçam que o "Acompa 
nhamento Pessoal" seja a ação mais eficaz a ser empreendida para 
~ 4 ~ " a captaçao de recursos, e no entanto a açao Telefonemas" a mais 
utilizada por estes õrgãos, certamente devido ao menor custo que 
tal ação demanda, mesmo que para isto as Fundações tenham que 
jogar com a possibilidade de sua eficácia.
~ 4.3.3.5. Õrgaos financiadores acionados pelas Funda 
ções de Apoio,no período 1983/85. 
Com relação ã identificação dos principais õrgãos fi
~ nanciadores acionados pelas Fundaçoes de Apoio,no período 1983/ 
1985, obteve-se o resultado demonstrado no Tabela 23.
TABELA 23 IoENTIFIcAçAo Dos PRINCIPAIS ÓRGAos FINANcIADoREs 
AcIoNADos PELAS FUNDAÇÕES DE APoIo, E MoNTANTEs 
cAPTADos, No PERIODO 1983/85. 
Em cr$ 1.ooo,oo 
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ÕRGÃ°S~“ '“' " <”“fEM DOS 1983 1984 1985 FINANCIADORES ` mflxnêps Í 
Finep 
Inamps 
Fipec 
Mec 
Capes 
Fundação 
Embratel 
Ibm 
CEHE 
BNB 
Ebtu 
OMS 
Sudene 
cuq 
GovLEstado.Paranâ, Í 
Conder 
SEE/MG 
STI/MEC 
s¶1Ammn 
CIRM 
Fund. In
_ 
Técnico-Científico 
De e 
Kellog 
II 
cent.Pesquisa 
INAM 
Inst. v lop.Research* 
centr ' 
Público/Ext. 6 
Público 3 
Privado 
Público 
Público 
Externo 
Público 
Privado/Ext. 
Público 
Público 
Público 
EXternO 
Público 
Público 
Público 
Público 
Público 
Público 
Público 
Externo 
Público 
Público 
404.000 
689.000 
755.000 
557.000 
87.000 
51.000 
44.000 
115.000 
300.000 
2.000 
20.000 
303.000 
149.000 
18.000 
101.000 
72.000 
18.000 
5.322 
1.707 
376 
336 
10 
38 
70 
85
1 
293 
63 
13 
18 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000
5
5 
5
2 
1
1
2
1 
00 
67 
29 
92 
02 
37 
99 
49 
60 
77 
29 
25 
29 
30 
35 
61 
15 
21. 
Externo - 37.000 - 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
Pflãflãfia 
Fonte: Questionários 
Obs.: Dados deflacionads pelo IGP-DI médio, a preços de 1983. 
* Institute Development Research - Centre-Canadá.
‹-
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Como 4 (quatro) das.l5 (quinze) Fundações de Apoio , 
objetos da pesquisa, não identificaram os seus õrgãos financiado 
res, este item apresenta os dados referentes âs demais 11 (onze) 
Fundações. 
Com relação aos õrgãos financiadores indicados por es 
~ ~ tas instituiçoes, observa se que FINEP, INAMPS, FIPEC e MEC sao 
aqueles que além de apresentarem os maiores volumes de recursos, 
conservam o mesmo posicionamento nos três exercícios analisados, 
1983, 1984 e 1985.
~ 
4 
Outros õrgaos constantes da Tabela 23 guardam caracte 
~ ~ rísticas locais ou regionais nao assistindo Fundaçoes de Apoio 
radicadas fora do seu âmbito de atuação, como por exemplo, a 
SUDENE. 
Um fato igualmente observado, refere-se ao surgimento 
~ . ~ de õrgaos financiadores a partir de 1984 ou sõ em 1985 (Fundaçao 
Kellog, OMS, IBM, por exemplo) inclusive com aporte significati 
vo de recursos ãs Fundações de Apoio, embora também se verifique 
o desaquecimento ou mesmo a ausência, nestes exercícios, de og 
tros õrgãos financiadores (CNPq, INAN, por exemplo).
~ As siglas referentes aos õrgaos financiadores constan 
tes desta Tabela, encontram-se especificadas no ANEXO 1. 
4.3.3.6. Projetos elaborados e aprovados no período 
1983/85. 
Com respeito ã quantificação de projetos elaborados e
de projetos aprovados das Fundaçoes de Apo1o,no período 1983/85, 
obteve-se o seguinte resultado: 
TABELA 24 - QUANTIFICAÇÃO DOS PROJETOS ELABORADOS E APROVADOS 
DAS FUNDAÇÕES DE APOIO, No PERIODO 1983/85 
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1 
FUNDAÇÕES 1 9 8 3 9 8 4 
DE APOIO PE(A) PA(B) B(A% PE(c) PA(D) D/c% 
iss:-Os 
PE(E) PA(F) F/E% 
01 33 
02 117 
03 40 
04 - 
05 20 
06 57 
07 08 
08 52 
09 140 
10 - 
10 
73 
16 
12 
43 
08 
11 
115 
30 
62 
40 
60 
75 
100 
21 
82 
'40 
123 
27 
01 
34 
63 
21 
100 
130 
01 
26 
102 
11 
01 
19 
60 
21 
71 
125 
01 
65 23 
83 88 
41 38 
100 - 
56 53 
95 72 
100 33 
71 90 
96 160 1 
100 07 
15 
79 
09 
21 
55 
29 
67 
40 
07 
65 
90 
24 
40 
176 
88 
75 
88 
100 
TOTAL 467 288 62 540 437 81 564 4 22 76 
Fonte: Questionários 
Obs.: P.E. = Projetos Elaborados 
P.A. = Projetos Aprovados. 
Neste item, 5 (cinco) Fundaçoes de Apoio nao identifi 
caram os seus projetos elaborados e aprovados no período 1983/85 
Desta forma os dados apresentados na Tabela 24 referem-se 
10 (dez) Fundações respondentes.
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Quanto aos dados constantes da Tabela 24, verifica-se 
que o exercício de 1983 ë o que apresenta o menor número de pro 
jetos elaborados. Para um total de 467 (quatrocentos e sessenta
~ e sete) projetos elaborados, observa-se a aprovaçao de 62% (ses 
senta e dois por cento). I 
O exercício de 1984 apresenta um aumento de 31% (trin 
ta e um por cento) sobre o total de projetos elaborados no exer 
cício anterior, isto ê, dos 540 (quinhentos e quarenta) projetos 
elaborados constata-se a aprovação de 81% (oitenta e um por cen 
to). 
Quanto ao exercício de 1985, hâ um diminuto aumento, 
na ordem de 1,0% (um por cento), sobre o total de projetos elabg 
rados no ano de 1984. Em nümeros absolutos, tem-se 564. (quinhen 
tos e sessenta e quatro) projetos elaborados apresentando 76%
~ (setenta e seis por cento) de aprovaçao. 
Cruzando-se os dados revelados na Tabela 24 com aque 
les que identificam a localização geográfica das Fundações de 
Apoio, verifica-se que no exercício de 1983 a região Sudeste ê 
a que apresenta os maiores indices de relações percentuais entre 
projetos elaborados/aprovados, com uma média de 88% (oitenta e 
oito por cento). As demais médias de 54% (cinqüenta e quatro por 
cento), 52% (cinqüenta e dois por cento) e 30% (trinta por cen 
to) correspondem, respectivamente, às regiões Nordeste, Sul e 
Norte.
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No exercício de 1984, com o índice de 98% (noventa e
~ oito por cento), a regiao Sudeste apresenta a maior média das 
relações percentuais, seguindo-se imediatamente das médias das
~ regioes Sul, Nordeste e Norte, com Índices respectivos de 89% 
(oitenta e nove por cento), 70% (setenta por cento) e 65% (ses 
senta e cinco por cento). 
Em relação ao exercício de 1985, a região Sul é a 
que apresenta a maior média de relações percentuais com um índi 
ce de 88% (oitenta e oito por cento), com a região Sudeste assu 
'â 2a‹gâ)p'ç” 1 'â' ds2%(' t mlI`lOa. "' SG un a. OSl 30 âO I`€Ve a.rO ln lCe G Oltena 
e dois por cento). Nas 3ë (terceira) e 4Ê (quarta) posições, com 
médias respectivas de 65% e 51% (sessenta e cinco e cinqüenta
~ e-um por cento) observa-se as regioes Norte e Nordeste respecti 
vamente. 
Destes resultados pode-se inferir que nos exercícios 
~ ~ de 1983 e 1984 as Fundaçoes de Apoio localizadas na regiao Sudeâ 
te revelaram um melhor aproveitamento de projetos elaborados, 
enquanto no exercício de 1985 observa-se uma inversão de posicig 
~ ~ namento com a regiao Sul demonstrando maior aprovaçao dos proje 
tos elaborados.
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4.4. REPRESENTATIVIDADE DO VOLUME DE RECURSOS CAPTA 
DOS PELAS FUNDAÇÕES DE APOIO FACE AO ORÇAMENTO 
DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 
Com respeito ã representatividade do volume de recur
~ sos captados pelas Fundaçoes de Apoio face ao orçamento das Uni 
versidades Federais no período de 1983/85, verifica-se a situa
~ çao retratada na Tabela 25. 
Faz-se necessário assinalar que nesta Tabela e nas 
subseqüentes, os recursos financeiros aportados nas Universida 
des Federais dizem respeito a Outros Custeios e Capital-OCC. Es 
te procedimento justifica-se ao se constatar o grande contingen
~ te de pessoas que presta serviço nas Fundaçoes, mas que tendo 
vínculo empregatício com Universidades Federais, tem seu salário 
por estas assegurado. Além do mais, para os que estudam e se
~ interessam pelas Fundaçoes de Apoio, estas sõ destinam de 10% a 
15% (dez por cento a quinze por cento) dos seus recursos ã com 
plementaçáo salarial, quando se faz necessário. 
Assim sendo, o cotejo entre ambos os volumes de recur 
sos financeiros, faz-se entre o total de recursos captados pelas 
Fundações de Apoio e os valores alocados pelas Universidades Fe 
derais em OCC, no período de 1983/85. 
Para tornar este cotejo mais compreensível, determi 
nou-se, em índices percentuais, a relaçao existente entre os tg 
tais de recursos financeiros alocados nas Universidades Federais 
e nas Fundações de Apoio, conforme ê visualizado na Tabela 25.
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Verificou-se, entao, que vãrios índices percentuais 
de relacionamento foram estabelecidos e em face desta diversida 
de foram agrupados em três tipos de relação: alta, média e baixa. 
A alta relação compreende os índices percentuais acima de 50%
~ (cinqüenta por cento). A média relaçao refere~se ao intervalo 
que vai de 10% a 49% (dez por cento a quarenta e nove por cento). 
E a baixa relaçao diz respeito aos índices abaixo de 10% (dez 
por cento). 
Na Tabela 25, observa-se que o exercício de 1983, acu 
sa a ausência de dados quanto ao volume de recursos captados por 
4 (quatro) das 14 (quinze) Fundações de Apoio pesquisadas. Das 
ll (onze) demais Fundações em que se procede a análise dos dados,
~ verifica-se uma grande diversificaçao de índices percentuais,que 
refletem a relação entre os recursos captados por estas Funda 
ções e o total de recursos alocados nas Universidades ãs quais 
se vinculam. 
O maior índice registrado é de 95,75% (noventa e cin 
co vírgula setenta e cinco por cento) e o menor é de 0,06% (zero 
vírgula seis décimos por cento). A média dos índices percentuais
~ relativos aos recursos captados pelas Fundaçoes de Apoio face ao 
orçamento das Universidades Federais é de 16,96% (dezesseis ví; 
gula noventa e seis por cento). 
A variação acentuada quanto ã captação de recursos pe 
las Fundações encontra explicação na estruturação e funcionamen 
to de cada uma, quando reconhece-se não haver um padrão único de 
captação de recursos assumido pelas Fundações. Variáveis tais 
como objetivos do õrgão, estilo de gerenciamento, exploração de
›
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diferentes mecanismos de captação de recursos, além da imagem da 
eficiência do seu desempenho, por parte das agências financiado 
ou ras, certamente concorrem para que algumas Fundaçoes apresentem 
maior desenvoltura e melhor performance no papel de mecanismo de 
captação de recursos. 
Um fator interessante a se ressaltar, é que a local; 
~ 4 ~ ~ ~ zaçao geografica da Fundaçao nao provoca repercussoes quanto ao 
seu desempenho. Outro aspecto a ser distinguido é a dinamicidade 
que a Tabela 25 revela, ao indicar mudanças de posicionamento,fa 
~ ~ ce aos índices alcançados pelas Fundaçoes. Apenas a Fundaçao que 
apresenta o maior índice assume um desempenho constante e cres 
cente no período considerado. 
Outro fato a acrescentar diz respeito ao tipo de rela 
ção predominante no exercício, ou seja, 6 (seis) Fundações de 
Apoio apresentam índices percentuais caracterizados como de bai 
xa relação. 
O exercício de 1984 registra a participaçao de 13 
(treze) Fundaçoes que apresentam a média de l5,99% (quinze vírgu 
la noventa e nove por cento) dos índices percentuais concernen
~ tes â representatividade dos recursos captados pelas Fundaçoes 
de Apoio, face ao orçamento das Universidades Federais. Novamen
~ te repete-se a diversificaçao de índices percentuais com o maior 
deles registrando 100,17% (cem vírgula dezessete por cento) e o 
menor 0,04% (zero vírgula quatro décimos por cento). Para expli 
` ~ car esta variaçao recorre-se aos argumentos apresentados ante 
riormente. 
Quanto ao tipo de relação predominante neste exercí
»
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cio, 8 (oito) Fundações de Apoio apresentam índices percentuais 
que o caracterizam como de baixa relação. 
No exercicio de 1985, mais uma vez 13 (treze) Funda 
ções identificam o volume de recursos por elas captados. Desta 
forma, obtêm-se os índices percentuais de representatividade des 
tes recursos, face ao orçamento final de OCC das Universidades 
Federais. O maior índice registra o percentual de 179,61% (cento 
e setenta e nove vírgula sessenta e um por cento) e o menor 
0,04% (zero vírgula quatro décimos por cento). A média final dos 
índices percentuais é de 21,48% (vinte e um vírgula quarenta e 
oito por cento) que vem a se constituir na maior média do perío 
do considerado. 
Com relação ao tipo de relação predominante, 7 (sete) 
Fundações apresentam índices percentuais que caracterizam o 
f 1 z ^' exercicio como de baixa relaçao. 
Como nos exercícios anteriores renovam-se as justifi
~ cativas já apresentadas para explicar a acentuada diversificaçao 
dos índices percentuais.
~ Quanto aos índices de alta relaçao registrados no pe
~ ríodo em estudo, deve-se ressaltar que estes sao decorrentes 
principalmente dos altos escores de uma das Fundações envolvidas 
na pesquisa, cuja atuação ë entendida como atípica em confronto 
com o desempenho das demais. Excluindo-a da análise, observam-se 
as seguintes médias de relações percentuais de acordo com o 
exercício considerado: em 1983 a média é de 9,1% (nove vírgula 
um por cento); em 1984 registra-se a média de 9,0% (nove por cen
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to) e em 1985 a mêdia ê de 6,6% (seis vírgula seis por cento). 
Conclui-se, pois, que o período 1983/85 caracteri 
za-se como de baixa relação ao se confrontar os recursos aloca 
dos em OCC nas Universidades Federais e os valores captados pe 
las Fundações de Apoio. 
~ ~ '4.5. APLICAÇAO DOS RECURSOS CAPTADOS PELAS FUNDAÇOES 
DE APOIO; NAS UNIVERSIDADES FEDERAIS, SEGUNDO AS 
FUNÇÕES, No PERIODO 1983/1985. 
A destinação dos recursos captados pelas Fundações de 
Apoio pesquisadas,no período 1983/l985,ë visualizada nas Tabelas 
26, 27, 28 e 29 que determinam o comprometimento desses valores, 
segundo as funções ensino, pesquisa, extensão e administração, 
assim como os valores significativos dos mesmos diante dos recur 
sos alocados em cada função pelas Universidades Federais. 
A Tabela 26 evidenciou que um pequeno nümero de Funda 
ções de Apoio canaliza recursos, por elas captados, ã função en 
sino. A principal explicação se deve ao fato desta função ser 
assumida, por excelência, pelas Universidades Federais e onde os 
recursos destas instituições são preferencialmente aplicados. 
Outro aspecto a ser destacado ê que, embora muitas 
fundações não direcionem recursos para atender a função ensino, 
este item do questionário deixou de ser respondido por outras 
destas instituições, por razões vãrias. Dentre as quais, e con
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forme relato de alguns dirigentes, destacam-se a guarda e a orga 
nização interna dos dados nas Fundações que, em certos casos, 
impossibilitaram ou prejudicaram o preenchimento dos quadros 
constantes do instrumento de pesquisa. 
Se a ausência de informações por parte de algumas Fun 
~ ~ ~ ^ daçoes de Apoio dificulta uma possível generalização, nao impede, 
todavia, que se obtenha uma tendência do comportamento destas 
~ .- Fundaçoes quanto ã aplicaçao dos seus recursos, tomando como 
referencial o desempenho daquelas poucas que responderam inte 
gralmente o questionário. 
Desta forma, embora sõ conste na Tabela 26 a atuação 
de 3 (três) Fundações de Apoio quanto ã aplicação de recursos na 
função ensino, a tendência que se percebe ê de uma pequena signi
~ ficaçao ou representatividade dos valores captados pelas Funda 
ções, face ao orçamento final de OCC das Universidades Federais. 
Quanto â função pesquisa, a Tabela 27 evidencia o 
significativo volume de recursos aplicados pelas Fundações de 
Apoio, face ao orçamento de OCC das Universidades Federaisr a 
que estão vinculadas. 
Estes resultados reforçam a concepção de que a princi 
pal atribuição das Fundações ê prestar apoio às atividades de 
~ ~ pesquisa e extensao das Universidades, quer pela prestaçao de 
serviços técnicos, científicos e administrativos, quer na capta 
ção e gerenciamento dos recursos necessários a tais atividades. 
Atravês da Tabela 27 percebe-se que ê pela atuação das Fundações 
que as atividades de pesquisa são viabilizadas nas Universidades,
4
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até porque as dotações orçamentárias por elas aportadas a esta 
função são reconhecidamente diminutas. 
Observa-se que no exercício de 1983, um total de 6 
~ ~ (seis) Fundaçoes de Apoio revelam a aplicaçao de recursos finan 
ceiros na funçao pesquisa. Nos exercícios de 1984 e 1985/ ele 
va-se para 8 (oito) o número de Fundações que alocam valores nes 
ta função.
~ A Tabela 27 demonstra uma extraordinária variaçao de 
índices percentuais em todos os exercícios do período considera 
do. Esta variação de índices denota: l) a ausência de aporte sig 
nificativo de verbas pelas Universidades Federais para a função 
pesquisa; 2) alta significação do volume de recursos aporta 
dos nesta função por algumas das Fundações de Apoio respondentes 
deste item; e 3) a alta dependência de recursos externos ao de 
senvolvimento científico na Universidade. 
No exercício de 1983 a mëdia dos índices percentuais 
ê de 122,31% (cento e vinte e dois vírgula trinta e um por cen 
to), sendo o maior índice percentual de 357,70% (trezentos e cin 
qüenta e sete virgula setenta‹por cento) acompanhado de perto 
pelo índice de 345,92% (trezentos e quarenta e cinco virgula no 
venta e dois por cento). Os demais índices caem bruscamente e a 
alta média se deve aos dois primeiros índices, naturalmente.
~ A alta significaçao do aporte de recursos financei 
ros na função pesquisa, repete-se no exercício de 1984 por 2 
(duas) Fundações de Apoio, com índices percentuais de l.454,07% 
(um mil quatrocentos e cinqüenta e quatro vírgula sete décimos
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por cento) e l.007,5l% (um mil e sete vírgula cinqüenta e um por 
cento). Verifica-se, igualmente, índices percentuais que denotam 
~ ~ baixa ou insignificante participaçao de algumas Fundaçoes de 
Apoio nesta função específica. 
De acordo com os índices percentuais apresentados por 
› z 
8 (oito) Fundaçoes respondentes deste item, obtém-se a média de 
324,08% (trezentos e vinte e quatro vírgula oito décimos por cen
A to),_conseqüencia dos dois altos índices já comentados. 
Para o exercício de 1985, observa-se uma queda de 
índices percentuais, embora 3 (três) Fundações de Apoio guardem 
~ ~ uma alta significaçao de recursos aportados na funçao pesquisa. 
De uma forma geral, constata-se nos demais índices uma pequena 
variação de um exercício para o outro. A média dos índices per 
centuais no exercício de 1985 é de 168,60% (cento e sessenta e 
oito vírgula sessenta por cento). 
Um aspecto a ser destacado diz respeito aos equipamen 
tos transferidos pelas Fundações ãs Universidades. Estes equipa 
mentos, geralmente utilizados em Laboratórios das Universidades, 
caracterizam-se por serem materiais de alto custo. Os seus valo 
res no entanto não estão expressos nestes resultados. 
~ ~ Com respeito ã funçao extensao, a Tabela 28 aponta a 
representatividade do volume de recursos aplicados pelas Funda 
ções de Apoio face ao orçamento de OCC das Universidades Fede 
rais a que estão vinculadas. 
Esta Tabela evidencia um pequeno número de Fundações 
de Apoio aplicando recursos financeiros na função extensão. A 
ausência de aporte de verbas pelas demais Fundações, pode ser
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entendida tanto pela não aplicação de valores captados por estas 
~ ~ organizaçoes na funçao em foco, como pela impossibilidade demons 
trada por algumas Fundações em resgatar ou identificar alguns da 
dos solicitados no questionário, face ã guarda e organização in 
terna de informações existente em cada um desses organismos. 
Com relação ãs Fundações de Apoio respondentes do 
item, em número de 4 (quatro), verifica-se uma polarização quan 
to ã aplicação dos recursos financeiros: ora diagnostica-se uma 
significativa participaçao identificada pelos elevados índices 
percentuais constantes na Tabela 28, ora constata-se um pequeno 
ou quase insignificante aporte de recursos na função extensão. 
~ Quanto ã função administração, a Tabela 29 revela a 
representatividade do volume de recursos aplicados pelas Funda 
ções de Apoio, face ao orçamento final de OCC das Universidades 
a que se vinculam.
~ Esta Tabela indica a participaçao de seis (6) Funda 
ções de Apoio no aporte de recursos ã administração. Um aspecto 
que fica bem visualizado na Tabela 29 sao os baixos índices per 
centuais registrados.' 
No exercicio de 1983, o maior índice percentual conã 
tatado é de 4,10% (quatro vírgula dez por cento) e o menor aprg 
senta o escore percentual de 0,004% (quatro centésimos por cen 
to). 
O exercício de 1984 revela um pequeno, porém crescen 
te aumento de índices percentuais quando se determinam as médias 
para ambos os exercícios: 1,23% (um vírgula vinte e três por cen 
to) em 1983 e 2,05% (dois vírgula cinco décimos¡nr1xmü»em]984.
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Para o exercício de 1985, observa-se que 3 (três) Fun_ 
dações de Apoio apresentam índices percentuais mais expressivos, 
4; enquanto outras 3 (tres) sofrem o processo invertido, com o rg 
gistro de índices percentuais decrescentes. 
Uma explicação possível ã baixa aplicação de recursos 
captados pelas Fundações de Apoio â função administração, reside 
vv no fato de estarem estas Fundaçoes geralmente instaladas e fun 
cionando em prõprios pertencentes ã Universidade, inclusive uti 
lizando-se dos serviços existentes nestes prédios, tais como: 
ãgua, energia elétrica, telefones e outros que variam de um 65
~ gao para outro, o que traz uma grande economia nas despesas de 
funcionamento. 
Considerando-se de uma maneira geral os dados apresen 
. ~ ~ tados, constata-se que e para as funçoes pesquisa e extensao que 
as Fundações de Apoio canalizam prioritariamente os recursos por
~ elas captados. A concentraçao de recursos financeiros aplicados 
pelas Fundações nestas duas funções, não provoca surpresas até 
4 ~ ~ porque estes orgaos foram criados com a intençao de contribuir 
para o seu desenvolvimento. 
Jã as funções ensino e administração, de acordo com 
resultados da pesquisa, revelam-se serem aquinhoadas com aplica 
çoes financeiras bem menos significativas por parte das Funda 
ções de Apoio. Contudo, não se pode deixar de observar que estas
~ Fundaçoes, embora em menor vulto, ainda assim participam para o 
desenvolvimento de tais atividades universitárias.
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Diante deste quadro ê possível estabelecer-se que âs 
Universidades Federais são reservadas as atribuições necessárias 
ao desenvolvimento das atividades de ensino e ao atendimento img 
diato das atividades administrativas. Quanto às Fundaçoes de 
Apoio, os recursos financeiros por elas captados têm aplicação 
~ ~ prioritária nas funçoes pesquisa e extensao. 
Traçando-se um balanço quanto às transferências de
~ recursos entre Universidades e Fundaçoes, verifica-se que estas 
se complementam: de um lado as Universidades garantem os recur 
sos humanos e instalações físicas necessárias ao funcionamento 
das Fundações; e de outro este órgãos, em decorrência de sua na 
tureza jurídica, garantem o desenvolvimento das funções universi 
tãrias de pesquisa e extensão, ao mesmo tempo que asseguram um 
espaço autônomo ãs Universidades.
P
CONCLUSOES, RECOMENDAÇOES E IMPLLCÀCOES 
. 
, 
O propõsito deste capítulo ê apresentar as conclusões
~ relativas aos resultados do estudo, oferecer recomendações para 
futuras pesquisas na área, bem como indicar sugestões para açõèã 
~ ~ que venham a influir na otimizaçao do desempenho das Fundaçoes 
de Apoio. 
5.1. coNcLUsõEs 
Este estudo objetivou analisar as Fundações de Apoio 
como uma das fontes alternativas de captação de recursos às Uni 
versidades Federais,no período de 1983 a 1985. Para desenvolver 
esta análise, também buscou-se identificar as vãrias fontes de 
recursos externas às Universidades e que financiam as Fundações 
de Apoio; analisar a interface existente entre recursos captados 
pelas Fundações de Apoio e recursos captados pelas Universidades, 
bem como verificar os procedimentos gerenciais desenvolvidos pe 
las Fundaçoes de Apoio como gestoras de recursos. 
Com base nestes objetivos e de acordo d_com' os.x da
~ dos analisados no Capítulo 4, passa-se a responder as questoes 
de pesquisa que nortearam este trabalho. 
19) Quais os tipos de Fundações de Apoio, criadas junto ãs Uni 
versidades Federais, existentes no Brasil?
zi I: 
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~ Preliminarmente, entende-se como Fundaçoes de Apoio 
aquelas instituídas com o objetivo de apoiar e colaborar em pro 
gramas de desenvolvimento do ensino e da pesquisa e a prestação 
,J- I-' |.|. Qu de serviços nas Universidades Federais, bem como aux -las na 
manutenção de suas atividades. 
Como esta conceituação ê muito abrangente e assim per 
mite a formulação de inúmeras interpretações procurou-se 'enqua 
drar as Fundações pesquisadas em tipos que guardassem entre si 
características comuns. 
Com base nos percentuais de respostas das Fundações 
de Apoio aos seguintes itens: motivos que provocaram o surgimen 
to das Fundações, seus principais instituidores, participação 
~ ~ destes instituidores na formaçao patrimonial das Fundaçoes de 
Apoio, seus objetivos norteadores e quem os formulou, proje 
~ ` tou-se uma tipologia para as Fundaçoes. 
Observou-se, no entanto, que embora existam vários 
tipos destes õrgãos, inegavelmente a maioria deles concentra-se 
em torno de um determinado modelo.
~ Como tipos de Fundaçoes de Apoio determinados pelos 
resultados desta pesquisa, apontam-se os seguintes: 
a) Fundações de Apoio como instrumentos viabilizadores das fun 
ções da Universidade; ' 
~ ~ 4 ~ 
b) Fundaçoes de Apoio como agentes de articulaçao entre orgaos 
financiadores e Universidades; 
~ ~ 
c) Fundaçoes de Apoio como agentes de articulaçao entre Universi 
dades e comunidade;
l\
L 
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~ ~ 
d) Fundaçoes de Apoio como agentes de prestaçao de serviços; 
e) Fundações de Apoio como gestoras de recursos e projetos;
~ 
f) Fundaçoes de Apoio como instrumentos viabilizadores de objeti 
vos empresariais - produtivos. 
~ ~ 
. Hã de se ressaltar que as Fundaçoes de Apoio nao se 
enquadram em apenas um único tipo, ou seja, ê comum diagnosti
~ car se mais de um destes tipos, assimilados por uma Fundaçao. 
O que vem a ocorrer, na prática, ë o destaque que este õrgão dia 
pensa a um dos tipos em que está classificada. 
Estes resultados vêm inclusive reforçar o que o GT, 
instituído pela Portaria n? 09/84 - SG/CISET/SESu/MEC, apresea 
tou no documento Ata do 49 Encontro deste GT, no item "O perfil 
~ ~ das Fundaçoes", que reconhecendo as variaçoes na tipologia das 
Fundações de Apoio, decorrentes da gama de objetivos que persa 
guem, classificou-as em duas grandes categorias:
~ lê) Fundaçoes com objetivos voltados para o gerenciamento da pea 
quisa no âmbito das Universidades Federais, com atividade
~ complementar de prestaçao de serviços; 
Zë) Fundações com objetivos de natureza empresarial que se quali 
ficam como objetivos empresariais-produtivos e objetivos de
~ prestaçao de serviços, realizando, complementarmente, gerea 
ciamento de pesquisas. 
De acordo com os dados analisados nesta pesquisa,« pa 
. ~ . a . de-se afirmar que as Fundaçoes de Apoio concentram-se na l- ca 
tegoria apresentada. Esta assertiva ê evidenciada pelos resulta 
dos indicados no item "Motivos que levaram a criação das Funda
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ções de Apoio" onde 73% (setenta e três por cento) dos responden 
tes apontaram alnecessidade da Universidade em atender com maior 
agilidade e de forma racional seus objetivos de ensino, pesquisa 
e extensão. Igualmente o item "Objetivos das Fundações de Apoio, 
F/ . 
no período 1983/85",reforça esta conclusão, com 43% (quarenta e
A tres gmrcento) dos respondentes indicando como seu objetivo prig 
ritãrio, no período em estudo, o apoio ãs atividades de pesquisa
~ e extensao nas Universidades. 
29) Qual a política gerencial que direciona as ações de uma Fun 
dação de Apoio? - ` 
De acordo com os resultados da pesquisa, pode-se afir
~ mar que a política gerencial que direciona as açoes das Funda
~ çoes de Apoio está voltada ao desenvolvimento da pesquisa e ex 
tensão no âmbito da Universidade, com atividade complementar de
~ prestaçao de serviços. Observou-se que 67% (sessenta e sete por 
cento) dos respondentes indicaram esta política gerencial como a
~ assumida pelas Fundaçoes de Apoio. 
O estilo gerencial voltado ao cumprimento de objeti 
vos empresariais-produtivos, realizando complementarmente ativi 
~ ~ dades de pesquisa e extensao recebeu a indicaçao de 13% (treze 
por cento) das Fundações de Apoio respondentes. 
. Com base nos dados apresentados nos itens qualifica 
ção dos dirigentes das Fundações, motivos concorrentes ã sua 
criação, instituidores de Fundações e objetivos que as nortearam 
constata-se uma interligação entre estes aspectos e a política
~ de gerenciamento adotada na maioria das Fundaçoes de Apoio. Ex
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plica-se esta interligação pelo fato de que 46% (quarenta e seis 
por cento) dos dirigentes de Fundações portam título de_ Doutor, 
o que certamente influencia? a assimilaçao deste estilo de geren 
ciamento.\Bo mesmo modo, 73% (setenta e três por cento) dos moti 
vos que levaram a criação das Fundações de Apoio estão centrados 
na necessidade da Universidade em atender mais eficazmente suas 
~ , ‹ ~ funçoes;]Como e de dominio comum, o ensino tem sido a funçao tra 
dicionalmente assistida pelas Universidades. Depreende-se, daí, 
que ãs Fundaçoes recaiu a responsabilidade de desenvolver as ati 
vidades de pesquisa e extensão. Para a viabilização destas ativi 
dades obviamente adotou-se a política gerencial adequada. 
Com relação aos instituidores das Fundações, verifi 
ca-se que as Universidades Federais são os principais õrgãos ins 
tituidores com 36% (trinta e seis por cento) de indicações. Além 
disso, foi o grande responsável pela formação patrimonial das 
Fundações de Apoio com média de participação de 76% (setenta e 
seis por cento). Assim, a constatação de serem as Universidades 
Federais as principais provocadoras do surgimento e operacionali 
~ ~ zaçao das Fundaçoes, revela coerência com o estilo ou política
~ de gerenciamento adotado nestes õrgaos, direcionado ao atingimen 
to dos interesses de suas respectivas Universidades. 
Quanto aos objetivos das Fundações,no período 1983/85 
observa-se que 43% (quarenta e três por cento) indicam, ‹ como 
aquele prioritário, o apoio ãs atividades de pesquisa e extensão 
nas Universidades. Naturalmente a viabilização deste objetivo 
provoca repercussão na política de gerenciamento empregada.Desta 
forma fica mais uma vez explicitada a maioria de indicações para
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~ o estilo de gerenciamento adotado pelas Fundaçoes de Apoio. 
3-) Quais as principais fontes de recursos financeiros utiliza 
~ ~ das pelas Fundaçoes de Apoio na captaçao destes tipos de re 
cursos? 
A análise dos dados demonstra que existe um idêntico
~ posicionamento quanto ã utilizaçao das fontes de recursos finan 
ceiros, ou seja, as fontes de Recursos Prõprios e Recursos Trans 
feridos são utilizadas pelo mesmo número de Fundações de Apoio. 
Pormenorizando, das 15 (quinze) Fundações de Apoio pesquisadas, 
14 (quatorze) delas identificaram ambas estas fontes de recursos 
como as principais por elas adotadas. Neste estudo os Recursos 
Prõprios são entendidos como aqueles gerados pela prõpria Funda 
-_» çao sendo os demais caracterizados como Recursos Transferidos. 
Esta simultaneidade demonstra a habilidade que estas
~ Fundaçoes exibem em recorrer a diferentes fontes de recursos, 
~ ~ uma vez que a utilizaçao de uma delas nao exclui a possibilidade 
de acionar uma outra. Esta habilidade decorre sobremaneira do es 
tilo de gerenciamento, da forma jurídica e do plano contábil de 
natureza privada adotados pelas Fundações que lhes asseguram agi 
lidade e flexibilidade nas atividades que desempenham. LRegi§ 
Í . . tra-se inclusive na comunidade universitaria o reconhecimento
~ que as Fundaçoes têm se constituído em importantes mecanismos pa 
ra captação de recursos, principalmente através de projetos de 
pesquisa e extensão, o que tem oportunizado a integração das Uni 
versidades com seu meio-ambiente circundante.
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A situaçao acima comentada evidencia-se na Tabela 23, 
onde são identificados os principais õrgãos financiadores aciona
~ dos pelas Fundaçoes assim como o carãter püblico, privado ou ex 
terno com os quais se identificam. 
O desempenho efetivo e atuante das Fundações de Apoio 
resulta sobretudo do estilo de gerenciamento adotado por estes 
organismos que buscam direcionã-lo segundo os procedimentos e
~ características de um õrgao eminentemente de apoio âs Universida 
des, complementares a sua estrutura e atuando prioritariamente 
na gestão da pesquisa e extensão universitárias. 
Os resultados auferidos por este item vêm de encontro 
ao exposto no relatõrio de trabalho do subgrupo designado na 3Ê 
reunião do GT instituído pela Portaria n9 09/84 - SG/CISET/SESu/ 
MEC, que estabelece serem as Fundações de Apoio mantidas apenas 
com Recursos Próprios, não dependendo de subvenções ou transfe 
rências. Inclusive neste documento se ressaltou a utilização U. nn 
de outros tipos de recursos, no caso recursos humanos e naterüfis
~ das Universidades Federais para a realizaçao de pesquisas ou cur 
sos de extensão. Como estes tipos de recursos envolvem, natural 
mente, dispêndios financeiros também podem ser enquadrados como 
uma forma especial de Recursos Transferidos. 
De acordo com os resultados da pesquisa, 0 tipo de
~ Recursos Humanos mais utilizado pelas Fundaçoes de Apoio ê os 
Professores/Pesquisadores, seguindo-se do Pessoal Administrativo 
e Pessoal Têcnico. Estes são utilizados pelas FA, principalmente 
de duas formas: lê) o pessoal fica ã disposição da Fundação, com 
,. , , N 41 ~ o onus para a Universidade e complementaçao salarial daquele orgaq
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ZÊ) o pessoal fica ã disposição, com ônus para a Universidade, 
porém sem complementação salarial. 
~ ~ Com relaçao aos Recursos Físicos e Instalaçoes, todas 
as FA pesquisadas indicam utilizarem prédios das Universidades, 
e numa menor escala especificam Laboratórios e Salas de Aula. No 
caso dos prédios, esta utilização realiza-se, em grande parte, 
sem encargos para a Fundação e numa menor proporção estes õrgãos 
pagam ã Universidade pela utilização dos prédios e instalações, 
através da prestação de serviços. 
Um dado a ser destacado diz respeito ao montante de 
recursos transferidos pelo INAMPS e gerenciado pelas Fundações. 
Estes recursos destinam-se basicamente a atender despesas dos 
Hospitais Universitários e o gerenciamento destas verbas pelas 
Fundações exprime o reconhecimento que aqueles õrgãos públicos 
creditam ã atuação destes mecanismos de apoio ãs Universidades. 
Igualmente merece realce o fato de serem os princi
‹
~ pais õrgaos financiadores caracterizados como instituições que 
operam com recursos públicos. Esta situação corrobora o que 
CD th P. O ¡.|. (D) 23O |-I. W anteriormente foi comentado sobre a das Fundações de 
eu Apoio na viabilização ou aplicaçao mais racional destes tipos 
de recursos. ` 
Quanto aos Recursos Materiais e Equipamentos, estes 
são tipos de recursos das Universidades menos utilizados pelas 
~ ~ Fundaçoes de Apoio. A explicaçao para este caso está contida no 
Capítulo 4, na anãlise dos dados do item 4.3.2.2.. 
Com base nestes resultados revelados pelas respostas
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das Fundações de Apoio, conclui-se que a Fonte de Recursos Trans 'pf' 
feridos assume vital importância para a operacionalizaçao das 
Fundações de Apoio. 
~ ~ a . _ 4-) Que mecanismos sao empregados pelas Fundaçoes de Apoio para ší 
captarem recursos financeiros? na 
De acordo com os resultados da pesquisa pode-se afiš 
~ 4 ~ mar que sao varios os mecanismos empregados pelas Fundaçoes de 
Apoio, para operacionalizar suas fontes de recursos financeiros. 
Contudo, alguns deles ocupam posições de destaque ora em face do 
número de Fundações que os utilizam,ora em razão do volume de 
recursos financeiros por eles captados, nos exercícios de 1983, 
1984 e 1985. 
Segundo o número de respostas, os mecanismos mais uti 
lizados foram os Convênios, Contratos e as Taxas de Administra 
çao, todos eles apontados por l3 (treze) das Fundaçoes envolvi 
das na pesquisa. Em seguida, com a indicação de 9 (nove) e de 7 
(sete) Fundações de Apoio respectivamente, observam-se os meca 
nismos Aplicação em Investimentos de Capital e Prestação de Ser 
viços de Consultoria. Os demais mecanismos são apontados numa me 
nor escala e de acordo com o número de indicações que recebem - 
podem ser visualizadas na Tabela 20 - são identificados como 
Acordos, Doações e Legados, Exploração em Empreendimentos Agrícg 
~ vw las e Exploraçao em Empreendimentos Comerciais, Prestaçao de Ser 
viços de Limpeza e Vigilância, Arrendamento de Terrenos, Aluguel 
de Imõveis, Exploração em Empreendimentos Industriais, Prestação
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~ ~ de Serviços de Computaçao e Subvençoes Sociais. 
Quanto aos recursos financeiros captados por estes
~ mecanismos,no período de 1983/85, verifica-se que sao os Convš 
nios, Contratos, Acordos e Ajustes aqueles que apresentam a 
maior concentração de valores nos três exercícios analisados-Dos 
demais mecanismos utilizados pelas Fundações e que apresentam 
valores financeiros significativos, alguns revelam variaçõesçpan
~ to ã captaçao destes recursos, fato esse que se diagnostica em 
1983/84. No período 1984/85,0 comportamento dos mecanismos reve 
la-se estável, isto ê, não hã registro de inversão de posiciona 
mento quanto ã captação de recursos. 
Se hã estabilidade no ordenamento dos mecanismos face 
a correspondente captação de recursos, o mesmo não ocorre com os 
valores financeiros por eles auferidos, que apresentam, de forma 
geral, uma queda acentuada quanto a sua captação em 1984 e con
~ seqüente reaçao em 1985. Entretanto, os valores captados neste 
último exercício, embora denotem um melhor comportamento que no 
exercício anterior, em vãrios mecanismos ainda conservam-se abai 
xo dos valores registrados em 1983. 
Este fato não constitui uma anomalia exclusiva às 
Fundações de Apoio, mas reproduz o fenômeno recessivo vivenciado 
pela economia brasileira em 1984/85. 
Considerando-se, pois, o conjunto da economia nacig 
nal, pode-se afirmar que os mecanismos se comportaram dentro de 
um padrão de normalidade para a época. 
Diante dos dados apresentados, conclui-se que "Convê
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nios, Contratos, Acordos e Ajustes", caracterizam-se como os 
principais mecanismos acionados pelas Fundações de Apoio para 
viabilizar suas fontes de Recursos. 
Por sua vez, para que estes mecanismos se ‹tornassem 
exeqüiveis, as Fundações empreenderam ações junto aos õrgãos 'fi 
nanciadores, objetivando assegurar a captaçao dos recursos. Os 
resultados da pesquisa apontam que a ação mais utilizada pelas
~ Fundaçoes, para contactar com as agências financiadoras, com o 
propõsito de sensibilizã-las e agilizar a liberação dos recursos 
foram os Telefonemas que apresentam 59% (cinqüenta e nove por 
cento) das indicações, seguindo-se o Acompanhamento Pessoal indi 
cado por 25% (vinte e cinco por cento) das Fundaçoes analisadas. 
Outros resultados da pesquisa que guardam estreito re 
lacionamento com os mecanismos Convênios, Contratos, Acordos e
~ Ajustes, dizem respeito aos principais õrgaos financiadores ãs 
Fundações de Apoio. De acordo com os dados analisados, o princi 
pal õrgão financiador ë a FINEP que mantêm tal posicionamentozno 
período de 1983/85. Outros importantes agentes financiadoresêgxg 
tam recursos ãs Fundações e são identificados de acordo com o 
montante de recursos por eles transferidos: INAMPS, FIPEC e MEC. 
Hã outros órgãos financiadores ãs Fundações que apresentam menor
~ volume de recursos aportados para estes õrgaos e cujo desempenho 
pode ser visualizado na Tabela 23. ' 
SÊ) Qual a relação existente entre volume global de recursos cap
~ tados pelas Fundaçoes de Apoio e aquele captado pelas Univer 
sidades Federais?
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De acordo com os resultados da pesquisa pode-se afir 
mar que não ê possível estabelecer ou generalizar um sõ tipo de 
relação entre volume global de recursos captados pelas Fundações 
de Apoio e aqueles captados pelas Universidades Federais. 
No exercício de 1983 já visualiza-se a diversificada 
relação entre os volumes de recursos financeiros captados por 
Universidades e respectivas Fundações. A mesma situação repe 
te~se nos exercícios de 1983 e 1985. 
Para melhor caracterizar os diversos relacionamentos 
existentes entre Volumes de recursos financeiros captados pelos 
dois õrgãos foram eles agrupados em alta, média e baixa relação. 
Na alta relação hã um significativo volume de recur 
«-4 sos financeiros captados pelas Fundaçoes, face ã sua respectiva 
Universidade. Na Tabela 25 observa-se que no exercício de l983, 
l (uma) Fundação de Apoio se enquadra neste tipo de relação. No 
exercício de 1984 novamente l (uma) Fundação ê identificada, en 
quanto em 1985 mais uma vez l (uma) delas conserva este tipo de 
relação. \ 
A mêdia relação ê determinada por um volume de recur 
sos não muito significativo, comparando-se ao tipo anterior, mas 
representativo quanto ao funcionamento da Fundação. No exercício 
de 1983, verifica-se que 4 (quatro) Fundações enquadram-se,neste 
tipo de relação. Para os anos subseqüentes, ou seja, 1984 e 1985 
distingue-se,respectivamente,4 (quatro) e 5 (cinco) Fundações 
apresentando mëdia relação.
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~ Jã a baixa relaçao é entendida pelo pequeno ou 'quase 
nenhum volume significativo de recursos financeiros captados 
pelas Fundações de Apoio, diante daqueles auferidos pelas Univeš 
sidades Federais correspondentes.
ç 
Observa-se que no exercício de 1983, 6 (seis) Funda 
~ ~ . ` ~ çoes de Apoio sao identificadas como de baixa relaçao, enquanto 
em 1984 este número sobe para 8 (oito) e, em 1985, são encontra 
das 7 (sete) Fundações com este tipo de relação. Estes dados ia 
clusive evidenciam a instabilidade que as Fundações apresentaram, 
quanto â captação de recursos, algumas se enquadrando-dependendo
~ do exercício considerado - em alta, média ou baixa relaçao. 
Ao se somar os escores das Fundações com alta e média 
~ ' relaçao, verifica-se que estas se aproximam do total de Funda 
ções identificadas como de baixa relação. Isto é, em 1983 exia 
tem 5 (cinco) Fundações de Apoio com alta e média relação para
~ 6 (seis) Fundações de baixa relaçao; em 1984 verifica-se que, 
mais uma vez, 5 (cinco) Fundações de Apoio apresentam alta e mé 
dia relação para 8 (oito) Fundações com baixa relação e, final 
ow mente, em 1985 observa-se que para 6 (seis) Fundaçoes de Apoio 
com alta e média relação existem 7 (sete) Fundações com baixa ra 
laçao. 
Faz-se necessãrio, porém, observar que os dados anal; 
sados neste item não consideraram os recursos transferidos indi 
retamente pelas Fundações às Universidades Federais. Conforme 
já anteriormente assinalado, tais recursos são difíceis de idea 
tificação,porém assumem valores elevados.
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Considerando-se estes resultados constata-se que a 
baixa relação foi o tipo predominante ao se relacionar o volume
~ global de recursos captados pelas Fundaçoes de Apoio com aquele 
captado pelas Universidades Federais, em que pese a relevância 
dos valores totais registrados, no período considerado, pela al 
ta e mêdia relação. ~ 
Respondidas as questoes de pesquisa, retoma-se o pro 
blema central que orientou esta pesquisa. 
Q ~ - ~ ^ - Tem as Fundaçoes de Apoio desempenhado a funçao de 
mecanismo captador de recursos financeiros para o 
desenvolvimento das atividades de pesquisa e exten
~ sao das Universidades Federais brasileiras? 
As conclusões aqui formuladas não remetem a generali 
nz zaçoes sobre o desempenho das Fundações de Apoio como mecanismo 
alternativo de financiamento ãs atividades de pesquisa e exten 
são das Universidades Federais brasileiras, uma vez que algumas 
das Fundações envolvidas na pesquisa se abstiveram de informar 
os recursos por elas aplicados em ambas as funções. Contudo, es 
~ as te fato nao impede que se trace uma tendencia do desempenho das 
~ . ` ~ Fundaçoes de Apoio quanto a aplicaçao dos seus recursos a partir 
dos dados obtidos neste estudo.
~ Na realidade, as Fundações de Apoio nao têm como uni 
co objetivo a alcançar, a captação de recursos financeiros. P9 
rêm, dentre vãrios papéis a elas atribuídos, procurou-se anali 
sar a eficácia destes õrgãos na identificação e agilização de
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recursos financeiros ãs Universidades Federais, uma das atribui 
ções a eles confiados. 
Em relação ao desempenho das Fundações de Apoio como 
mecanismo alternativo de financiamento âs funções pesquisa e ex 
tensão das Universidades Federais, verifica-se que inúmeras de 
las assumem esta postura. Especificamente quanto ãs atividades 
de pesquisa, constata-se que ê significativo o volume de recur
~ sos financeiros aplicados pelas Fundaçoes de Apoio- 
A representatividade do volume de recursos financei
~ ros captados pelas Fundaçoes de Apoio ê diretamente proporcional 
'¬ u ú . - n o a agilidade que estes instrumentos multifuncionais de recursos 
exibem ao viabilizarem financiamentos que vão implementar as 
funções universitárias. De acordo com o que foi anteriormente ex 
posto, tal agilidade decorre das suas características de õrgãos
~ de natureza privada que provocam repercussoes em sua estrutura 
administrativa e dinâmica operacional reconhecidamente eficien 
tes, eficazes e flexíveis. 
Por outro lado, de acordo com resultados da pesquisa,
~ observa-se casos de pequenos aportes, e até mesmo de omissao,das 
Universidades Federais quanto ã aplicação de recursos financei 
ros na função pesquisa, isto concorrendo para a maior importân 
cia das Fundações de Apoio que assumem, em grande escala, a re§
~ ponsabilidade praticamente exclusiva de atender esta funçao. 
Quanto ã (função) extensão, constata-se um menor nüme 
ro de Fundações analisadas aportando recursos financeiros nesta 
função. Em relação àquelas que alocam recursos em extensão,obser
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vou-se situações extremas: ora baixo volume de aplicação de re 
cursos por algumas Fundações, ora volume significativo no aporte 
de verbas a esta função pelas demais. 
Este trabalho aborda a extensão segundo conceituação 
expressa nos Artigos 19 e 29 da Resolução n9 44/CEPE/87/UFSC que 
dispõe: 
"Art. 19 - A Extensão, entendida como uma das funções 
básicas da Universidade, ê a interação sistematizada desta com a 
comunidade, através da mütua prestação de serviços, visando con 
tribuir para o desenvolvimento dessa comunidade e delas buscar
~ conhecimento e experiências para a avaliaçao e vitalização do en 
sino e da pesquisa.
~ Art. 29 - Sao consideradas formas de Extensão: consul 
torias, assessorias, cursos, simpósios, conferências, seminários, 
debates, palestras, atividades assistenciais, artísticas, espor 
tivas, culturais e outras atividades afins, realizadas interna 
ou externamente ã Universidade, podendo ser remuneradas ou não". 
O\ Ff' |.ú. Ó Q? F1' |..:. < |.|. ` De acordo com esta a pode-se concluir que 
~ ~ dades da funçao extensao certamente estão contidas em projetos 
de pesquisas desenvolvidos pelas Universidades e gerenciados pe 
~ ~ las Fundaçoes. Estes projetos geralmente sao financiados e os 
recursos assegurados em Convênios, Acordos e Contratos. Assim a 
delimitação entre as funções pesquisa e extensão, quer por difi 
culdades conceituais ou operacionais certamente impossibilitaram 
uma maior identificação de aporte de verbas, especificamente na 
extensão, por parte de algumas Fundações. `
f"""""` 
”*"-= 
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Desta forma, conclui-se que ê principalmente direcio 
~ ~ ~ nada às atividades de pesquisa e extensao que as Fundaçoes de 
Apoio tendem a se caracterizar como mecanismo captador de recur 
sos financeiros ãs Universidades Federais. 
Respondidos o problema central de pesquisa e as
~ questoes que a nortearam, pode-se inequivocamente afirmar que as
~ Fundaçoes de Apoio constituem uma das fontes alternativas de fi 
nanciamento ãs Universidades Federais. E atravês da sua operacio 
nalização que as funções ensino e extensão são viabilizadas prin 
cipalmente em face das características destes mecanismos, opera 
cionalmente flexíveis, capazes de constante aperfeiçoamento fun 
cional e dotados de autonomia executiva que lhes possibilitam 
maior integração com a comunidade, governo e õrgãos financiado 
IGS. 
Finalmente também conclui-se que a importância destes 
~‹ organismos extrapola a questao do financiamento ãs Universidades, 
ao fortalecerem o espaço alternativo onde estas instituições de 
ensino superior podem exercitar sua autonomia. 
No atual panorama educacional brasileiro este espaço 
alternativo sô está assegurado na medida em que as Fundações de 
Apoio exercem sua função de interface entre Universidades e seu 
meio-ambiente.
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5.2. RECOMNDAÇÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 
Ao se concluir este estudo, verifica-se que alguns as 
pectos relacionados com o desempenho das Fundações de Apoio dei 
xaram de ser abordados.Tais aspectos, identificados a seguir, 
estão a merecer análise sistemática e estudos mais aprofundados. 
Para facilitar esta identificação, os tõpicos de pesquisas foram 
agrupados como se segue: 
- Análise do desempenho das Fundações de Apoio vincu- 
ladas ás demais Universidades Brasileiras. Existe a presença de
~ Fundaçoes de Apoio em Universidades Públicas - Estaduais e Muni 
cipais, em Universidades Particulares - inclusive Confessionais, 
bem como em Escolas Superiores Isoladas. Partindo-se do pressu
~ posto que estas instituiçoes enfrentam, tal como as Universida 
des Federais, sérios problemas financeiros, sugere-se pesquisaro 
comportamento das Fundações de Apoio vinculadas a estas insti 
tuições, observando sua atuação como mecanismo de captação de 
recursos e estabelecendo um paralelo com as Fundações de Apoio 
das Universidades Federais, 
- Avaliação da aplicação dos recursos financeiros pef 
las Fundações de Apoio nas funções universitárias e por área de
~ conhecimento. Análise do desempenho das Fundaçoes de Apoio a 
partir da distribuição dos recursos captados,segundo as ativida 
des da Universidade, localizando as áreas de conhecimento benefi
~ ciadas pela aplicaçao dos recursos financeiros.
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- Relação entre custos decorrentes da, operacionaliza 
ção das Fundações de Apoio e recursos financeiros aplicados nas 
Universidades Federais. Conforme se observou, as Fundações de 
Apoio para serem plenamente operacionalizadas, utilizam diversos 
recursos das Universidades Federais, o que naturalmente envolve 
dispêndios. Sugere-se que em pesquisas posteriores verifique -se 
se os recursos das Universidades utilizados pelas Fundações são
~ subsidiados por correspondente contrapartida destes õrgaos, quer 
atravês_de pagamento ou de prestação de serviços. 
5.3. IMPLICAÇOES PARA O FUNCIONAMNTO DAS FUNDAÇOES 
DE APOIO. ' 
É inegável que as Fundações de Apoio assumem hoje pa 
ra as Universidades Federais, um papel de vital importância. Is 
~ ~ to fica patenteado pela significativa participaçao deste õrgaos 
no apoio e desenvolvimento das atividades de pesquisa e extensão 
universitárias. 
Tais funções foram incorporadas formalmente às atri
~ buiçoes universitárias pela Reforma de 1968, sem que a esta te 
nham se seguido medidas que possibilitassem sua completa implg
~ mentaçao. ` 
Desta forma, as Universidades Federais permaneceram 
identificadas com seu objetivo tradicional de ensino, embora a 
pesquisa e extensão passassem a ser atendidas por estas insti
174 
tuições como um suporte ã atividade principal.
~ Ao serem atreladas ãs Universidades, as funçoes de 
pesquisa e extensão testemunharam ser estas, um dos poucos Õ; 
~ ~ gaos nacionais a ter condiçoes de participar do desenvolvimento 
tecnolõgico do País, setor de suprema importância ã sua indepen 
dência, face ã disponibilidade instrumental que apresentava e a 
presença em seus quadros de pessoal qualificado. 
No entanto, a organização universitária, sua estrutu 
~ ~ ' ra, funçoes e processos nao acompanharam o ritmo que o desenvol 
vimento tecnológico nacional passou a exigir. 
Para atender as necessidades reclamadas pelo meio-am 
biente ao qual se insere, inclusive através de suas atividades 
de pesquisa e extensão, foi que as Universidades criaram suas
~ Fundaçoes de Apoio. 
Observou-se neste estudo, contudo, que existem Funda 
ções de Apoio cujos objetivos e desempenho comprometem sua iden 
tificação como verdadeiras Fundações de Universidades, pois seu
~ funcionamento nao apresenta resultados que provoquem repercus 
sões no desenvolvimento ou atingimento das funções universitš 
rias. 
Embora se reconheça que a autonomia administrativa e 
financeira, somada ã sua dinâmica empresarial, se constituem em 
caracteristicas imprescindíveis do funcionamento das Fundações 
conferindo-lhes agilidade e flexibilidade, por outro lado não se 
admite a total independência destes õrgãos dos objetivos das Uni 
~ 4 A ~ versidades. As Fundaçoes de Apoio so tem razao de existir como 
tal, na medida em que conjuguem esforços para atender aos objeti
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vos fins das Universidades a que se vinculam. 
Diante de situações desta natureza, detectadas em 
~ ~ algumas Fundaçoes de Apoio em funcionamento, propoe-se inicial 
mente a retomada, por parte do Governo, do estudo das propostas 
apresentadas pelo Grupo de Trabalho em forma de "Normas de Ges 
~ ' ~ tao Administrativa para as Fundaçoes de Universidades Jurisdicig 
nadas ao Ministério da Educação e Cultura". Concomitantemente,su 
gere-se a instalação de uma Associação Nacional de Fundações que
~ adote como primeira providência a fixaçao de critérios que deli 
mitem as características básicas de uma Fundação de Apoio. Não 
Se pode olvidar que foi a inexistência de requisitos estabelecen 
do o perfil de Fundações de Apoio que possibilitou o surgimento 
de inúmeros õrgãos com características e objetivos distintos, 
embora adotando a mesma terminologia de Fundações. 
Decorre assim a necessidade de se estipular critérios 
que possibilitem o enquadramento das Fundações e daí possa se 
identificar aquelas que realmente têm seu funcionamento direcio 
nado aos objetivos fins das Universidades. 
Para se proceder este enquadramento, hã que anterior 
mente se promover um levantamento das Fundações de Apoio que e§ 
tão operando e sua classificação de acordo com os critérios esta 
belecidos. Isto requer estudo detalhado de cada Fundação, onde 
devem ser observadas todas as particularidades e características 
do õrgão. Embora se respeitando a autonomia administrativa e fi 
- , _ _ , - nanceira destas Fundaçoes, e imprescindivel sua vinculaçao aos 
interesses das Universidades.
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A partir do estudo pormenorizado das Fundações, ë pos 
sível então se diagnosticar aquelas que atuam como õrgãos de 
apoio ao atingimento dos objetivos fins das Universidades. Ãs 
demais, sugere-se estimulâ-las a assumir os procedimentos que 
(DÕ Ff' H. HI |.|. Ô QM permitam id -las como verdadeiras Fundações de Apoio.Tais 
estímulos devem ser conduzidos por lideranças capazes de sensibi 
lizâ-las a adotarem, a par dos seus objetivos específicos, aque
~ les de caráter geral e que caracterizam as Fundaçoes de Apoio. A 
estas lideranças também competirã fiscalizar a adoção e implemen
~ taçao destes objetivos assumidos. 
Entretanto, ãquelas Fundações refratârias e onde se 
diagnostique total ausência de intenção em rever seu funcionamen 
to e adequã-lo ao atendimento dos objetivos precípuos das Univer 
sidades, propõe-se sua desativação pelo menos no que diz respei 
._ ~ ~ to a participaçao das Universidades em sua operacionalizaçao. As 
sim os diversos recursos das Universidades utilizados pelas Fun 
dações seriam a elas devolvidos e, conseqüentemente, estas Funda
~ çoes de Apoio deixariam de desempenhar este papel perante a comu
~ nidade universitária, agências financiadoras e õrgaos do gover 
no. Concomitantemente, se oportunizaria o surgimento de uma ver 
dadeira Fundação de Apoio, inclusive destinando a esta, os recur 
sos utilizados pelo õrgão desativado. 
Com este posicionamento, reconhece-se a dependência 
-‹ as ~ das Universidades Federais em relaçao as Fundaçoes de Apoio, até 
porque as mesmas circunstâncias que provocaram o seu surgimento 
ainda não vigentes. Isto ê, as Universidades permanecem se deba 
tendo entre sua estrutura, métodos e processos tradicionais, bu
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rocratizantes e ineficientes, e os reclamos e atribuições impos 
tos por um meio-ambiente dinâmico. 
Se as condições atuais vivenciadas pelas Universida 
des Federais não forem revertidas, se um projeto ou modelo alter 
nativo de Universidade brasileira não for proposto, ê impossível 
se ignorar a importância que as Fundações têm para com as Univer 
sidades e a sociedade.
~ Entretanto, se um novo modelo de atuaçao para as Uni 
Versidades for adotado, de tal forma que as autonomias adminis 
trativa e financeira possam ser verdadeiramente exercitadas e, 
concomitantemente, forem redefinidos métodos e processos que im 
primam agilidade, flexibilidade e por conseguinte dinânica neces 
sãria ao atendimento das funções pesquisa e extensão, entende-se 
como salutares e legítimos o comprometimento e a viabilização 
destas funções pelas Universidades. 
Contudo, a grande experiência vivenciada pelas Funda 
\ções de Apoio como inter-locutores entre Universidades e seu 
meio-ambiente e como agentes de captação e gerenciamento de rg 
cursos ãs funções de pesquisa e extensão, as tornam agentes vir 
tuais para desenvolverem uma fase ou etapa mais avançada na 
relaçao Universidade e comunidade. Atuando no processo de trans 
ferência de conhecimentos e resultados de inovações tecnolõgicas 
frutos de pesquisas desenvolvidas nas Universidades, as Funda 
ções de Apoio podem operacionalizar um modelo adotado em ins \_1. QM 
tituições de ensino superior de países desenvolvidos, e que, fa 
ce a sua aprovaçao, deve ser adotado nas Universidades brasilei 
ras.
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A viabilidade ou importância das Fundações de Apoio 
se evidencia na presteza e dinamicidade que impõem ãs funções 
pesquisa e extensao, atividades que, se operacionalizadas exclu 
sivamente pela atual estrutura organizacional das Universidades, 
regidas que são por procedimentos de natureza pública, estariam 
sujeitas a uma estagnação. 
As Fundações de Apoio atuando diretamente nas funções 
pesquisa e extensão, seja na captaçao de recursos para implemen 
tã-las seja no seu gerenciamento, inevitavelmente provoca conse 
qüências benéficas na qualidade do ensino universitário. Além do 
mais, possibilitando o desenvolvimento destas atividades na ins
~ tituiçao, oportuniza a permanência de cientistas e pesquisadores 
no meio acadêmico e que, diante da impossibilidade de desenvolvg 
~ -M rem tais funçoes, certamente nao permaneceriam nas Universidades. 
Recentemente, a Comunidade acadêmica foi surpreendida 
pela publicação do Decreto n9 95.904,de O7/04/88, da Presidência
~ da República, que inviabiliza o funcionamento das Fundaçoes de 
Apoio. Segundo teor do citado Decreto, a Administração Federal 
está impedida de manter convênios com pessoas jurídicas criadas 
junto a seus õrgãos ou entidades - o que ocorre com estas Funda 
ções - assim como proibe a participação de funcionários fede 
rais - professores e pesquisadores, por exemplo - em õrgãos de 
direção, fiscalização ou execução destas pessoas jurídicas. 
Entretanto, o principal impacto causado pela publica 
ção deste Decreto, localiza-se nas funções pesquisa e extensão, 
que diante do impedimento de atuação-das Fundações de Apoio, te
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rão suas atividades desaquecidas ou mesmo encerradas, uma vez 
que estas funções são quase que totalmente desenvolvidas pelas
~ Fundaçoes. 
Além do mais, não foram criadas soluções alternativas 
para compensar a ação de desserviço caracterizada no referido do 
cumento legal. Persistindo este como publicado, os grandes preju
~ dicados serao as Universidades, seus professores e pesquisadores, 
estudantes, comunidade em geral, agências de fomento, e conse
~ qüentemente o prõprio País, pois a desativaçao de um volume sig 
nificativo de pesquisas nas Universidades fatalmente repercutirã 
no desenvolvimento da ciência e tecnologia e, em decorrência, 
na independência brasileira nesta ãrea. 
Finalizando, cumpre ressaltar que esta opção será um 
ônus muito alto a ser pago por uma Nação ainda tão incipiente 
na criação e aplicação de conhecimentos.
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S1‹;LAs 
Financiadora de Estudos e Projetos. 
Instituto Nacional de Assistência Médica da Pre 
vidência Social. 
Fundo de Incentivo â Pesquisa Técnico-Chaüífica. 
Ministério da Educação. 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ni 
vel Superior. 
Empresa Brasileira de Telecomunicações. 
International Business Machines. 
Central de Medicamentos. 
Banco do Nordeste do Brasil. 
Empresa Brasileira de Transportes Urbanos. 
Organização Mundial da Safide. 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico.
ç 
Conselho de Desenvolvimento do Recôncavo. 
Secretaria Estadual de Educação. 
Secretaria de Tecnologia Industrial. 
Secretaria Estadual de Planejamento. 
Centro Internacional Radiomêdico. 
~ ~ Instituto Nacional de Alimentaçao e Nutriçao.
EXO
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NoRMAs DE GESTÃO ADMINISTRATIVA × 
PARA As FuNnAçoEs DE UNIvERsIDADEs 
JuRIsDIcIoNADAs Ao MINISTÉRIO DA EDucAçÃo E CULTURA 
Projeto elaborado pelo Grupo de Trabalho 
constituído pela Portaria SE-CISET- SESu/ 
MEC - n9 009, de 29.11.84.
›-
1 
SUMÁRIO 
OBJETIVOS 
ORGANIZAÇÃO INTERNA 
~ ~ RELACIONAMENTO FUNDAÇOES E INSTITUIÇOES DE ENSINO SUPERIOR 
ORÇAMENTO 
FINANÇAS 
CONTABILIDADE 
PESSOAL 
SERVIÇOS GERAIS
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01 OBJETIVOS 
As Fundações alcançarão seus objetivos gerais e especí 
ficos diretamente ou através de convênios, acordos e 
contratos com os õrgãos governamentais, entidades congš 
neres ou educacionais e instituições privadas, devendo 
ainda manter permanente e ativo intercâmbio de experiên 
cia no país e no exterior. 
Constituem objetivos gerais das Fundações: 
a) prestar apoio às atividades de ensino, pesquisa e ex 
tensão das instituições de ensino superior (IES); 
b) prestar serviço técnico, científico e administrativo 
às IES e à comunidade; 
c) viabilizar recursos técnicos, gerenciais e financei 
ros para o desenvolvimento de atividades de ensino, 
pesquisa e extensao das IES; 
d) exercer outras atividades que signifiquem apoio ao 
desenvolvimento técnico, científico e cultural. 
~ ~ Poderao as Fundaçoes elaborar objetivos específicos que 
atendam às suas peculiaridades, observando sempre os 
objetivos gerais. 
Entre os objetivos específicos poderão consignar o ge 
renciamento de programas e projetos de produção e de cg 
mercialização de interesse das IES.
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02 QRGANIZAÇÃO INTERNA 
A organização interna das Fundações deverá se processar 
em estrito respeito ao princípio da sua autonomia admi 
nistrativa e financeira. 
Sua estrutura conterá pelo menos os seguintes Õrgãos de 
~ ~ administraçao e de deliberação: 
a) õrgão de administração superior, com caráter delibe 
rativo, consultivo e de direção superior; 
b) õrgãos de direção executiva, responsável pela gerên 
cia das atividades; e 
c) Conselho Curador, responsável pela fiscalização da
~ gestao administrativa. 
A denominação, exceto do Conselho Curador, o funciona 
mento e a composição desses õrgãos, observarão as pecu 
liaridades de cada fundação. 
O õrgão de administração superior e o Conselho Curador 
incluirão em sua composição, na medida do possível, re 
presentante das instituições, dos mantenedores e da cg 
munidade universitária. 
Do Conselho Curador poderá, ainda, fazer parte um re
~ presentante indicado pelo MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CUB 
TURA.
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03. RELACIONAMENTO FUNDAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 
3.1. O relacionamento das Fundações com as IES desenvol 
ver-se-ã com a observância dos seguintes pressupostos: 
a) formalidade; 
b) integração. 
3.2. Nenhum ato jurídico que implicar a utilização de pes 
soal, bens, material ou equipamentos das IES poderã ser 
praticado sem estar devidamente formalizado, entenden 
~ ~ 4 do se por essa expressao, nao so assinatura de instru 
mento jurídico pertinente, mas sua aprovação pelos 65 
gãos competentes, sua publicidade e demais procedimen 
tos cabíveis. A realiza ão de licita ão ara a rãtica Ç Ç P P 
desse ato jurídico ë dispensável nos termos do § 2, Art. 
126, do DL. 200/67. 
3.3. A integração deve ocorrer pelo menos através de: 
a) criação de mecanismos permanentes que permitam aos 
4 ~ - ~ orgaos fundacionais desenvolverem sua açao em consg 
nãncia com as normas e diretrizes estabelecidas para 
o cumprimento dos objetivos das IES, evitando-se a
~ superposiçao de tarefas e instrumentos, sem excluir 
as necessárias independência e flexibilidade daque 
les õrgãos; 
b) admissão nos órgãos de administração e de delibera 
çao superior das Fundaçoes de representantes das IES;
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regulamentação da utilização de material, equipamen
OH H. Ff. (D\ H to e espaço físico, estabelecendo ios para es 
~ ~ sa utilizaçao dentre os quais a forma de manutençao 
e conservação desses bens; 
~ ~ regulamentaçao da cessao de pessoal docente e têcni 
co~administrativo das IES, mediante a definição de 
critérios que incluam a autorização dos õrgãos das 
IES aos quais esse pessoal esteja subordinado; 
regulamentação das relações contratuais entre as Fun 
dações e as IES, de sorte a assegurar sua comutativi 
dade, especialmente quanto ã remuneração dos servi
~ ços prestados e â utilizaçao dos recursos humanos e 
materiais; 
definição do fluxo de tramitação dos projetos de pes
~ quisa e extensao com o respectivo processo decisõriq 
apoio aos programas e projetos de pesquisa e exten 
são das IES, através de alocação ou captação de re 
cursos e seu`gerenciamento;ã 
gestão de programas e projetos de produção e comer
~ cializaçao, de patentes e transferência de tecnolg 
gia de interesse das IES; e 
gerenciamento de serviços técnico-administrativos de 
interesse das IES, objetivando a reduçao dos seus 
custos e maior produtividade.
›
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04 ORÇAMNTO 
A gestão financeira das Fundações serã fundamentada em 
orçamento anual que consigne a previsão das receitas e
~ a fixaçao das despesas e dos investimentos, devidamente 
aprovado pelo seu órgão de administração superior, até 
|.‹. Õ |"\ O ¡..|. Ô 30 dias antes do do exercício financeiro. 
Este orçamento deverá expressar financeiramente seu pla 
no geral de ação e seu programa de trabalho e possibili
~ tar o controle da execuçao de suas atividades, de aco; 
do com o Plano de Contas adotado. 
~ ` ~ , ~ Periodicamente serao submetidos a apreciaçao do orgao 
-v _. de administraçao superior das Fundaçoes, relatõrios de 
acompanhamento de desempenho orçamentário, bem como 
eventuais proposiçöes de reformulação do orçamento. 
os FINANÇAS
~ Os recursos financeiros serao recebidos através da rede 
bancária ou via Tesouraria, em espécie ou mediante che 
que nominativo ã Fundação-
~ Os recursos arrecadados através da Tesouraria serao de 
positados em conta bancária, até o primeiro dia ütil 
subseqüente, salvo casos excepecionais devidamente nor
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matizados pelo õrgão de administração superior.
~ As contas bancárias da Fundaçao, sempre que possível , 
serão abertas em bancos oficiais. Essas contas por sua 
natureza e finalidade distinguem-se em:
~ 
a) contas movimento, em nome da Fundaçao; 
b) contas vinculadas, com a denominação da Fundação, se 
guida da discriminação do convênio ou projeto.
~ A movimentaçao das contas bancárias exigirá a assinatu 
ra de duas pessoas devidamente autorizadas. 
A todo pagamento deverá corresponder comprovante hábil 
que certifique a realização do dispêndio e . U confira 
condições de ser aceito e contabilizado.
~ Os pagamentos serao realizados mediante cheques nominâ 
tivos aos respectivos favorecidos ou a Bancos, caso em 
que deverá ser declarado, no verso, o fim a que se des 
tinam. 
~ ~ A concessao de adiantamentos para a realizaçao de des 
pesas e investimentos ã conta de recursos prõprios ou 
de convênios, contratos e acordos, será feita na forma 
das normas estabelecidas pelo õrgão de administração 
superior, as quais deverão conter obrigatoriamente: 
«U 
a) critêrios que resguardem a aplicaçao,conforme o obje 
tivo do adiantamento; 
b) limites dos valores de concessão; 
c) prazos e condições de aplicação dos recursos;
5.8. 
5Q9O 
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d) prazos e critêrios de prestação de contas; e 
e) penalidades pelo descumprimento. 
Nas despesas e nos investimentos realizados através de 
adiantamentos, serao observados rigorosamente os limi 
tes de licitação fixados para as compras, obras e.servi 
ços. . 
Para fins de controle e contabilização, os comprovantes 
dos recebimentos e pagamentos serão consignados em Bole 
tins de Caixa e Extra-Caixa. 
O6. CONTABILIDADE 
6.1. Plano de Contas. 
6.1 
6.1 Q2I 
.l. O registro contábil das atividades das Fundações obg 
decerá ao Plano de Contas devidamente aprovado por 
~ seu õrgão de administração superior, apõs parecer do 
,Conselho Curador. 
O Plano de Contas adotará a estrutura básica e os 
procedimentos definidos pela Lei n9 6.404/76, ajusta 
dos aos objetivos específicos e às peculiaridades opg 
racionais das Fundações.
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6.2. Contabilização 
~ ~ ao 6.2.1. As Fundaçoes expedirao instruçoes definindo os requi 
sitos intrínsecos e formais a serem observados no pre 
~ ~ paro e apresentaçao da documentaçao de natureza contá 
bil. 
6.2.2. A documentação financeira será remetida ã contabili 
dade, acompanhada de boletins prõprios, para fins de
~ controle e Verificaçao.
~ 6.2.3. Apõs a conferência, a documentaçao recebida será nume 
rada, observando a ordem cronolõgica, e classificada 
segundo a sua natureza, para fins de registro contë 
bil. 
6.2.4. Os convênios, contratos e acordos serão registrados 
analítica e individualmente na contabilidade. Estes 
instrumentos serão também objeto de controle e presta
~ çao de contas, de conformidade com normas específicas 
6.3. Arquivamento dos Comprovantes. 
6.3.1. Os comprovantes contábeis serão mantidos em pastas 
prõprias por ordem de numeração, pelos prazos previâ 
tos na legislação vigente. 
› 08 6.3.2. Os documentos contábeis permanecerao sob a guarda e 
responsabilidade da contabilidade. 
6.4. Demonstrativos Contábeis 
6.4.1. Para o acompanhamento da situação econômico-financei 
ra, deverão ser apresentados ao õrgão de administra
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na çao superior, com parecer do Conselho Curador, balan 
cetes periódicos e demonstrativos analíticos pertinen 
tes. 
6.4.2. Deverã ser apresentado ao õrgão de administração supe 
rior até 90 dias apõs o encerramento do exercício fi 
nanceiro com o competente parecer do Conselho Curador, 
o Balanço Geral da entidade, compreendendo, no mínimo, 
o Relatõrio da Administração, o Balanço Patrimonial
~ e a Demonstraçao dos Resultados do Exercício. 
07. PESSOAL 
7.1. As Fundações deverão manter Tabela de Empregos e Salš 
rios devidamente aprovados pelo seu Õrgão de administra 
ção superior.
Q |.J. w\H |_|. 92 m 7.2. As ajudas de custo e quaisquer vantagens serão 
objeto de normas prõprias, aprovadas pelo õrgão de admi 
nistração superior, as quais estabelecerão os critérios 
e condições de concessão e os respectivos valores.
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08. sERvIços GERAIS 
8.1. Compras, Obras, Serviços e Alienações 
8.1.1. As compras, obras, serviços e alienações efeümnrse-ãa 
-» em obediência aos ditames básicos da competiçao lici 
tatõria, especialmente no que diz respeito aos princí 
pios da isonomia e da moralidade administrativa, con 
substanciados em normas compatíveis com as peculiari 
dades e objetivos de cada Fundação, aprovados pelo 
fi ^' n c "' u orgao de administraçao superior. 
~ ~ 8.1.2. Essas normas de licitaçao deverao contar, dentre ou 
tros, os seguintes requisitos. 
a) modalidades licitatõrias, com respectivos valores 
limites; 
b) publicidade; 
c) processo e forma de julgamento; 
d) forma de contratação; e 
e) casos de dispensa de licitação. 
zu 8.2. Administraçao de Material 
8.2.1. O recebimento, guarda, distribuição e utilização de 
materiais serão objeto de normas prõprias aprovadas 
pelo õrgão de administração superior.
8. 2 O2. 
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As normas a que se refere o item anterior estabelece
~ rao os mecanismos de controle físico-financeiro e de 
finirão as responsabilidades funcionais, com o objg 
tivo de resguardar a integridade daqueles bens e de 
possibilitar o fornecimento de informações gerenciais 
contábeis.
EX
197 
,.1 
Florianõpolis, 28 de maio de 1987. 
Prezado Senhor, 
Estou me dirigindo a V.Sa. na condição de aluna do
~ Curso de Mestrado em Administraçao Universitária da Universidade 
Federal de Santa Catarina.
~ Atualmente elaboro minha dissertaçao de Mestrado, cu 
jo objetivo ê analisar o papel das Fundações de Apoio como _ um 
dos mecanismos alternativos de financiamento das Universidades 
Federais. ` 
Como ê do conhecimento de V.Sa., poucos trabalhos aca 
Q ¢ zu ¡` demicos, num nivel de investigaçao mais profunda, tem sido produ 
zidos sobre estes organismos de apoio ãs Universidades. Resulta 
daí uma crescente necessidade de se preencher esta coluna atra
~ vês da produçao científica nesta ãrea. 
A fim de poder desenvolver meu trabalho, necessitarei 
~ ~ contar com a indispensável colaboraçao das vãrias Fundaçoes de 
Apoio atualmente em funcionamento no Brasil e vinculadas ãs Uni 
versidades Federais. Para tanto enviaria, oportunamente, questig 
nãrio a ser preenchido por essa Fundação quando buscar-se-ia ve 
rificar, dentre outros aspectos, as fontes de captação e formas 
de aplicaçao dos recursos obtidos no período 1983-1985.
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Com o objetivo de sensibilizar e, finalmente, obter a 
concordância dessa Fundaçao em participar deste estudo, solicita 
ria a V.Sa. o preenchimento da parte picotada abaixo e sua poste 
rior devoluçao ã signatâria desta. Para facilitar este trabalho, 
encaminho,em anexo,envelope selado. 
l Esperando poder contar com a colaboração dessa Funda 
ou çao, subscrevo-me. 
Atenciosamente, 
Mestranda Maria Elizabeth Batista Pimenta 
~ ~ Curso de Põs-Graduaçao em Administraçao 
Centro Sõcio-Econômico 
Universidade Federal de Santa Catarina 
88.049 - Florianõpolis - SC 
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ENDEREÇO: ... . . . . ..................... . . . . . . ........... . . . . . . ... 
coonnuoo o o u o o a c oooooøo o o o o Q Q ooo o u u o c uuuøoooqoouooo 
TELEX : . . . . . ......... . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
NOME DO DIRIGENTE: . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...
\
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Florianõpolis, 28 de maio de 1987. 
Prezado Senhor, 
Estou me dirigindo a V.Sa. na condição de aluna do 
Curso de Mestrado em Administração Universitária da Universidade 
Federal de Santa Catarina.
i 
Atualmente elaboro minha dissertação de Mestrado, cu
~ jo objetivo ê analisar o papel das Fundaçoes de Apoio como um 
dos mecanismos alternativos de financiamento das UniversidadesFÊ 
ferais. 
A fim de testar o questionário a ser aplicado às Fun 
dações de Apoio, selecionei algumas delas objetivando o aperfei 
çoamento do instrumento.
V
~ Desta forma,gostaria de contar com a colaboraçao des 
sa Fundação ao responder o questionário anexo, complementando 
com observações e comentários que V.Sa. julgar necessários.
~ Agradecendo desde já a colaboraçao que V.Sa. venha a 
dispensar a este trabalho subscrevo-me; 
' Atenciosamente, 
Mestranda Maria Elizabeth Batista Pimenta
~ Curso de Põs-Graduação em Administraçao 
Centro Sõcio-Econômico 
Universidade Federal de Santa Catarina 
88.049 - Florianópolis - SC.
EXO
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Florianõpolis, 20 de outubro de 1987. 
Prezado Senhor,
~ Tendo em vista a concordância desse õrgao em partici 
par da pesquisa que ora desenvolvo e que tem como objetivo anali 
sar o papel das Fundações de Apoio como mecanismo alternativo de 
financiamento às Universidades Federais, no período 1983/85, es 
tou enviando, em anexo, questionário a ser preenchido por essa 
Fundação. 
Em razão de haver um cronograma a ser cumprido na re 
ferente pesquisa, solicitaria a V.Sa. a fineza de devolver o ins 
trumento em tempo hábil, ou seja, até o dia 17 de novembro do 
corrente ano.
~ Agradecendo desde já a colaboraçao que V.Sa. venha a 
dispensar ao presente, subscrevo-me. 
Atenciosamente, 
Mestranda Maria Elizabeth Batista Pimenta 
~ ~ Curso de Põs-Graduaçao em Administraçao 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Obs.: Diante de alguma dfivida com relação ao preenchimento do
~ questionário, coloco-me ã disposiçao de V.Sa. para esclarg 
‹ cimentos através de contato telefônico (a cobrar). 
Númeroz (0482) 33-7932
EXO
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FUNDAÇOES DE APOIO COMO MECANISMO 
- IDENTIFICAÇÃO 
1.1. DA FUNDAÇÃO 
1.1.1. Denominação: .. . . . . . . . . . .......... . . . . . ........ 
1.1.2. Data 
1.1.3. Universidade Federal a que está vinculada: ....
~ DE CAPTAÇAO DE RECURSOS
~ de criaçao: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...
0
~ 1.2. DO DIRIGENTE: (responsável pelas informaçoes) 
1.2.1. Nome: ..... . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . ....... 
1.2.2. Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 
1.2.3. Cargo que ocupa: . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1.2.3. Tempo de serviço no cargo: . . . . . . . . . . ........... 
1.2.5. Já ocupou cargo de Direção anteriormente?
~ 
( ) Sim ( ) Não 
1.2.6. Formaçao Profissional: . . . . . . . . ................. 
1.2.7. Titu 
() 
lação: 
Graduação
~ 
( ) Aperfeiçoamento/Especializaçao 
() 
() 
() 
Mestrado 
Doutorado 
Põs-Doutorado 
~ ~ 1.2.8. Área de concentraçao (se houver Põs-Graduaçao): 
Q n u o o Q o o o n c o u
¢ 
¢ o u . o q Q o o n o u u Q u o Q o u ooooonquuoo
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- oBJETIvos DA FUNDAÇÃO
1 
2.1. Indique, segundo ordem de prioridade, os motivos que 
~ ~ concorreram para a criaçao da Fundaçao: 
OBS: O n9 l indica o motivo mais importante, o n9 2 indica o 
segundo motivo mais importante e,assim,sucessivamente. 
A-(› 
B-() 
c-() 
D _ (') 
E - ( ) 
Necessidade da Universidade para atender com 
maior agilidade e de forma racional seus objeti 
vos de ensino, pesquisa e extensão;
~ Necessidade de maior articulaçao entre a Univer 
sidade e as agências de financiamento técnico, 
científico e cultural do país; 
Viabilização de um maior entrosamento entre a 
Universidade, Setor Produtivo e Órgãos Governa
~ mentais na geraçao, desenvolvimento e transfe 
rência de conhecimentos têcnicos e científicos; 
Necessidade de maior integração entre a Univer 
sidade e a comunidade; 
Outros; Especificar. 
uuununocooooaoosmose.voouooooooououooognnqonuoo 
uonøouoooøuøagn.nunca-øqnouoouuoooouo n Q Q Q Q Q Q .uu 
oocoooooooouounaunnoaouooooouonoooqoøøzzuuqounn
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. à
~ Identifique os instituidores da Fundaçao: 
A - ( ) Universidade Federal; 
B - ( ) Professores; 
C - ( ) Empresa Privada; 
D - ( ) Outros; Especificar. 
nooçuuoooun u Q o Q o o Q o ooo o o u ¢ n n aanonoououuonooocoueo a Q o o no 
uooooooouuooqooooco o o o Q Q Q Q n o u o Q › Q Q u Q -no n Q o o o o n o o › u Q u u no 
onooonanooag o o o o o o n .oo o › o a o c o o u .ousa c o Q n Q o uuouoqnoooooo 
u o Q n u Q Q n Q u u o nuno0:non0ouoøooooouoooooooønouuuouuooonooo 
ooooouonooo Q c Q o o n Q Q Q onoooooouq o Q o o o Q ¡ nøooooooouu n o o a o an
~ Aponte, em percentuais, a participaçao de cada institui 
dor na formação do patrimônio da Fundação: 
ooooooooooopo Q o o Q Q Q que n c Q Q › oouooooo u o o o .uq Q o o o o c Q u o coco 
u o n u a Q o a o s ouaosononononvoooooooosonuonouonooonooanooonn 
ooooooouooo Q n u o o nouoooooooogoooooonuoouooooouono Q o o c o ou 
ooooooo Q o u Q Q coguuooooonoannooooouoøfloouoono u Q I o o o ooo... 
onnooouqoooao a o o o u o n o Q o Q neo n o n u . o ouso o o Q Q u u Q o o Q u o o o o o oo
»
Quais 
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OBS 
A-. 
B.. 
C- 
D- 
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I
~ foram os objetivos da Fundaçao,no período 1983/ 
5? Indique-os,segundo ordem de prioridade: 
O n9 l indica o objetivo mais importante, o n9 2 
indica o segundo objetivo mais importante e assim 
sucessivamente.
~ 
( ) Apoiar as atividades de pesquisa e extensao, 
_. através da prestaçao de serviço técnico, cientí 
fico e administrativo ã Universidade; 
( ) Viabilizar recursos financeiros para atender o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa e de 
extensão da Universidade;
~ 
( ) Atuar como instrumento de gestao de pesquisa e 
extensão da Universidade; 
( ) Outros; Especificar. 
.suco Q o o o o n o o u ¢ o Q u n ooo Q c Q o Q o Q Q u Q ¢ o › o Q c o u c › Q o o o uøqcoo 
coco n o o o o Q n Q o n o o n u o n Q Q uno › o n n n Q - o u o u u o o ooo Q n Q o o o o o ou 
ooøøonoooooçnq ø u c u onoooooo Q u o o ¢ o Q Q o Q Q o usou o Q Q o o aq 
› Q n o o o u o o n s ¢ n o o u o n Q Q . u o - o o o o o Q Q n o o o o o o o u Q Q u unnouoooo 
~ ~ A priorizaçao dos objetivos da Fundaçao,no período 1983/ 
l985,foi determinada por: 
OBS 
A _ 
B _ 
C _ 
D _ 
E _ 
.: Pode ser assinalada mais de uma alternativa 
() 
( ) 
() 
() 
( ) 
Instituidores; 
Universidade que a Fundação está vinculada; 
Direção da Fundação; 
Agentes Financeiros; 
Outros; Especificar. 
o‹oouooooouooo o o o o c o soco o o o u Q Q o u Q u on. . Q Q Q Q q q Q Q o o o n oo 
o s n o ...ooo:nocaononoaonoououonoooouoooøoaooooouooono
›
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III - O FUNCIONAMENTO DA FUNDAÇÃO
~ 3.1. A Fundaçao vem adotando estilo de gerenciamento: 
OBS.: Assinalar apenas uma alternativa. 
A - ( ) Voltado ao desenvolvimento da pesquisa e exten 
são no âmbito da Universidade, com complementar 
atividade de prestação de serviço; 
B - ( ) Voltado ao cumprimento de objetivos empresa 
riais~produtivos, realizando complementarmente 
atividades de pesquisa e extensão; 
C - ( ) Voltado exclusivamente para o _ desenvolvimento 
' das atividades de pesquisa da Universidade; 
D - ( ) Voltado exclusivamente para o atendimento de 
atividades de extensão da Universidade; 
E - ( ) Voltado exclusivamente para a operacionalização
~ das atividades de prestaçao de serviços; 
F - ( ) Outros; Especificar. 
Q ocuuo o u o o o o c n Q o o o o Q n .uq o o o o Q o c u o Q Q Q Q o o o o o o Q Q Q Q o o o o n o no 
Q o Q o Q u ou ounoauooo o u u u ooo o Q u o Q o Q Q . u Q Q o Q o Q Q Q o n oouooooo ooo 
0 nono' s ¢ Q o o o o o o a u › - n n ‹ n - o n o Q Q ‹ o u q ¢ o o o n o u u Q Q ~ o ¢ u ¢ u Q n ou ¢ Q 
o u Q o uoouuuuooono ou nono na ao po oo ouououooucø ou noooooo-.ooo 
oooooo o Q u Q o o Q o o oonooa soou. 0 ao; u Q o Q o Q u u o Q c o Q u u Q o Q Q ¡ Q ¡ u no 
o nua oooouooo ou u o a o Q u ooo oon ooo c n Q ; Q u Q o u uuoooøuo o o o u o o Q 0 n 
c nngugusuooo Q Q Q o n ou Q Q Q u n n Q n o o o on; n o o s Q n ¢ ¢ Q o o o o o u o u o o o no
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2. Que recursos da Universidade a que está vinculada, uti 
lizouƒse a Fundação?
i 
OBS.: Pode ser assinalada mais de uma alternativa. 
RECURSOS HUMANOS 
A - ( ) Professores/Pesquisadores; 
B - ( ) Pessoal Técnico; 
C - ( ) Pessoal Administrativo; 
D - ( ) Outros; Especificar. 
oooocnu¡ o Q o u n Q n n n o Q ooooonoooooou n Q o u n u Q u pousou o o o o o › u oo
~ RECURSOS FÍSICOS E INSTALAÇOES 
E - ( ) Prédios; 
F - ( ) Laboratórios; 
G - ( ) Salas de Aula; 
H - ( ) Outros; Especificar. 
REcURsos MATERIAIS 
I - ( ) Máquinas de escritório; 
J - ( ) Material de expediente; 
L - ( ) Material de Limpeza; 
M - ( ) Outros; Especificar.
210 
EQUIPAMENTOS 
N - ( ) Veículos; 
O - ( ) Computadores; 
P - ( ) Outros; Especificar. 
ooøuoøuoooøooogouunounouoo u ø › o u o oouqoou Q o Q n o o o u uoooooou 
ooouaunnooooocoaonoaoço Q o o c Q u o n o oono o o u o u o o o u › o Q ¢ o no 
OIQICOOOIIIOQOÍIO I I I I I ICQ O I O I Q O O C I I Q I I I O O I I I I I O I O O OI 
Caracterização do uso de recursos da Universidade 
Fundaçao: 
OBS.: Pode ser assinalada mais de uma alternativa 
RECURSOS HUMANOS íí_i:i~
~ A - ( ) Pessoal posto ã disposiçao, com ônus para
~ Universidade e complementaçao salarial da 
ção; 
1'-:‹-‹› ~ A Pessoal posto ã disposiçao, sem onus para 
versidade e pago pela Fundação;
~ C - ( ) Pessoal posto ã disposiçao, com ônus para 
versidade e sem complementação salarial; 
D - ( ) Outros; Especificar. 
pela
8 
Funda 
a Uni 
a Uni 
u o Q o Q Q o noooouçaqononouog.onceoçzogounouuønqoouooouonouo 
Q › o o Q a oo;nanuønuogonoooonouogooøunooooouønnooonuouøuuno 
ao o o Q n o ø u n o Q u Q Q u Q Q Q ø - Q u no; o o Q Q Q a n Q o u nào o o o Q o n n u Q u Q ou
~ RECURSOS FÍSICOS E INSTALAÇOES 
E - ( ) Aluguel dos prédios; 
F - ( ) Utilização das edificações sem encargos para 
Fundação; 
v-
8.
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G - ( ) Pagamento ã Universidade pela utilização dos
~ prédios e instalaçoes, através da prestação de 
serviços; 
H - ( ) Outros; Especificar. 
n 0 0 0 0 O oo: ele oo» ou ooo nos o o | Q u o oq o o o Q o n o o neoon 0 uno uoooo 
ouooo no n sui unos oque quo. o c Q Q ¡ Q n Q o o o Q o o u oo ooo: uoooooou oo 
ou .ga .no toco oco; o u o o o Q o ou ao o Q Q o n ou cancao o n o u u Q o ønouoou 0 
EQUIPAMENT_QS E_^¿REC_URSOS MATERIAIS 
I + ( ) Aluguel de equipamentos; 
J - ( ) Transferência dos bens para patrimônio da Fun 
dação; 
L - ( ) Remuneração pelo uso dos recursos materiaisêüra 
vés da prestaçao de serviços; 
M - ( ) Outros; Especificar. 
qnønoonoooooooqnqog-úcuuoooonøøcnunuqo o o n o o u o u › ooooofino 
nqoqouoooouoobopúooc o . o o n o o ¢ o o a ¢ Q u ø o o on. u u Q ¢ u oo.. ones. 
aco.ooocoozøonoconoooopnuuooo n o o Q o nogouoouoouoø o o u Q u uno 
nn ~ A integraçao da Fundaçao com a Universidade tem se efe 
tuado através da: 
OBS.: Pode ser assinalada mais de uma alternativa 
A - ( ) Participação de representantes da Universidade 
em õrgãos de direção da Fundação; 
«_ A - ( ) Aprovaçao pelos Departamentos da Universidade 
das pesquisas gerenciadas pela Fundação; 
C - ( ) Formalização do uso de qualquer tipo de recurso 
da Universidade pela Fundação;
f
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D - ( ) Indicação de Dirigente da Fundação pelo Reitor; 
E - ( ) Outra; Especificar. 
ouonouououto c o a ø nao o Q u . u oonoo o n | q Q u uno; n Q u Q o n o o o uoouooo 
V - A CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
4.01 
4.02
~ As fontes de recursos utilizadas pelas Fundaçoes,no pe 
ríodo 1983/1985, caracterizaram-se como: 
A - ( ) Recursos Prõprios; (recursos gerados pela apli 
cação do patrimônio prõprio. Ex.: taxa de admi
~ nistraçao, aluguel e outros); 
B - ( ) Recursos Transferidos; 
C - ( ) Recursos Subvencionados; 
D - ( ) Outras; Especificar. 
oounoooonoq o › u u o ø o Quponuu › ~ ~ Q o u o Q o Q o u o o_o. ø a ~ u Q n › o o oooq 
ozuuuouqnqoungonngucoonuuç-eoq u o o o u o o nonuuugu-ooogunooo 
usoonoosoouuconoguocu o Q Q n Q o c Q u u o ooooq I Q o u o .oo n Q o o :neoon
~ Os mecanismos acionados pela Fundaçao para viabilizar 
a(s) referida (s) fonte (s) de recursos foram: » 
A - ( ) Convênios; 
B - ( ) Contratos; 
C - ( ) Acordos; 
D - ( ) Taxa de Administração; 
E - ( ) Arrendamento de Terrenos; 
F - ( ) Aluguel de Imõveis;
I 
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~ G - ( ) Aplicaçao em Investimentos de Capital; 
H - ( ) Exploração em empreendimentos Industriais; 
I - ( ) Exploração em empreendimentos agrícolas;
~ J - ( ) Exploraçao em empreendimentos comerciais; 
L - ( ) Exploração em empreendimentos turísticos; 
M - ( ) Prestação de Serviços de Computação;
~ N - ( ) Prestaçao de Serviços de Limpeza e Vigilância; 
O - ( ) Prestação de Serviços de Consultoria;
~ P - ( ) Subvençao Social; 
Q - ( ) Subven ão Educacional;Ç 
R - ( ) Doações e Legados; 
S - ( ) Transferência da União; 
T - ( ) Transferência de Estados; 
U - ( ) Transferência de Municípios; 
_ 
V - ( ) Outros; Especificar. 
4.03. Dos mecanismos assinalados no item 4.02 indique os prin 
cipais utilizados pela Fundação para captar recursoszno 
período 1983/85,e os seus respectivos valores, em milha 
res de cruzeiros. 
ç 
Em Cr$ 1.000,00 
M E C A N I S M O S 1983 1984 1985
ç 
20 ooonoooououo Q Q o n oooøoouooooonoinnuooco » u u u Q u n ¢‹ooonøo~›Qooounu 
onouoooonoonoloiooououogno u I o o › o o o o oco»-‹o o o o a o Q H u c Q o n o › c u I soco 
ogonogooouuoonolnougoçonuoocuounng Q o o o ‹ › p n Q Q o ouwqoooço uoooooo 
000l¡øcuu00O000cc0I0ocqOlounouulnfloonnwcououcowuuooooflqnnooon 
çgnuøguooøoçoøonnoo u o . o Q o . u Q o ø n o n uugnuwqnguono-úunøogo›u.ooooo
Q
v
4.04 
4.05 
4.06 
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. Segundo sua eficãcia, identifique as ações empreendidas 
pela Fundação junto aos õrgãos financiadores, objetivan 
do captação de recursos: 
OBS.: O n9 l indica o tipo de açao mais eficaz, o n9 2 
indica o segundo tipo de ação mais eficaz e assim 
sucessivamente. 
A - ( ) 
( ) 
Acompanhamento pessoal; 
B - Lobby; 
C - ( ) Acompanhamento através de representação; 
D - ( ) Telefonemas; 
E - ( ) Outras; Especificar. 
Das alternativas acima, indique a ação mais utilizada: 
Q Q Q Q Q Q Q Q Q QQ Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q 
Q Q Q Q Q Q O Q Q Q O O O Q QQ Q Q Q Q Q Q 0 Q Q Q O Q Q Q Q Q Q O Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q I Q Q Q 0 Q Q Q Q Q Q 
Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q-Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q
~ Identifique os principais õrgaos financiadores aciona 
_» dos pela Fundaçao e os valores (Cr$ 1.000,00) junto a 
eles captados,no período 1983/85. 
i Em cr$ 1.000,00 
ÓRGÃOS FINANCIADORES 1983 1984 1985 
1-I .UI 
QQ Q Q Q Q Q Q Q Q Q QQQQQQQQQQQQQQQQQQ Q Q Q Q Q Q Q QQ~‹QQQQQQQQ » Q Q Q QQQ›‹QQQQQQ 
3. . 
4. . 
5. . 
QQQQQQ Q Q Q Q Q Q Q Q QQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQ Q Q Q Q QQ-.QQQQQQHQQQQQQ 
QQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQOQQQQ Q a Q Q Q Q Q Q Q Q » Q Q QQQQ › Q Q Q QQQ 
QQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQ-›QQQQQQQQ›-›QQ0QQQ--QQQQQQ 
QQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQ Q Q Q Q Q QQQQ›-›QQQQQQQQQQQQQQQHQQQQQQ
‹
4.07. Especifíque a quantidade de projetos elaborados e de 
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projetos aprovados da Fundaçäo,nO período 1983/85: 
A N O S Í _ N9 DE PROJETOS 
UOELABORAOOS APROVADOS 
1983 
1984 
1985
- ougoçcnoonnnooooooooo :conosco n o o o u cooooiwqn 
ooooculáonoconoooanoq ooucooonoønøoouoogooo 
ou o ¢ u n n o c n anoooooooo noooooucouooiol n o u n u gn 
4:08. De acordo com as fontes de recursos utilizadas pela Fun 
dação, especifique (Cr$ 1.000,00) o valor total aplica 
do nos anos de 1983, 1984 e 1985, na função ENSINO: 
APLICAÇÃO Dos RECURSOS, SEGUNDO As FONTEs,NA FUNÇÃO Eu 
s1NO - 1983/85. 
Í O 
Em cr$ 1.ooo,oo 'I- xâ 
,Fonteslde 
Recursos 
êplicaçao dos Recursos E N' S .I N O 
1983 1984 1985 
. Outros 
. Recursos Prõprios 
. Recursos Transferidos 
. Recursos Subvencionados
z
4.09. 
L. 
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De acordo com as fontes de recursos utilizadas pela Fun 
dação, especifique (Cr$ 1.000,00) o valor total aplica 
do nos anos de 1983, 1984 e 1985, na função PESQUISA: 
APLICAÇÃO Dos REcURsos,sEGUNDo As FoNTEs,NA FUNÇÃO PE§ 
QUISA - 1983/85. 
Em cr$ 1.ooo,oo 
Fontes de 
Recursos 
_A9;i¢ação dos Recursos P E s Q U I s A 
"`* 1983 1984 1985 
'. Outros 
. Recursos Prõprios 
. Recursos Transferidos 
. Recursos Subvencionados 
4.10. De acordo com as fontes de recursos utilizadas pela Fun 
dação, especifique (Cr$ 1.000,00) o valor total aplica 
do nos anos de 1983, 1984 e l985,na função EXTENSÃO: 
APLICAÇÃO Dos REcURsos,sEGUNDo As FoNTEs,NA FUNÇÃO E5
~ TENSAO 1983/85 
Em cr$ 1.000 oo 
Fontes de 
Recursos 
. Outros 
. Recursos Próprios 
. Recursos Transferidos 
. Recursos Subvencionados 
. Í 
_=_Aplicação dos Recursos E X T E N S Ã O AA "~- 
à» 1983 1984 1985
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ø 
4.11. De acordo com as fontes de recursos utilizadas pela Fun 
dação especifique (Cr$ 1.000,00) o valor total aplicado 
nos anos 1983, 1984 e 1985,na ADMINISTRAÇÃO:
~ APLICAÇAO DOS RECURSOS¡SEGUNDO AS FONTES,NA ADMINISTRÊ 
çÃo - 1983/85. 
` 
Em crs 1.ooo,oo ;" " O Áplicação dos Recursos A D M 1 N 1 5 T R A Ç Ã‹3 
Fontes de ea 1 1983 1984 1985 Recursos ¬-¬_ 
. Recursos Prõprios 
. Recursos Transferidos 
. Recursos Subvencionados 
. Outros 
4.12. Registre, de acordo com a área de conhecimento, em or 
dem cronolõgica, os valores aplicados (Cr$ 1.000,00) em 
ENSINO: 
RECURSOS APLICADOS EM ENSINO POR ÁREA DE CONHECIMENTO - 
1983/1985. 
:Í Em cr$ 1.ooo,oo `› " ,Aplicação dos Recursos E N S I N O 
Conhecimento 
I Z 
I ___ 
. Ciências Humanas e Sociais*
A 
. Ciencias Físicas e Matemáticas 
Ciências Biolõgicas e da Saüde 
Área de 4* rf 1983 
i 
1984 1985
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4.13. Registre, de acordo com a área de conhecimento, em or 
dem cronolõgica, os valores aplicados (Cr$ 1.000,00) em 
~ PESQUISA: 
RECURSOS APLICADOS EM PESQUISA POR ÁREA DE CONHECIMENTO 
- 1983/1985. 
_ R Em cr$ 1.ooo,oo 
. _gQ1icaçao dos Recursos P E S Q U I S A 
êâââegšmento 
`> `¡ 404* 1983 1984 1985 «_ 
_ _ “P 
. Ciências Humanas e Sociais 
. Ciências Físicas e Matemáticas 
. Ciências Biolõgicas e da Saüde 
4.14. Registre de acordo com a área de conhecimento, em ordem 
cronolõgica, os valores aplicados (Cr$ 1.000,00) em
~ EXTENSAO: 
RECURSOS APLICADOS EM EXTENSÃO POR ÁREA DE CONHECIMENTO 
- 1983/1985. 
Em Cr$ 1.000,00 
I «`Apligação dos Recursos E X T E N S Ã O 
Área de ¬__ 
Conhecimento 4“* r__ 1983 1984 l985 
. Ciências Humanas e Sociais ›
L 
. Ciencias Físicas e Matemáticas 
. Ciências Biolõgicas e da Saüde
É
.v
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4.15. Indique, segundo ordem cronolõgica, a aplicação realiza
¢~ da na ADMINISTRAÇAO: ` 
RECURSOS APLICADOS NA ADMINISTRAÇÃO - 1983/1985. 
f _ A A Em cr$ 1.ooo,oo *_ S¬'-l Êplicaçãø de Recursos ADMINIsTRAçÃo 
_ . ~ 4 `_ 1983 l984 1985 Especificaçao 
_ 
Z ;_ 
. Pessoal 
. Serviços 
. Material de Consumo ' 
. Material Permanente 
. Equipamento 
. Prédios/Instalações
Y
¢
v - oBsERvAçõEs QUE JULGAR NECESSÁRIAS
Y 
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